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Um capitulo ~o proximo roma Qe 
PARTIDO PROGRESSISTA , , 

O dr. José Lira communicou A GENESE DE UMA EPOPEA ao dr. Jrcnêo Joffüy que o pre-
sidente do Tribunal Regional de. 
JuRtiça Eleitoral havia telegra­
phado ao presidente do Supe-

=-

~e José lins ~o Rego rior Tribunal dizendo não ter 
ha,·ido nenhum recurso contra 
a expedição de diplomas e, as­
sim, &ão considerados líquidos. 

PASSO(;. IIO~'l'E.H. O Qt:.~k'I'O i1.~,1-
' 'ERSil.HIO DO .. ~ÉGO., IIEROIC:O 

DE .JO,lO PESSÔil. 
(Oest..'\Cado espeda1mente para 

o .. Diaxio de Pern:imbuco.. e ·• A 
União", de João Pessôa.). 

O dia de S. Pedro chegou para 
me ei:contrar bem triste. 

A casa grande cheia de parentes 
de outros engenhos. Tio Lourenço 
viera de Recü e com wna porção d~ 
amigos. Seu Zé Victor tambem com 
umas bagagens de malas enormes 
carregadas de fazenda. o negro 
Amancio escolhia no picadeiro de le­
nha os angicos para a fogueira. 

S. Pedro era o grande dia do San_ 
ta Rosa. O natal. o s. João passa­
va se alli como dias communs. S. 
Pe(lro, annlversario do velho Zé Pau­
lino, fe.c::.tejava-se no engenho como a 
malar data. 

Mas naquelle anno em que. de al_ 
ma saturada do collegio, sonhava 
com a grande festa da familia, uma 
noticia recca, rapida, mudaria os 
meus pl!l..Ilos. O homem da estação 
trouxera um telegramma para o meu 
avô. Um telegramma no engenho 
seria semp-re wna cousa rara um 
acontecimento. OU gente pedindo ca. 
va.1.lo pa-a a estação ou noticia dt" 
morte. Daquella vez o velho leu o pa­
pel de cara fechada. Mostrou a tia. 
Maria que já andava de pé, e come­
çou o munnw'io na gente grande de. 
csa. Depois me chamaram, e a mi_ 
nha tia me disse 

- CarHnhos. vou-lhe dar uma 
nctlcla ruim. 

Não lhe disse nada. espantado, á 
e3pera. 

- O seu pae motTeu. 
Eu tinha meu pae como morto 

Lembrava_me delle com a saudade 
por um defurto querido. Mas doeu­
me a noticia porque. as Iagi;mas pu_ l 
lararn dos olhos. T1a Maria beijou­
me pela primeira vez desde a minh~ 1

1 

chegada. 
- E' isto mesmo! Coitado. Tinha 

soffrido tanto! 
Fui para o quarto pensando. E a 

idéa da morte trancou_se commigo. 
Mentllia s~ confessa..:.se uma magua 
profunda com o meu pae morto. 
Guardava por elle mais saudade que 
amõr. Separado ha.. annos de seu con­
vlvlo, s>tbend~_o perdido para sem­
pre, soffti:i mais pela sua desgraça.. 
Recebendo a noticia de sua morte 
chorei como os que choram r.os dill5 
de finado pelos dernpparecidos da 
familia. Separado elos oukos, na 
r·1~ia escuridão do quArto do tio Ju­
ca. um pensamento absurdo mas vi_ 
vo começou a existir, a me domt19.r, 
invadindo o meu raciocinio, toman­
do os passos da minha imaginação. 
Queria fugir delle, mas ficava preso 
como nos sonhos, sem força para ar_ 
redar o passo do lugar. O medo da 
morte envolvia-me nas suas sombras 
pesadas. Sempre tivera medo do 
morte. Este nada, esta destruição ir_ 
retnedlavel de tudo, o corpo podre, os 
olhos comidos pela terra. e tudo isto 
para W11 d.la certo, para um.a hora 
ma.reada, Jnf' fazia tiiste no mais ale­
gre dos meus momentos. Tinha me_ 
do dos entenos. A minha escola no 
Pilar ficava perto do muro que dav~ 
para o cemiterio. Os sinos dobravam 
e todos os enterros passavam por lá. 
Não podia olhar o caixão. Fechava 
os olhos. Ouvia dizer que se a pe~­
sõa ficasse olhando até se sumir o 
defunto, elle virla na. certa buscar a 
gente. E quando no engenho via os 
enterros de rede? Não comprehen_ 
dia nada mais doloroso do que aquil­
lo: aquelle corpo envolvido numa 
rede suja, coberto de um panno 
branco, dependurado na vara, ba_ 
lançando nos hombros de dois ho­
mens. Corria para dentro de CP.sa 
quando o enterro surgia r:a. estrada. 
E o dla ficava perdido. Uma tsrde 
no Pilar, na. egreja. wn menino da 
rua me chamou para mo;::trar wna 
cousa na sacristia. E abrju um cai­
xão comprido com um SPnhor Mor­
to dentro. Estremeci arrepiado de 
hon-or. 

- Está com medo? perguntou o 
menino com a maior simplicidade do 
mundo. 

Atê as ime.gens me atemorizavam 
daquclla maneira. E o homem do 
enger,ho que mo1Tera e que ficou por 
muito tempo gravado na minha me_ 
maria com a sua cara infernal me 
perseguindo? Ouvia falar nos quar­
tos de defunto, admirado da coragem 
do povo de passar wna noite com um 
morto na sala estenc:tido. A's vezes 
ia distrahido sem pensar em cousa 
n•.nhuma. E de repente me batia 
uma visita inesperada, a idéa infe_ 
liz. Pensava : quando será o dia da 
minha morte? Via_me estendido num 
caixão e os parentes em redor. Bo _ 
hvam-ine a vela na mão, amarravam 
um lenço no meu queixo, e aquelle 
lenço e as mãos cruzadas tomavam 
conta de mim. Para onde ia, olhava 
a rcprcducção destas cousas me pro~ 
curando. 

A :10ticia. da morte de meu pae me 
vinha fazer do p('nsar nisso tudo. 
Ha mais de uma hora estava so 
zinho imaginando, me vendo, me 
mostrando a mim mesmo. Tio Juca 
chegou no quarto para me falar: 

- Deixe de choro. A vida é isto 
mesmo. 
filho. 

Vamos lá para fóra, meu 

E levou-me para o meio dos ou_ 
tros. Ria_se de tudo entre os paren­
tes rcuniclos. A morre de meu pae 
fôra noticia de wn facto velho, de 
que já pareciam ter conhecimento. 
Ninguem se preoccupava com um 
doido de ha dez a.nnos. E, calado, 
cu via a fogueira queimando no pa­
teo e o chiar do mijão dos meninus 
brincando. As pistoletas estouravam 
as suas bolac; de fogo. Na banca do 

Depois de um pleito tão livre 
e de tão esmagadora maioria im­
proficuo seria qualquer recur­
so. 

Aguarda~ todos os candi­
datos eleitos do Partido Pro­
gressista a designação do dia da 
abertura da Constituinte para 
se desincumbirem do mandato 
que a Parahvha lhes confiou. 

FIGURINOS - Acaba de receber o 
mais completo sortimento A A,:-enc!a 
de Publicacões - Rua Barão do Tri­
umpho, 401. 

Serviço official de fructi· 
cultura 

Na secçio competente desta folha I 
publicamos hoje o termo do contra 
cto celebrado er.tre o g;ovcrno do Es: 
tado e o Minlsterlo da. Agricultura, 
para# a execuça.o dos serviços de pro_ l 
ducçao, melhoramf"nto, inspecção, 
'ffscaliz~ã.o e defesa sanita.ria da 
frncticultura. 

Abre~se, as.."'1m, um futuro promis 
sor á fructicultura. pa.rahyhana, quê 
n.gGra se vinha desenvolvendo á reve 
lia da orientação e do apoio offi: 
ela]. 

O novo serviço, que ficará 1,:wali 
zado na e:dincta Fazenda de Scmen: 
tes de Esplrito Santo, será costeado 
pelo Estado de coonera.çáo com o ,u 
nist..~rio da ~icuJtura.. sob a dli.'rc: 
~~ de technicos desse departanw~ .. 

As nomeações dos drs. 
Adhemar Leite e Salviano 
Leite para os cargos de juiz 

de direito e de prefeito, 
respectivamente, de Prin­

cêsa e l'iancó 

A 29 de julho de 1929, a Para­
hyba. in<·arnada na figura serena 
e \'aronil de .João Pessúa, des­
feriu o primeiro grilo de reLel­
uia con ira os desmandos de 
uma Re1lll'hlica que apostatara 
dos 111,us sagrados princ1pios 
de liberdade e democracia. 

resolveu unanimemente não 
apoiar a candidatura do eminen. 
te dr . J ulio Prestes á successão 
presidencial da Republica. 

Peço communicar esta resolu. 
ção ao "leader" da maioria, em 
resposta á sua consulta sobre a 
attitude da Parahyba. 

Queira transmittir aos demais 
membros da bancada esta deli~ 
beração do Partido que, conto, 
todos apoiarão com a solid'.lrie. 
d ade sempre assegurada. Sauda­
ções - JOAO PE~SôA". 

Chcgaramos ao auge da des­
organizaç:lo polilica. A nação 
c~slerlorn\'a no Yórticr das mys­
tificaçõcs; os seus mais altos 
problemas eram! rrsolndos ao 
sabor de interesses das castas 
[ll'l\'ilt·giadas; o poder publico 
transformara-se nu111a orgia de Res,rnmknrlo a um discurso do 
politicagem \'il. dr S,tmucl Diwrte. no dia :30 de 

Fracassaúos os rno\'imentos julho de l\l29, no l'alacio da Re­
re\'olucionarios que i1-rom[)t'rnm dcmp,i:.o, quando lhe era feita 
em ~2 e 24, com o sncri[icio da ruidc•sa mamfestação popular, 
fina flôr do g"ercito, a succes- pelo pronunciamento do NÉGO, 
são do sr. \\'ashingion Luis na assim ,~ C.'pressou o Presidente 
presiclenda da Republica esboça- Joãn l'essba · 
"ª uma norn pha,.e de luctas ti- - ".\ atlitu,L da Parahyba é 
lanicas para a rcintcgraçiio do dictarla pelo espJrilo liberal que 
pais dentro nas normas sonha- sempre rl•l'lµ-iu ns seus destinos. 
das [}elos idealistas ele 89. E hoje. ell:1 deix:i ele serpe-

~ão seria possi\'el que o supre- qucnina para t Jrnar-se grande e 
mo _mundatario do pon> .conti-1 enfrent:n com firmez~ a l_uct~, 
uuasse a ser o pnmetro felizardo -' leitura da nossa historia diz 
apontado pelos corrilhos offi_ que ella sempre foi assim 
ciaes. :-.I::irchae, pois, Parahyha '. 

E esse escal'l1eo ú ,·0nlade das )farchae para as conquista.~ das 
massas culminou com a apresen- liberdades, fazendo a felicidade 
taçiio do non:l~ do sr. J ulio l'res- do Brasii". 
tes á Slf':cessüo prcsiut'ncial. _C1_m_c_ons_e_lb_o_d_c~am-lf_O ____ Exp_e_rlm_e_D• 

Mas. era tüo hahil a apparelha- tem O café ~PURO" 
gem da machina política. accio- MOINHO PARJAHYBA 

alpendre, com a conversa de todos e O Chefe do Governo vem receben 
a brincadeira dos meninos. era. o do congratulações f\tola ac::signaturã 
mesmo que se estivesse no quarto do I dos actos de nome.ação c~o dr. Adb.e-
n~elo do co'.leglo, de castigo. Sentia ;;.~J:~'."'e d~Jr iJ~~vi~~o 'i::[~~ ~= 
amd>t na bocca o gosto salgado das ra prefeito de Piar.có. p 
lagrimas engulldas, e para onde O DOS..."<> di.stin!{Uld0 amigo. dr. 
olhava descobria o morto escondido U'osé Mariz, congrat.u.lou-se pessoal 
no caixão, de braços cruzados. Ouvia ~ente com O sr· ínte,ryentor Gratu: 
tio Juca contando a historia da bri llano Brito pelas refendas escolhas. 

nach pelo Callete. Cfl!C 17 goyer­
nadon•s não hesitaram em 
apoiar. coin a insensibilidade de 
sempre, a candidatura fra11<·a­
mente rrpellhla pela conscicncia 
nacional. 

A no\'a imposiçiio parecia, pre­
liminarmente. ,icloriosa. E' 
quando se erguem ~linas e o Rio 
Grande do Sul. dispostos a com­
bater o ultimo delfim de um,1 re­
publica em decomposição. 

Associação Parahybana 
pelo Pregresso 

Feminino 
Essa prestigiosa tggremiação. qúe 

dia a dia maJs se firma em nosso 
meio pela intellig·ente orientação que 
,·eo seguindo, em pról da cultura fe­
minina, acaha de tomar urna. inicia­
tiva. de grande alcance; altamente 
elogiavel. 

ga com Silvíno, para lisonjear a mi­
nha coragem: 

- Multo menor do que o outro, e 
botou o para corl'er. 

Elle queria sarar a mtnha magua. 
!a creando interesse para mim ri_ 

historia. E de subi to, nwn segundo, 
voltava a. visão do meu pae mortn. 
de braços cruzados. 

O tio Juca me abra,Çou: 
- Não chore, menino, que é isto? 
E os outros chegaram-se r.nra per_ 

to: 
- Coitado' 
Não vi mais nada, não sen.tl mais 

nada daquelle sonhado S Pedro do 
Santa Rosa 

QUER aprender a arte pratica de 
de('orações ,.m bôlos? 

Diri.ia-se á Avenida General Osorio 
n. 164. 

Telegrammas officiaes 
O sr. Interventor Federal recebeu 

o desoacho se3"Uinte: 
"Recife. 29 - Agradeoendo genti­

leza convite foi portador doutor João 
Mauricio seguirei amanhã. via Itam 
bé. Terei grande prazer visitar zona3 
agrícolas principaes esse Estado bc,n 
como melhorar situaçã.o estabeleci. 
mentos agr:icolas fedentes perm1ttin 
do producta1dade realização mesmo~ 
Attenciosas saudações. - Caminha 
Filho, director Fomento Agrlcola <M. 
Agricultura)". 

P ARAHYBA-HOTEL 
Com o se verifica do edital da 

Secretaria da Fazenda que vimos 
publica11do, desde hontem, foi 
prorogado para o dia 25 de 
agosto proximo vindouro, o 
encerramento da concorrencia 
para o arrendamento do "Para. 
hvha-Hotel". 

Naquella secretaria continúam 
sendo recebidas propostas para 
o referido arrendamento. 

~o digno conterraneo dr. Adhemar 
Leite, . a propo~H..o dn sua. nomeação 
para Juiz de direito de Princêsa dl­
'rigiu o eminente br'\.5ileiro m1ni.Ç'tro 
'José Americo de Almeida o tele 
,gramina segulri.te: -

"Rfo. 28 - Receba meus oarabens 
p~lri sua nomearão para iulz de di­
reito de Princêsa. Sn utlações cor 
diaes. - José Americo". -

Do mini~tTo José Amerlco recebeu 
º. nos.so distLnguido amigo dr Sal­
viaoo. Leite o despacho infra: 

"Rio. 28 - Dnseio muitas felecid9. 
des direcção municipal P iancó. --=. 
Abraços. - José Amerko. 

Esperava-se aind,1 o pronun­
ciamento rir um Estado - da pe­
quenina Parahyha. cncran1da no 
Norch~slc, sem expressão geogr:r 
phica, mhs lo,la unu fogueira 
crepitante dr energias ci :cas ,. 
de pnlriotismo incompara,·cl. 1 

E foi entre perplex,> e empol­
gado que o Brasil inteiro applau­
diu o NÉGO heroico de .lo:lo 
Pessoa. como o brado rebelde de 
um poY<> que sabe honrar os seus 
postulados e dignificar a rnemo-

O resfabeler,imenfo da CO• ria dos seus heróes 
Fez-se. então, a magnifica tria-

marca de São João de que arrancou o Brasil ,,s gar-
do Cariru rns do despotismo. Aos guerrei-

J ' ros c.i'os pampas e aos br:wos 
O nosso amigo ca1>ltão Raymundo montanhezes da lena de Tim_ 

Rangel, preslde11l;e do dlrectorio do dentes juntaram-se os caboclos 
ri~1;;!:1tti:ºfo'e~_ist~nte~eni:P~:::: inrlomitos da terra ele .João Pes. 
tulisno B11to o desoacho infrR: són, parn escreyc1· a mais forn:• >-

"Taperoá, 28 - Acto vossencia res- sa pagina de ci\'icmo dn nossa 
~~e

1
r;;,~~~a co;::~~ão da~Je ~~- hi s toria republicana. 

ceio povo Taperoá. Meu nome nossos Hoje, lrumphantes os ideaes 
~~!~t,tpr~~t;;'çõe:ffu:!_v~a;~.:n~~ por que nos batemos e quando a 
Rangel" . Patria se reintegra nos seus ,er­

Interventor Mario Camara 
Viaja, com destino a Natal, a bor 

do do paquete nacional .. Itapé ", Õ 
illustrc dr. Mario Camara, novo In­
terventor Federal no Rio Grande do 
Norte. 

Por occasião do embarQue, no Rio 
de Janeiro, do Chefe do Governo po_ 
tvguar, o ministro José Americo 
transmíttiu ao sr. interventor Gr.a­
tullano Brito o despacho seguinte: 

"Rio, 28 - Se~niu bordo ''Itané" 
Interventor Rio Grande Norte, dr. 
Mario Camara. Abraços. - José 
Americo" . 

ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 
Pre()O 5$000 

A' venda na portaria da lmprerua 
Offlclal 

dadeiros destinos. rendamos ao 
Presidente Martvr mais essa ho­
menagem, rem_e1Uornndo o seu 
:-.'ÉGO immortal, génese de uma 
das mais lustrosas epop,<as d a 
vida nacional. 

TrancreYcmos, abaixo. o nota_ 
vel d2,pacho trlegraphico que o 
Presiden te .João P Pssôa endere­
çou ao entiio deputado Trn·ares 
Cavalcanli, negando formal np0io 
á candidatura .Julio Prestes: 

"Deputado Tavares Cavalcanti 
- Rio - Reunido o Directorio do 
Partido, sob minha presidencia, 
depois de consultados os amigos 
de maior representação Jlolitica, 

lTma commi~são de S<'nhoras e se­
nhoritas da referida Associação pro­
curnu o dlrector desta. folha, dr. Sa­
mutl Duarte. pleiteando uma pagilla 
d'"A União", qtúnzenalmente, pa.ra. 
a necesraria dh·ulgaçã.o de trabalhos 
Iiter~rios (' de propag-anda, firma.dos 
por suas consocias, sendo immed.u\ta­
m!'nte a.ttendida. 

De~se modo, dentro em breve, lni­
cia~emos a publicação da Pa..gina. Fe­
minina. que não terá dia determina­
do, devendo appareecr, entretanto, no 
decorrer da quln.7,e1'-J.. 

Um vulcão em miniatura no 
Parque Municipal de Bello 

Horizonte 
BELLO HORIZONTE, 28 - (Na­

cional) - Retardado - Curioso phe­
nomeno está ,•ertfkando-se no Par­
que Municipal. Um pedaço de tfl'rra. 
fendeu-se e da brecha. sahe densa 
fumaça, d::mdo a imJ>res5ão de tra­
tar-se de um vukão em miniatura. 

Em alguns pontos é observada in­
cande!:eenda e o fumo tem um rhei­
ro especial. 

A tel'ra cede ao mener peso, estan­
do o phenomeno sendo estuda cio. ( A 
Uniáo). 

A creação do Posto de Hy· 
giene de Alagôa Grande 
Do cirurgião-dentista A. C. Miran­

da Henriques recebeu o sr. Interven­
tor Federal o tclegramma que a se­
guir publicamos: 

"JOÃO PESSOA, 27 - Como filho 
mttnirtpio Alagóa Grande, conhecedor 
de perto necessidades e privações da­
quella laboriosa população rural, re­
conheço a.cto vossencia creando µos.to 
hygienc naqurllc municipio como 
mais justo e humanitario vosso bem 
orientado governo. Saudações - A. 
e. Miranda Henriques". 

O ELIXIR DE CARNAÚBA E SU­
CUPIRA Composto cura feridas ,,.,. 
phillticas, ozena (corrimento pelo na• 

I riz), pustulas sypbiUtlcas. Vende-se 
nas pharmadas . 



2 A UNIÃO Oomini:o, :io ele julho ele 19:J:i 

PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

1\-, Decreto n,' 403, de 25 de julho de 1933 (*} 
1 ... 

.. l'\l 

Restaura a comarca de S. João do can .. 
ry, extinguf' ,1arios cargos da adminâstra-:ão e dá 
outras providencias. 

Grotuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Para-
1ahyba, de accôrdo com o parecer n. º 122 uo Conselho Consultivo, 

DECRETA: 

Art. 1. (1 - Fica restaurada a comarca de S. João do Cariry; reva-
rado o art. 1." do decreto n." 1.621, de 14 de Janeiro de 1930, que a suppri­
mlu. 

Art. 2.' - Os termos judiciarios de Taperoá e Cabaceiras voltarão 
a pertencer á comarca ora creada. 

Art. 3. • - o termo jucliciario de conceição passará a pertencer á 
com111·ca de Piancó; revogado o al't. 2." da lei n. 609, de 27 de novembro 
de 1924. 

Art. 4. 0 - Fic.un extinctos os actuaes 1. 0 e 2." Tabell!onatos da 
séde da comarca de Patos e o 2 . " áo termo de Conceição. 

§ unico - Os officios de 2.' tabelllão de Conceição, ora extincto, 
são annexado, aos do 1." alli existente. 

Art. 5 " - Ficam creados na séde da comarca de Patos dois carto­
lios de Justiça, com a seguinte <listribuiçáo de offlclos: 1.' Cartorio· Tabel-
1.onato do Publico, Judicial e Notas; Official do Registro de lmmoveis; 
Escrivão do Cível, Commercio, Crime, Orphãos e annex06; Escrivão do Jury 
e Execuções. 2. • Cartorio-Tabellionato do Publico, Judicial e Notas, Offi­
cial do Registro especial de tltulos e docwnentos e de protestos de letras; 
Escrivão do Civel, Crime, Cornmercio, Orphãos e annexos, de testamento e 
1esiduos. 

Art. 6. 0 - As primeiras nomeações para proviment.o desses Carto-
nos poderão ser feitas pelo Governo, independente de concurso. 

Art. 7. • - Ficam reduzidos a um (1) em cada Posto os togares de 
enfermeiras ,~sitadoras dos postos de hygiene de ltabayatlll, Guarabira, 
Areia. Patos, Cajazeiras e Bana,neiras, reduzida a dotação orçamentaria res-

pectiva·§ urtico _ Serão aproveitadas nos cargos restantes as serventuarias 

mais anti.gas no serviço. , . 
E' extlncto o togar de me<iico da Directoria Geral de Saude Pubh-

ca, actualmente vago, deduzindo-se do orçamento vigente a ~espectiva ver~. 
Art. 9 • - Fica creado um Posto de Hygiene na c,dade de Alagoa 

Grande. 
I unico - o pessoal desse Posto será constituído de 1 dlrector e 1 

enfermeira, percebendo cada um, respectivamente, os vencimentos annuaes 
de nove contos e seiscentos mil réis (9 :600$000) e dois contos e quatrocentos 
mil réis (2 :400$000). 

Art. 10 - Fica supprimido na Dlrectoria da Segurança Publica o Jogar 
de porteiro, deduzindo-se a dotação respectiva do orçamento vigen~. 

Art. 11 - E' ca.ncellada, a contar desta data, a subvençao orça­
mentaria destinada á construcção do Hospital "Oentenario ", de Alagôa 
Grande. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento óancario, em 29 de julho de r933 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -- -
Banco do fotado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do !!atado da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypotbeario - - - -
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Pixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradores-

Saldoa antc­
rlorce 

2:0471765 

I 
Depoeitos I 

nesta data TOTAES I 
Retiradas 

nceta data 
Saldos exi&­

tentce 

2.047126 

1 :663J253 1 :6631253 t :663S253 
100:000,000 100;[ ()(lt()()f) t üe:000S000 
!4:746f29t 14:746S291 1:SSOSCOO t2:f66!29 

435:000$000 435:ooosooo 435:0l.Oaooo 

~~s-:000$000--~i-~~~-i-~~s_,o_oo_roo~º·i-~~~i~~ 
558:457130:l 558 4,713· 9 PROSCOO 556:577130!! 

Tbesouraria Oeral do Tbesouro do &lado da Parabyba, em 29 de julho de 1933. 

FRANCA FILl10, tbesourciro geral. _____ M_O_ACYR_D_E_M_._o_OMES, e1erlptororfo. 

Alagôa Nova. - A' Secretaria do. ln-

1 

licitar seu titulo da Secretaria. do O Interventor Federal neste Esta 

Idem de Mathilde Borges. dlr•cto_ O Interventor Federal neste Esta_ Fernandes do cargo de delegado de 
terior para os devidos fins. Interior e Segurança Publica. 1 do resolve exonerar o major Elias 

ra do Collegio '· Pacre Rollm ", de Ca- rlo resolve nomear Carlos Dantas policia do dlstricto de Patos. 

i~:~~Óo. : 1
:~!;:~~en't~:~i~!~nç1~ ~~:ir~ ~~.~::e~iri. n e{~:t~~;ô doº r~~\~;·ee~~~era~d~ra~aj:S~~~~õ 

concedlda a esse Collegio, relativo ao do pubhco, Jud1c1al e _notas; o!fic,a. Salgado do cargo de delegado de po_ 
exercício de 1932. - Deferido. do registro de immovelS; escrlvao do llcia do dLStncto de Alagôa do Mon-

civel. commercio, crime, orphãos e an_ teiro. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO nexos; escrivão do jury e execuções O Interventor Federal neste Esta 

do termo da com.arca de Pat.os, deven- do resolve nomear o tenente AntoniÕ 
do solici.tar seu titulo da Se.cretana. Correia Brasil para exercer o cargo 
do Interior e Segurança Pubhca. de delegado auxiliar do delegado da 

DIA 29· 
Decretos: 
o Interventor Federal neste Esta O Interventor Federal neste Esta_ capital 

do. attendendo ao que requereu d. ão re,;olve exonerar Mairucl Fernan- O Interventor Federal neste Esta 
Mareia Fiuza Marinho, professora do des, das _funcções de 2." tabellião do do resolve exonerar o tenente Anto · 
Grupo F.scolar "João da Matta", da publi:<>, Judicial e notas, escrivão de ruo Correia Brasil do cargo de dele: 
cidade de Pombal. e tendo em vista orphaos, ausentes e annexos do ter_ gado de policia do districto de Areia 
O laudo de inspecção de saúde a que mo da comarca de Patos, á vista do · 
foi submettida, resolve conceder-lhe decreto n. 403, dé 25 de Junho expi- SECRETARIA DO INTERIOR E 
30 d.las de lict>nça, com ordenado. na rante que supprimiu o respectivo ta_ SEGURANÇA PUBLICA 
forma da lei, para tratar de sua saú bellionato. EXPEDIE:-ITE DO SECRETARIO 
de, devendo dita licença ser a contar O Interventor Federal neste Esta DO DIA 29: 
de 3 do corrente. do, attendendo ao que requereu d. Decretos 

o Interventor Federal neste Esta_ Maria Emília de Christo, adJuncta O Secretario do Interior e Segu 
do resolve nomear Manuel de Farias effectiva do Grupo Escolar "IIineu rança Publica resolve exonerar, â 
Leite para exercer, effectivamete. as Joffily .. , da v!lla de Esperança. ten- pediclo, Manuel Francellino Guima­
funcções de 2. • tabelliáo do publico, do em vista o laudo de ipspecção de rã.cs do cargo de 1. · supplente de 
judieis! e Notas, Official do Registro saúde a que foi submettida. resolve sub_delegado de policia da circums­
Especial de tltulos e documentos e de conceder lhe noventa <901 dia6 de cripç_ão de Lagõa do Remigio, do 
protestos de letras: escrivão do Civel. licença, êom ordenado. na fórma da distn.cto de Areia. 
Crime. Commercio. Orpháos e anne- lei, para tratar de sua saúde. de- C' Secretario do Interior e Segu_ 
xos, de testamento e residuos do ter vendo dita licença ser a contar do rança Publica resolve nomear Esta-
mo da comarca de Patos, devendo so- dia 3 do expirante. nislau Eloy para exercer o cargo de 

----- !. " supplente de sub.delegado de 

OEMONSTRAÇAO DA RlCEITA E DESPESA DO ESTADO :li~!m?;;o.·i~~u~t~i~o d~e A~e~~~a 

Existentes .. 
Entradas 

IIOVJ:l4'.EN'TYI OJr. CON':' AS 
Dia 29 

2. 507: 771$535 
350$800 

FORCA PUBLICA ~ULITAR DO ES­
TADO 

Art. 12 - Nos termos do parecer n." 117 do Con.selho Consultivo do 1 
Estado, ficam cancelladas as seguintes pensões constantes do § 17 - Ina- Pagas . . . . . . . . 

2. 506: 122S335 
3505800 

Commamdo da Força Publica Mi­
litar do Estado da Parahyba do Nor _ 
te. e Auxiliar do Exercito de 1. • li 
nhal Quartel em João Pessôa, 29 
de julho de 1933. clivos - IV pensionistas - do quadro annexo ao decreto n.' 355. de 31 de 

dezembro de 1932, e concedidas as seguintes pessôas: d. d. Alice Nunes Pe-
reira, Amazile Brandã.o de Lima e filha. viuva e filha do tenente Joaquun Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Adaucto de Almeida, filhos menores do sargento Manuel Albinio de Oli- Saldo demonstrado .. 
velra, lgnacia Nunes Barros, viuva e filhos do soldado Jovino P. da Silva, viu- Divida liquida . . . . . . . . . . . . . . 

2 . 507 : 7715535 
1. 600 : 000$000 4.107:771$535 

560 : 844S2q8 
3. 546: 827$237 

va de A. Roviano de Azevedo, viuva do soldado José Coêlho, viuva do soldado 
Luis Damaslo da Silva. viuva do soldado José Vicente dos Santos, viuva do sol­
dado Manuel Isidro da Silva e viuva do soldado lgnacio Joaquim Patriota, 
1eduzida a respectiva dotação orçamentaria da quantia de dez contos tre­
zentos e quarenta e um mil e setfcentos réis <10:341$700). 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral. do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 29 do corrente mês 
Alt. 13 - E' alterada para os seguintes termos a redacçáo da ver­

ba contida no i 7." - Força Publica - material - do orçamento em vigor: 
~· armamento, equipamento, munição, in~tnunental, fardamento e outros 
materlaes". 

. Art. 14 - São a.bertos á Secretaria do Interior e Sezurança Publica 
os seguintes credites supplement:ues ao orç~mento em vigor: 

§ 2.' - MAGISTRATURA: 

RECEITA 

~
1:;c,~~ t~f!~~.ro_co~i:,nJ: d~s. di~; 
25e27dest.e ...... 

Deposites de origens diversas . . . . 
Cobrança. da divida actlva 

666$700 
2:000SOOO 

170$000 
11 - Juízes de Direito . 4 :500$000 

§ 5." - DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA: ;~~: c~~traisü;°d:etirag'.'e;;,.~~!f " 
Posto de Hygiene de Alagóa G·. ande . . 5 :OOOSOOO 9 :500$000 Idem. Idem 

1:880$000 

14:394$200 
Art. 15 - São abertos á Secreta ria da Fazenda, Agricultura e Obras 

Publicas os seguin,tes creditos supplementarcs ao decreto n. 355, de 31 de 
dezembro do anno passado: 

1 3.' - REPARTIÇÕES FISCAES DO INTERIOR: 
Material: 

Alugueres de casas . . .. .. .. .. .. 
! 5." - SECÇÃO DE ESTATISTICA: 
Material: 

Correspondencla postal e telegraphica .. 
§ 17 - INACTIVOS: 
Aposentados: 

Joaquim Cavalcantl de Albuquerque 
Antonio Cavalcanti de A. Burity .. 

Jubilados: 
Rita Maria Cordeiro .. 

Reformados: 
Raphael da Matta 

115$000 
783$900 

309$700 

942$900 

23 :000$000 

400$000 

2:151$500 

DESPESA 

Rep. de O. Publicas - Folhas de ope-
rr,·ios ................... . 

Instituto Serlco - Idem, idem . . . . 
Forca Publica - Idem, idem . . . . 

Gratificação a funccionarios por 
tomadas de contas . . . , .. 

San tino Cardosc - P I conta de sua 
empreitada . . . . . . . . 

Olldio Pontes - Idem, Idem . . . . . . 
Gasparino de Lima - Idem, Idem .. 
F. Navarro & Filho - Conta de ma-

terial para a Rep. de O. Publicas 

Saldo para o dia 31 do corrente .... 

4: 105$500 
227$000 
465$000 

687$500 

110$000 
47$800 

193$000 

1:607$100 

~:598$989 

2 •836$700 

16 :274$200 

31 :7095889 

7 :442$900 

14:266$989 

21 :709$889 

Serviço oara o dia 30 (domingo)· 
Dia á Força. 2 ·· tenente José da 

Motta. 
Ronda á Guarnição, sargento aju_ 

dante João Canavieiras. 
Ad.iuncto ao official de dia. 1.,, 

sargento Sebastião Calixto. 
Guarda da Cadeia. 3.' sargento 

Justlmano Lacerda e cabo João Pe­
reira. 

Guarda do quartel, cabo Artiguili_ 
no Guedes. 

Dia á E. M., cabo Manuel Olega­
rio. 

Patrulha da cidade ,cabo Joaquim 
Amancio 

1." e 2.' gyros do Rcggers, cabos 
Manuel Paz e Pedro Jasset. 

1." e 2." gyros de Cruz das Armas. 
cabos Raymundo Pennaforte e José 
ArauJo. 

1. º e 2. n gyros da Joaquim Torrt>:;, 
cabos Raymundo Alves e Antonio 
Paulo. 

J . " e 2 " gyros de JaITTJaribe, cabo.s 
Manuel Francisco e l\.1lanuel Bem. 

Dia á Secretaria, cabo Djalma Ra_ 
poso. 

Dia ao telephone. soldado telepho_ 
nista J osias. 

Ordem ã c. O .. soldado cornetei­
ro Francisco Theotonlo. 

Plauete ao Q. F., soldado apren_ 
diz Jo~é Gomes de souza. 

Boletim numero 209. - Unüorme 
5 ... 

Para conhecimento da Força e de­
vida execução. publico o seguinte: 

Segunda narte: 

Art. 16 - Revogam-se as disposições em contrario. 
25 :551$500 lho d/;;:i':furar!a Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, err 29 de ju-

1 - Exdusão por fallecimento -
Seja excluído do estado effectivo da 
Força e da 5." Cia. Isolada. o sol 
dado n. 45, Bernardino Gato dà 
Silva. por haver fal1ecido hoje, em 
Campina Grande. OPde se ael-\ava em 
transito para Alagôa do Monteiro. 

II - Exrlusã.o por dec.ercão -
Seja excluldo do estado effectivo da 
Força e da 1. • Cia. de Fuzileiros, 
oor crime de deserção. o soldado n. Palacio da Redempção, em João Pessôa, 25 de julho de 1933. 44. " 

ct•. Proclamação da Republica. 
(•) R~produzido por ter sabido com incorrecções. 

Gratullano da Costa Brito 
Argemiro de Figueh-êdo 

EXPEDIENTE DO 
DIA 28: 
Despachos: 

GOVERNO DO \ solicitando pagamento da importancia 
de 100$000 do tcnnsporte de presos e 
praças. da cidade de Alagôa do Mon­

Petição de d. Beatriz Moura Mes­
quita, professora da cadeira rudimen_ 
tar, mista de Arcaes, do municip10 
desta capital, solicitando 30 dias de li­
c.ença, com ordenado, para tratar de 
sua saúde. - Submetia.se á inspec­
ção de saúde. 

Idem de Joaquim Romão de Mello, 

teiro á de Carr1pina Gra,nde. - A' 
Secrf'taria do Interior para o devido 
expediente. 

Idem de Genuíno Pereira da Silva, 
sollcitnnclo pagamento de aluguel do 
predio onde fur.ieclona a Escola Pu_ 
bllca de Mattlnhaa, do município de 

Franca Filho, 
th•soureiro geral. 

i 

Moacyr de M. Gomea, 
escrlpturarlo. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 28 .. .. .. .. 
Receita do dia 29 . . . . . . 

Despesa do dia 29 .. .. .. .. 
Saldo do dia 29 .. .. .. .. 

No B. do Brasil . . . . . . . . 
Na Caixa Rural .. . • . . 
Emcotre ........... . 

13 :359$894 
578$000 

86$000 
2:806$900 
4: 197$344 

13 :937$894 

6:847$610 
7 :090$244 

7:090$244 

Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessôa, 29 7 933. 
aen,11 remande,, 

TMNllrlllro IDlerllle. 

1. 056. Gustavo Siqueira Costa. 
Esta praça conduziu ao desertar 

oeças de fardamento não vencidas na 
importancia de 90$000. 

e A.) José Mauricio da Costa. te­
nente-coronel commrindante. 

Conf Pre com o orhdnal: Major 
G. Falrone. sub-cmt. int. 

<Conclúe na 7 .• paglnal 



A UNIAO - Domingo, !lO de julho de l~~!l 3 
~r.,:,:,~+::·,:•:::,:•:,:,:+;,:,:::-:•;::,:•;,:::•;/•;::~,·:•;,,.:0;··:t:.:,:,::::•:··:·;··:•:.·,::,,::.,:··::+:·,: .. ;·,:•;:-: :; , ijEGISTO r··, · .. ,_ .. ,_ .. ,..,,._..,. .. ".,,., .. , ·" , , -- " ·, " • · " ".,.. ,. ... ,., 

:f( Cinema FELI PPEA 14 ~p·~~~1n:N~~!L,~0~~;1a do sr t•'<'c~:·''•'"''T•'h··· · ··· · ·····s··A··N .• T.·A····R·O···:·A·······I ..... ::~:R~~.,. ......... ~ 
~ ;~; :,';;'"M~:~~o da Silva Pinto residente :~ ine_• ea_tro -- \1 -j 
(•) APPARELHOS SONÓR OS DA ;+~ - O sr. Manw•! Ignaelo da Rocha. :+; 1.1 sl!SSÃ0-7 ttotlAs 

~; ~; t~~~:t:!1
º,,e,~~ ~:~ft';\~ ue Jornaes ~: HOJE 1 - Pro~ramma 00 aia - HUJE! 2·' SESSÃO-'. }J ii 

~j Mella~none c~r~oratiun 08 Roe H t sr t R 1 N t w. r o R K tt to~ ~t[J:,.l~t~~Nr~~h:l:~~1: ;i Um romance repleto de lagr;mas e risos! ~; 
~ para films 5alados, Caf/.lados e Synchronisados pelos sysfemas fi ;~~".~\ ct~,.;,,~~~trg

0 
dobi;:C~~~'.~:ulâõ :+; SUBLIMES CONTRASTES! 1 

ti ;'\I ,ietonc e Vitaphonc ;~ "Crnt·o Político dos Opernrlos de ;+; ( hUl'l l"S l•'lll'l'l"IJ. numa nOV3 e garbosa Criação, ::.i 
~~ Empresa. Cinematographiea Parahybana. ~, Jo~ :~:;-::.~-.. sra. d. Josepha Lone~ :~~ COM · · 
~j HOJE - 001\lINGO, 30 DE JULHO - HOJE '•' dn S1Jva. conr.;orte do sr. ,Jo&.o Go- :~~ ,tl a r iHII ~i,Ofl. numa interpretação ~!) 

}! Walter Ihtston, o Jwota~onlsta de "Féra da Cidade", reapp:t· ;{ :~1a tª cft\1est~x~;~~/ª firma ~; estupe:-ida, em ti 
í>: ,...cerá em "0 PREÇO DO DEVER". um "film" falado da Warner- ~ - A monir,a MRria de Ln,1rdes :+: (:e~~ [p ~ (P =- ~ - ~ i:• 
;;_; First. ao lado de CharHes (Chie) Saio e Sally Olane. neste "fil ·· ~ue :,·•'.,'.. Eobrlnha do sr. Euo;en1o Slmei>o dos .. r.~ ~ cjJ I J 'tf· ~ ' 1 

;_~.\ 
~:': nos d~srre-ve uma tragrdia dos tempos modernos. Sup<-r da W n ncr- SElntos. funrcionario da Impren,;a ~~ . ........,, "I,,._ ~ ~ ~~ 

~~ Fint, falada e musirada. ~~ Of..::c~.tsenhorila Annitn Tavn1·es. filha :~~ 
}!: AC('AO, (RIME. REN{TNCIA, SACRIFICIO, '\;\HlR! ,.: odol)tiva da exmn viuva d. Herclldes :.;, Dirigido por Fr~nk or_zage, :~ 
t~ CompltmC'nto· "F~nista até d~baixo dagua" - Desenho ~~~ ~!nft~~t~ezes Pontes. residente nesta ::.~ ~ 
t) anima~o. sonoro. :~ ~A:;'.1:ln:N_!?~nl~~~~:~~ -,osso ~ O home~U~u; ~ir~~::l~~H~O F~~~Ü:rJO DAS ~ 
~; Segunda-~•ira: - Continn:tção do seriado "TARZAN", o ~; amigo sr. Antonio d~ CL1nha Llms :,~~:.t'. ~~ 

t.; ,;~;g:~::;,::~:~::: ,::: s::.c_:'.::~;:;,º;.>. :•>•:•>:':•:•:<•><•>,<•>:':•:':':•>:<+;:':•>:':•>:':.ti :~c:~~f f ;~ d;:1;;:::;;v;;~~;.;~ i A 8 R I R A A S E S S À O U M J J R 1l Al S O N O R O jf 
~~~cr;:ercês. funcclonario da Guarda (!: P0~2:R O~.AS - 2$200 -- CAMAROTES- 11$000 ~ 

NASCIMENTOS: 1 :•: VESPERAL ÁS 5 1 
' ~ 

Chama-se Llnrlrnberrr o filho tio ;:~ ;!; 
sr Reverino Francisco dqs !>leves e de '.~ Roulien - Gaynor - Farrell " 
ema espo."'.a, d_ Sev..,_rina. f?,amos d'l.s ,~ ~!~ 

Soore os serviços e~ tatbticos do Estaao 
~:;~~·} ~ujo na~Mmento occorreu nesta ~~ D E L I C I OS A ! i 

Illu<(re collaborador d"'A Impren- Disse J. De l\laistre. reportando-se sr-o~r:1w;·-~ .. ;~:;;tª ;. l~~\b~~ ;~: A duHoM, tSflOO -- ('rt"RII~'ª"', 18100 :~ 
sa.. que se ol'culla sc;b o pseudonymo i nossa estatistica: .. muito já se tem aueraue. !uncc~or.1..rio da Prefeitura ~1-,\.~•',·.·:-.',+,'·.:·:•,. ',<>',·.:·.~•',:<~+,':::~•;:::~•;:::~•}>:•>:<•> <•;}:•;:.::•;:.=:•~:.<+>:::•~-:=:•~::::•~::::•~: ::~,::=~•',:;:~+',:::1~ 
de J. De Maist.:e, occupon-u em re- feito, mas o que falta fazer é quasi Municin?l. e de s11~ e,.,r;:1)()c;a. d. Pal_ • · · • · • - -

~:7!:s ·::c!:1::.,q(~:!
10

d:i~~t:d~~·d:::: :·:!º~\ ·~:e c:g::.\: .ver:~!\ v:udi~ ~:;:J~~~::i~1:F~Ji~~:~r~d ~~~!\~~t~ .. ,.'~!~ttit~~~r:n~~~ 1 

agosto de 19:?8, rnl> a minha obscura pouco. n~ pia bartLc;-mal receberá o nome de soite e O João Mauricio de Me-

7 T:i c..e li.. sa pLolíca 
8 Pat ... mo~o 
J Jmp. to sobre -~-e- los 

lQ l~ • , a. 

s 
s 
s 
s 

direcçáo O ·•Annuario", relativo a 1931, já Ma!ia. do SOCCOJTO deiros e ex .. !a. e.Soosa. 
E occu°pou-se de modo a merecer no prelo da Imprensa Offi<:ia1, corro- CASAMENTOS: A ct-rimonia religiosa foi celebrada 

11 D:zi _ o d b\'Ouns 75$300 
98$100 

s 
12 R '!°\d diV€~ 

O meu ma~s sincero 1·uonheC'imento, borará aqueLa affirmativa, o mesmo trl~~~~~!'t~f\e~°'1no~~ °rJ~~~c~/,!;,~; ~ªon~~J~:r dr::re~~fdâ!' A~~~~í~~d~a~ 
porque o fez com s:vmpathia, á qual fazendo, e ainda com maior eloquen- Correia Lima, filha do sr. Emiliano ranymp.hando o acto o dr. Fernando 
não estou nada habituado. eia, o de .. Demogra.phia Sanitaria ", Cac::t::,r df' Araujo. f'lzendeiro cm RolP _ Nobrega e sua ex.ma. ~sposa e o sr. 

13 ~~· id· E...::t:va 
S;-ICo de dezer.:'l:'l de 

1932 39$300 

De facto, para levar pof deanie a também re]ativo a 1931, cuja organi- ~~~~re ~rr~~! t~:~!·~,e\~â.ov~:,~a ~:rmaer~er~r:t:tli~radeáoa C~~-~ta 
tarefa que me impuz, com :prejuizo za~o está. regularmente adJeantada. José Castor Correia Lima. re~.idente Lima. 

15 :llGôOOO 
DESPESA 

até de sér?os interesses economicos, Não figuram naqueUe as estatisti- nP,;;ta caoitaI. com o sr. Ernani Bel_ VIAJANTES: 1 Cor 1- Mumc p.al (em-

cas de producção e industrial, sobre t~~i :º'.j;;:;.}unnccionario do Ser- sei;{:; h~~~~: p!lo ºt/;'~i':o ~~~1~. l;~~l~;ra ,.- regado' l igg~~g tenho logrado aqui muito pouco en­
corajamento, se é que tenho logrado 
algum. Em compens:1.,;ão, o hei rece­
bido de fóra e de gente como Léo 
d' Affon~ca, FrancisC'o Carepos, Tei­
xeira de l'rdtas, Jo:ío Carlos Vital 
e outros, aos quaes rnbra competen­
cia e faltam motivos infer!ores para 
certas cam--:::1.nha~nh:.is derrotistas ... 

Edá, a• -;j~m, explicado o m~tjvo de 
minha gra.Edio a J. De Maistre, que, 
pelo menos, reccnhece a honestidade 
d,o mt>u empenho em bem servir a 
Parahyba, organizando a sua estatis-
tira. 

Não sou movido ademaes, condu­
zindo-me como me conduzo. tão só 
por aqueUe proposito, mas ainda pelo 
de corresponder á. confiança do 
Grande Presidente, que me entregou 
a estatística do Estado, sem solicita­
ção minha nem de ninguém por mim. 

Está ahi o meu agradecimento e 
agora vou entrar em alguns commen­
tarlos que o artigo em questão sugge­
riu. 

Antes de mais nada, quero fazer 
justiça aos administradores de l\fesas 
de Rendas e aos estacionarics fiscaes1 
que são precisa.mente os mais solici­
tos em attender á. remessa de dados. 

Ainda em janeiro pregresso, elo­
giei-os, cm officio, ao sr. secretario da 
,~azenda, Agricultura e Obras Publi­
ca!"!, pela exacção ahsoluta com que 
se houveram no cumprimento da­
quelle dever. 

Já o mesmo não posso avançar em 
relação a.os prefeitos municipaiPS, 
pois a a.lg·uns, poucos, felizmente. 
chego a dirigir-me quatro, cinco ve­
zes, para a devolução de mappas que 
os respectivos secretarios preem::he­
riam em poucos minutos. E é só? Não. 
Recalcitrantes, como certos prefei­
tos, ba por ahi em todas as classes, 
até com tcndencias brigalhonas, in­
vestindo contra o criminoso que sou 
e d~ crime hediondo: procurar cum­
prir o meu dever, creando-me, sem 
resultados materiaes correspondentes, 
maior quota de trabalho. 

ralarios, preços de generos e força o casamento civil, que .se realizou o ar. Antonio Guedes_ Cavalca~ti, 1 3 F. .11.;..zaç.:.. empre»a-
electrica e a vapor, mas estas só se- na residencia do sr. Hermoneges funccíGnario da Delegacia do SerV1.ço I a , 2 :517$'100 
rão consrguid::.s com a nomeação de Mesquita, conunerciar.te nesta praça. do Algodão, recent~ni.onte transferi- 4 Thc ot..... an. ( ec. c-L:i-
agentes colloctores, residentes ou foi presidido pelo dr. _s_iz_en_a_n_d_o_d_e __ do_p_a_ra_a_q_ue_lla cidade. 5 gg;as Pl"bliras 600~ 

a.mbu!antes, para o interior. 6 E r,:, :la.: ri rodagem s 

A necessidade desses auxiliares, ~ E~~ ... ;;blica r~::;gg 
lembrados por J. DP Maistre, já fri - 9 IIl.5trucção <contr 1-,1ili-
zei por mais de uma feita, inclusive 

10 
ç~'!.:

1
:e;~s ) 

no prefacio do "Annuario Estatisti- 11 Subvenoe 

2 :957S200 
384$800 

1 :455~0•)0 
·l 892$700 

s 
co" publicado 1930. 12 D ''<' as tl,versas 

E não é só. A Repartição de Esta- 13 Divida passiva 
Ustica resente-se de pessoal e de 
apparelhagem meehanica. Essa é NECROLOGIA PREFEITURAS DO IN'rEROR Saldo do semest-re 

14:6495100 
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actualmente egual á que tinha quan­
do produzia 75 ro menos e aquelle é I Conforme. telegranuna que nos foi 
quasi O mesmo com que contava. mostrado pelo s;-. Reynaldo Polary. 

quando não produzia nada. . . ~~~~i~~~~~~u~º!nfe°_~:~n~, ~~e~~:~ 
Urge, pois, ter o quadro de funccio- tropolc do país, o_ nosoo digr:-.o .con-

narios augmentado e augmentada a. :~{~~eo~e~Cnt~!~!~
10 ! 1~;~ee~~~i= 

~ua machinaria. dr Obras rontra as SêLcaS. 

Sem essas providencias, que ainda 
não fôram positivadas pelo sr. dr. 
Gratuliano Brito, devido. á crise que 
atravessamos, não será possivel pen­
sar-se em fazer mais do que ven ho 
fazendo. 

Com ellas, não só os serviços serão 
ampliados e comp1etados, como serão 
actuali:zado,, o que agora não acon­
tere em virtude das deficicncias 
apontadas. Sobretudo actualizados, 
por pouco adeantar o enfeixamento 
cm livros de rensos scrodios. 

E que d1cgarei a esta.. situação não 
tenho duvida, ba~tando para isso que 
a Parahyba se desafogue uni pouco. 

A maneira por que o sr. dr. lnter­
\•entor Federal. vem prestigiando a 
minha. humilde acção - prova-m 'o 

saciedade. 

. . e deixo aqui o ponto final, n ão 
sem convidar, antes, o sr. J. De Ma.is­
tre a uma ,·isfta á St·c('áo de Estatís­
tica, onde será acolhido como a.migo 
da casa. 

ALMANACH DO ESTADO DA 
P ARAIIYBA 

Preço 5$000 
A' venda na portaria da Imprensa 

Officia l 

O pranteado extinrt0 centrava 79 
annos t.le edacte, era solteir0 e irmã.o 
do c;;r. João EvangelJst.a d·• Oliveira, 
& i~e11o, intigo commerci&.nt,e neo:.ia 
praça., e das exmas. sr~. d. d. He_ 
rundm.a de Oliveira e Mello e Ama­
zile de Oliveira e Meno. 

Era tio dos srs. Odilo Adelino 
e Rcynalclo Polary, o p1imeiro guar_ 
da-mór ll.1 Bahia, o segundo com_ 1 

mercinnte e o terceiro funccionarh} 
dos Telegraphos. 

ASSOCIAÇOES 
Centro Beneficente Parahybano 
Reune-se hoje. ás 13 horas, em 

sessão de As.sembléa Geral extraor. 
dinaria. para tratar de diversos as_ 
sumptos de interesse social. 

O presidente pede o eompareci_ 
mer.to dos associados. 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

15' 116:'000 

Balancête da receita e despesa do Pre~eh1ra Municipal de Serrar'.ª· 
primeiro sem~tre de 1933. 1 3 de Julho de 1933. - O secretano. 

RECEITA Fra.m·''""'O Xavier Per-eira da Cunhi 
l Imposto de lançamento 5 507SOOO I Filho. 
2 Imposto de feira 5 913S600 Veste - Serraria. 3 7 933. - A. Ba-
3 Decima 8'.:!2$400 

1 

raculty, prefelt.o 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 41ZSOOO Façam •em ºCLICH!S" no atelln 

~ ~~!~ç~atido 1 m~~~ ::..:n~d';_ll!io". Trabalho nplda e • 

AS MAIS RECENTES CREAÇÕES EM 
f'ulc,•udoi,; fi n o!il para !oienbora!oi, u«-altu ,u 
de i,;er• r e (•ehida!!i, , hulalli no • . .\.ruthnltt••, 

-~-- pcl• -~~-

S~PATARIA INL RNACIONU 
l ma (•11 IIC'f"t;'RO ••nt' 1witna JJt"lu llell t"za, 

H l!>i 1h••·~·a1o e \ u, ledude 

BARÃO DO TRI U MPHO, 377 . 

SI V. S. niío se se'itc na pl~r.ilude 
<las suas forcas, desconfie. Seu or~n­
nismo está · cedendo á deb:lidrrd·e, 
com perigo de uma inv:isão de toda 
a especie de doen~as ! Prevha-se 
quanto antes, p:ira que não sejrr de­
masiado tarde! Tome a Emulsão de 
Scott. cio mais puro oleo de fi~·aclo 
de bacalh:\o da Noruega, rico em vi­
taminas. Conduz ao seu sangue mi­
lhões de glolrnlos vermelhos, traz 
novo vigôr ao corpo e ao cerebro, 
tonifica os nervos. 

Parahyba-ffotel -:-- l.º andar 

Grande exposição de vestidos 
Clzapéos conjandos 

Não ha substituto para a 

EMULSÃO 
Novidades 
da CASA Juliette I 

A F.m11h1in de ",u"lfl nrommrJH/11-.,t' pnrn 

Tossf's-Bronchit es - J.'raque··a pufno!lrtr 
DC'p.~•1nnr~mu1to -- Ane.'":li1 - OeJ:"lld:1de 

R.,chitismn - Formaç2o rios dC'nf"·" 

DE ( T 
Rrr11se lot!r1 hnilnrt'·) .. 1C"CÍ 1P s rn1t11.' I! 

e íl t'mul ,i, <ÍI' SnJ/l ltr1"liJ.l, C(J/ll (l 

1,•1arTa,,,1 hom m ,mo f,··al/1110. 

/.1,C"11!e· r.1 .'11 : .. til' 1· .•1rlu~: !'\!\Ili JJ L Hl"l; lll:, ,\ C.ll., llH' .. \\" \",,ek L 1· \. 
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GRITA, , nn Esmu·hh-;_-ar;,c~i-;-iiiiiiiiimm•11111:1:llf!l'~m•iiiiciilll-~Ím~ci~:iisiiimiiiiiiiiimm-m 
por toda a par· 
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fla­
nelas, brins e 
os melhores te· 
cidos e por me· 

nores preços 
são os da AI· 
faiataria Real 

ADOLPHO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 
TriumJ)ho, 441 

Pessôa. 

·João 

LI\'ROS para R~gistro ele boras 
dP trab:ifüo e de Emprcg:idos -
Modf>los officiacs confórme as cxh(en­
cias do Mirtlsterio do Tra.balho, cm 
todos os tamanhos, confó:rne a neF­
cessidade de cada commerc~antc 01.1 
industrial. A· venda.· na Casa Record 
a preços sem competidor. 

COMPANHIA DE U\'Et"OAO LCYD BRAS!!..E!.RO 

Séde: - Rio de Jan ·iro __:' bra!iil 
Rua do Rosari«-, 2·22 

A maior emp1esa de nav_egação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - DELltM 

PARA O NORTE 

P,\QUETE "P,\RA" - De Santos e escalas. é e ·1,eracl.o a 3 de 
agosto, sa.hirâ no tuesmo dh., para Natal, Fortaleza, São l.uis e Belém. 

PAQUETE "CO~L''IJANDANTE RTPPER" - Ih· qantos ~ es­
calas, é esperado a 10 de agosto. sahirá no mesmo di.a., (llar-a Natal, 
FortaJ~za, Tu.toyfl, São Luis e Belém. 

PAR.A O SUL 

PAQUETE "POCONIS" - De Belém e es.;alas, é esperado 
a 4 de agosto, sahirá no mesmo dia, para Maceió, Bahia, Rio de -Ja­
neiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esp.~rado no dia 11 de 
a.gosto, sah.irá no 1oesmo dia, para Recife, l\laceJó, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

I OUZA C;~, 1 
grande imponador e 
exportador de ferJa· 

A Comnanhla recebe cargas para Santarém, rtacnatlara e Ma- 1 
nãos com transborcfo em Belém, e para Pclotas e Porto Alc(}I"e a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Ola. de Navegaçãc B~htaoa 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas po · 
cripta e dentro do pram de três dias após a descarga. I 

gens, cutelaria e materia, 
de construcçiio. M. Pinhei-
ro, 107 e 113. , 

REVISTA BRASILEIRA DE MA. 
THEMATICA - Sob a direcção dos I 
professores J. e :..~Pllo e- Souza e sa­
lomão SerebrPnirk - -- ----- ____ _ 

Publica-ção men~.J. contendo Hi:-.~ 
teria. Philosoplua, Metodologia, C · 
tica e Didatica. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES . 
Escriptorio: Praça .Nnthenor Navarro n.0 

zem: Praça 15 de N owmbro 
14 - Arma-

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 
Smnmario - Relatividade de rigor b1 

~~t~~~~·m:!P:;;f~~ã~o s:~~~f~lc~~~ E BFJllE!!l~mlmllB!!!!IIZlllllillllBlllll!'l!'ir!mB:!lllll:!'l::=IBl!IIIClllmmmmllÍI 
espaço, por caetano de Oliveira; 
Cr1terio da divisibilidade, por Sodré 
da Gama; Sobre o valor, por Oct,i_ 
cllio Novaes; Nivelamento do cambio, 
por Nicanor Lemgruber; notas e cu­
riosidades; Metodologia da mathe_ 
matica (theoria dos limites), por J. 
e Me!Jo e Souza; Problemas, pro-

(l<-t os e resolvidos; Erros da mathe­
t, por J. C. Mello e Souza; Po_ 

I r thematíca, por S. Serebra-ni.-
( e 
". , tura annual 12$000 
, , r , avulso 2$000 

P d ,dos ao editor Calvino Filho . 
e . Postal, 2 .477. Rio de Janeiro. 

1

(- COMPRA E \, ENDA DE ! 

l 
IMMOVEI '- Infor n ões 
no Cartorio do dr . Jo.:.o 
Franca. j Pakcio das Secretarias_ 

ESCRIPTURAÇÃO MEP.CAN­
TIL - Arithme1ica applicada 
e correspondenda commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Santa Rosa, das 11 ás 16 horas. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 

l 
1 

1 
f 

1 

Especifico Pessôa 
ContTa veneno de cob.:a appro­

vado pelo Departantento Nacio­
nal da S&údc Publica do Rio de 
Janeiro. 

Premiado com r.o.e-dalha de 
prata nce. Exposiçâ'J Kac1onal. 

A' venda na Droga-ri.1- Lon­
dres --- João Pess()..t.. 

' ;;;;~;;:~~~-;;;;;;~-;··~ l 

Syndicato Candor Limitada 
RI\PIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTQ 

RIO DE JANEIRO 
CHEGAD"A lilO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ãs 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, ãs 12.40 
CHEGADA DO NORTE 

Toda~ Ri;, quarta-feiras, ás 7 horas 
SAHIDA PARA " STTL 

Torl ,. 0 
• qu-·•·ta-felras. ás 7,10 

Para lnfocm. (ir 'l ··e; JP1to d ... pas~,igens, co,.responder:.-ià e fretes 

Companh;z, Cummercio e lndust, ia Krencke 
1•.· ..tnihenol' ~,n,arro. ~~-::u •• João Pessôa 

COJJIPANHIA NACIONAL DE tJAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Te!.: f08TEIBA Telephone n. 234 

Servh.~o de possageiro*i e cargas 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITAPúRA., - Sa.hlr:í do porto de f'abedcllo, no 
illa. 6 dt- ago!-.to, pa:ra Recife, l\laceió, Bahia, Victoria, lho de Janeiro, 
Sant-06 Paranaguá., Ant(•nina, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegrr 

P..ocebcnw~ tnmbém carga para Prnedo, Araca 1ú. Jlhéos, Sã.o 
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldea­
ção em Rio de Janeiro. 

\'APORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

1 

1 

·-=· k".f~ 

FROTA PENHORADA UOYD t!i\C~OMAL 

Depositario judicial capitão tbpoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALE<:mE-CA BisDELLO 

PAQUETE "AR.'\Tl\OUJ\RA" - Espendo elos :rortos do sµI 
no proxirno dia 2 de agosto e al iri no mesmo dfa, is 12 horas, paria. 
.Redíe, l\-laceló, B:ihla, Vlct<,ria, ftio de Janei-ao, Santos, Rio Grande, 
Pelbtas e Porto-Alegre. 

Re~ular serviço de carga~ P. iJasc:;ageiros, pelos paquetes u ARAS" 
e'!tre os portos de Cabealcllo , P< rto-Alegre 

Sabidas de Cabedello, to, .• r quartas-feiras, ao melo dia. 

Para demais Informações com o agente: BASILEU GOl\lES. 

Escriptorio - Pre,ça Anthenor Navarro, n. 14 - Armazelr! -

• Praça I5 de Novembro. 

f ..... L'IIITae1
2
ep§hUomn•e~s:~E~sc~r~ipmtoBr~w::c:3=8c:cann!Z:!~ª~ze~ml'l!:!5~3~-!!llll~JO:S!iA~Oll'clP~E•S6 .. ôA. .... .._; 

PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA 
(Comp. Commarcio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
\'A!'O"<ES USPfflt<\DOS 

"P~UBY" 

Esperado rt~· ru a e e~cala, no dia 5 de agosto proximo, sa­
hirá. no mesmo H:.1 t rd(' jJ:lr".\ Reí'ile, )lacció, Rio de Janeiro, San-
tos, Rio Gr,a: lr, Pd t. F, t 1 Alegre para ondl! recebe cargas . 

''TAQUARY" 
F•·J)Errtclc o >o ~o do sul no dia 7 de agr:,ste- pro:"«mo, sahirá 

no mesmo d I P'L . , r ,1 e ~ .. rossoró. 

A VIR) - Prevme~se a~os srs carregadores que as ordens d, 
embarqu~ 1 serã. fcn1t:c1das até a vespera da sahida dos vapores 
contra eHtre..; os dos conheci 'lffito. de embarque e despachos fede­
ra e:::; e e~tad.oaes 

P :-:.ra caT·gas e encon,mendas, fretes, -ralores. Trata-se com o::; a.gep. 
tes: COMPANIDA COMJUERCIO E L'l/0{.\iTRli\ KRO/liGKl!:. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 2ú-34 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA CARBONIFEP.A RIO·GRANDEHSE 
~~~~~~~~~- ~~~~~~~~~~~~-

linha regul:ir de vapo es entre Cabedello e Porto Alegre 
C t\RGUEIROS RAPIDOS: 

"gurir. "Ht'RVAl ..... CHYr'', "ITA~Ur e "OOUff' 
VAPOR "CHUY" 

Chegará a 29 do corrente, seguindo depois da ne­
ces~aria demora para os portos de Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grand~, Pelotas e Porto Alegre. 
Acceita-se carga para os portos de Paranaguá, A n­
tonina, Itajahy e Florian0polis, com parfeito serviço 

de transbordo no Rto. 
A Companhia dispõe do grande Armazem n.° 4 do 

Caes do Porto do Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

. ..A.gentes - L :r s :E ô .A~ eia. 

Lendas do Deserto 
POR JUALBA TAHAN 

A segunda edi(·ão de!!Sc pr('cioso livro, que se encontra ricamente 
Hlust.rad.o pelo professor Cava.lleiro, acaba ilc ser lançada á. venda em toáo 
o Brasil. POPULAR EDITORA - Toda a col­

lecção d~ M. Delly, ã leitora que jo-
gnr um "yõ-yô" na distancia de clncc. 1 
metros, cujo "Yô-Yô" encontra-se ex­
posto naquelle r~ferido estabeleci­
tuento, podendo experimentar quem 

PAQUETE ''ITAPE"' - Sahirá do porto de Recife, no dia 1. 0 

de agc1to, 1,ara.. Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

I Malba Taha.n conseguiu, a golpes de um talento invulgar, em nosso 
meio literario, a maior somma de leitores de qu~ já se poude vanglori:ir urt1 
sc·rlptor em nosso pais. 

se interessa. Avenida B. Rohan, 256 

REVISTAS 
Vida Domestica 4$000 
Moda e Bordados 3WOO 
Arte de Bordar 2SOOC 
o Malho 1$200 
Cincartc ~sooo 
Tito_ Tico :36u0 
Bibllotheca Infantil 5SOOC 
o Cruzeiro 1S500 
Caret::i. '3600 
Jornal das Moças 1$000 
A Cige rra 1$500 
Cinelandia 3$000 
Cine-Mundial 3$000 
Supplemento da Noite $500 
A Nação, A Noite , ~ Hora, Dia rio da 
Noite, Diario dr 'cp !r ::,_e:;, O Cariocn 

e Portw1; 1 Diario 
Tudo pelos preços das edições 

Agencia de Publicações - Rua Bar o 
do Triumpho, 401 - João Pessóa -

Parahyba do Norte 

AFINADOR DE PIANOS - Alva. 
ro Brittes, de passagem por esta ci • 
dade, acceita chamados até o dia 30 
do corrente. Pensão Central, rua da 
Areia, te!. n.0 3. 

PAQUETE "ITABITE'" - Sahir:í do porio de Recife, no dia. 
1 " de ago:&to, para Mar:C"ió, Bahia., Rio de Janeiro, Rio Grande e Por· 
to Ale,:-rc. 

AVISO: - A fim de evitar mak,gros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabtlisa, seja qual fõr· a sua cau­
sa, !'ede-se aos carregadores que providenciem para que as 
oargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada 

Passagens, encommendas e valores attend~m-•e no oscriptorio 
até as 15 horas das vesperas das sabidas. 

Os conslgnatarios de cargas devem retirai-as db trapjche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qllal incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta d.isposiçfio, não sendo res· 
peitada, fica a Comp"l!hia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras Informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAJ.!,IS & CIA. 

Pra'Ça Anthenor Navarro, n. 8 - João Peulla 
PARAHYBA DO NORTE 

Esta. 2. • edi,.ã.o, completa.mente refundida e carinhosamente illustra~ 
da por Ca.valleiro, satisfará, por certo, :,os ma.is avidos e exigentt'!ti curiosos 
das formosas lendas a.rabes. 

A' VENDA NAS MELIIORES LIVRARIAS DO PAIS. 

Edição de CALVINO FILHO 

Guia de ltledieina Caseira 
PELO DR 111. PENHA BERN3RDES 

lmport rnt...t nhr.:i mm 200 pagina::; devididas em 3 partes: 
l. ~ -· ('uicb lo. du1 .rntc a. gravidez. 
2 - (l' 110 <'i':.,i:n ,, aJirnenb.r as cr('anças. 
~ - Symptom.rn tratamento e diéfu de todas a.s doen('as. 
tL:vro 01di:pen • ··c.l em todo o lar. 
Pre<:o do exemplar - brqchura . . . . . , 3$000 
Prc"o de f'Xemplar - encadernado . . . • . . 5$000 

Pelo Co1Teio mais $500 

P ·dido, a F, CAVAl,CANTI - Avenida Vida! de Negre~os n. 
531 - Joãe Pessôa 
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- 1 , CASA ALBEITO 
SERVIÇO DE INSTRUCÇAO E CLASSI- lit:r~:;a~ar;~~n:c:(~;:!º::;;;\~~~ 

FICAÇA-o OFFICIAL DO FUMO cipaes collegios do Brasil ~em 

de :l-2 dias nos deu o autor do ante_ dtt, ntr e lncff1caz. 
projrcto do Serviço de Fumo um com_ · ) Estado tem grande interesse em 

r~;c~~~r~~~~~~;º·tl~Ol~t~st;at~~.~e~e~; ~~l ~:1~~~~1: es~~sfi-I~~rrcç;o dedefu;~~ 

sempre grande stock de artigos 
,,ara militares e collegiaeH, ban-
dm;i de mmdca e tiros de guerra; 
bandeiras de nações, e clubs; 
perneira• e calçados. 

Fabricação propria dr bonets 
e maiH artigos para todas c<~r­
porações civis e militares. 

Depois de penoso labor d~ parturição ldn medida que . julgamos contra_pro­

c,ntras monographias 50bre a cultura em corda ... 1' E mais adinnte: -
do 1umo no Brasil. Não nos podemos, '·Ningucm i1snorn que a tendencta da 
ent~etBn\o, furtar ao dever de louvar I producçãa do fumo em corda é para Alberto Baltazar Portela 
a orientação nova que s. s. vae to_ su9. diminuição .. 1." 
mando, cercado de melhores livros, e V~ _se que ~- s. está forrado de t_o- p d R bl• 66 
prornnndO beber OS eusinRmentOS de dOS OS propositos Contra a cultura raça a epu ICa, -
~1~~~;~~~º ~~~~e ~~m fo;;:s 1!~~s ~~S ~~ {;::~ ~~e c~r~~t!~~r\r~s i~t!Jr~~~ Rio de J aneiro 
tivl'~sr Rié hoie esal.arecido ou adian- em J'P~uzir rl sua pr0ducçfí.o. Es~a 
:t.:-.do sobre O assumrto cm apreço. rrducçao culturnl dnr-se_á~ nao Hem,ettemos qualquer en'com-

'or. A lcides Vasconrello~ 
Ex-Assistmte da Faculdade d9 Medicina do Rio 

CLINl CA ME DI CA EM GE RAL 
Comp1eta e modo,rna In,tall.,ção de Elrctricidade Medica 

'! 

Cura ra1ical :las HEMOllliHDIDAS e VARIZES (vem, dilatadas) 
sem operação e ~em ~õr. 

' • Praça Anthcnor Navarro, ~e 20 - I.º Andar IL DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE ~ --'1 

sellagem d stocks ~:'.qU"'lle andar r::gressivo ('111 que :Imposta pPlo fü:tado. mas natural_ menda contra va le postal do 
ia s. s., cte desa.certo em de~acrrto. n:iente pelo ab~ndono d~s proprieta_ correio ou cheque para Banco 

~in~~~
1
t~a~~i1!~ae~ cg~?~:~iC~FlO~a~:~ ~:~ui:P dio~~a~~o e~ª;ol~:~ª~uri:ªre~ no Rio· ~/V\ 

<111e com ta~to afinrn ;:~~e
1
~.fJim~l~m~ ~~~:~~~r'°~ nos afigur:i.m bem com- Serviço de Fumo, preconizando a co_ 0 Govêrno Provi">orio baixou o de- Cm tribuirte dp-,..·erá devoJ á re-

ninda incarna no n~l f carrr' &,' f.... . co da é um oroducto lheUa do fumo, feita das folhas se_ ereto que publicamos a seguir. crean- :.,>art cã'J fl!..: 3.l a...-,·P.nt todos 
~~~n s~e c~~i~~~vi~~n dce 

1
e ~rd~

1
:.r; te= rmr. ir7co u;n~ ;~~ d"~~l'lvolvimén~o estâ paradas da corôa superior, corôa me_ do O sello especial drstinado á appli- t " 1los espe~iaes !C30 t V"" l Jbrad'J 

1 'lh d l volucao 80 dia e inferior, cita, d~scuidado, um - d dr stork e ap 015 e fcctuada llar.rr stocks:. 
rh~~~- a le-itura do trabalho do Nel- ~r;1,º;,~m\~e ~! ~iti~ s~ justifica; trech~ da 

11
A cultura_ do _Fl.uno" dos ~~~adoo ~~1r~ez;r~\~d~~~.as. !\. t 5 > - Merc:vlm. p: 1m _im-

Ron. publicado na "A Unt;io" de ante_ sua i,:--gulamentação e classificação techn~coc; Ricardo AzZ1 e Vito Fuccella 
O 

dE'crcto ern..::. rc 
O 

'U' foi trnns- pr ·O c~n5u:-.,o_ por 1e10 be e f1ca-
hontem. á guisa df! contestação aos ria auactra mais pronm1ciadR. de sua :"f" so~ne O uso desse 1:1et.hodo1,b?rda ,,,os mittido _1tlo Tel~ r~ 'ii6 10 c;r. Jr..- 1 u .. n:! #uJe1t~~ , .. :en ti recta de­
n,1ssos argumentos, convincentes e d."cndf'nria? Não seria crear nara o . gui.ntcs cornmc~t~nos. - ?mgu"i:n tervent0,.1 Ft:dcr<'l ~ ,1~ tevi. seguinte: , \ . .. ""? ~-r 1' en:u~c.:t _ como ~Ho 

ponto de vista ao nivel da noss:1 ~~. n.u·r1h~~"'m. cujo unico ,escopo é pn- ~6~~~/: se 1á a ~a,c,s tr~b~ho..)t e~ v. exc 'Govêrno expc:din u~cn:to 11 o f.!'"c.1 uH.Pr~ente ?.1?.:,. ~esp'"'r:1aes e.e qu: 
irre~p. ondiveis .. ficamos com o noc:so Estado nm pesado onus com f'Si:ia ap_ Jg~orn QUE: a mawna dos nossos a~n- .. RIO. · 27 _..:. N' o 46 __ Commt;,nic.c, 1 "· p~c. rn, C.:!)30. 1,- , .· sc.1. ao . f.ornec1dos 

p-itn1i?ntação. anteriormente offcrf•C1_ 1.'.ffb-11· e· rvthmo da lavoura. forç-an_ , ,, m.en e, nao po e ,eI 22 r. 55 dezenove julho correrite kór t ".. 3. t. 1. <>.O~. _comme.rc:1ante.., 
àn. pela que vamos ap<>-nas do s0 u do violentamente o seu dl'cresclm,,.~- um producto q.ue se recommendf! P~.~a se··'~h~te ~ _ Chefe Govêrno P.rov ... - r.•·ovarem cem ~~hlb~(."ao g,1.Ja res­
novo artigo resoie;ar os pontos que te cultural. com lamentavel projPccao ~~ªscti:~~e~e1g;cteNà~onse~te voai~? o' so~io RePub1ic1 Estarlos Unidos Bra- po~t ,,.~ ha\er SIQO pag~ regire an­
mereC<"M ~.preciados. snbrr e fortuna. publlc!l e particu. e e: • ". · :C: - sil usando at.tribuiçóes lhe confere ter1 )r Pgua ou _maior Jmpos ~ con

0
-

Estando t:m pancas o autor do an_ lar d~st.e municip10 e do de Serraria? ct:\~1~::1" p aprt'~~ dé colh. Ita parctl art. l.º decreto 19.398 onze novembro - ~o de qu: ex1d~ actu~.lme~~e. 2. 
1 ~nrn.i,'tto cio Servico de Fumo para Deixemos oue e&"!' phenomeno s~ (:. ar O. a quase que exc _u_ 1930 decreta: -· Art. l.º _ Fic::i. cr::a- P! · grsar ,an~age_n est:1rn::1ec1da :oa­
ric-finir os car,1cteristi~os proprios aos operr pPlos ~eu~ meios natura"s. seh1 d~1!e~!e r:i~~li;.ado para ~s vt~ie_ do sello especial $030 rectangul1r r, en;ho ,in~nor i;')n_tribumte org~­
,·:vpr~ns typos dP fumo em eorda. a fl vihrn·"'~'1 dess~ goloe de mort~. vari e- .· .. mos para ~ ant n, e commum ct,r preta que será appii- 1U1c1..- relaça.o especial merca~ona 
fim d.~ fa.zPl_os figurnr 1?-ª context~- Corrm~nm.do-se a produccão ~o fu_ [ s. s~d!f .~ ~1ã~nt!~~e~";[,." .;~ga~~~,,~~ cada unicamente sellagem mercado- ª~'·! ,rc11d~-t3.Y2l r,SE'rf ap;es~n'.i""da 
~n. dn R~u trnb~lho, desom-sP de st,_a '110 da nri111a com a r1ri'i dPme1s E.~ 03 r . · . " .. -1 ria e•-:istentcs stock cujo imposto e e ~=pa 1 ao .-~sca. :3-rr-~a a o~a 
,:·aidadP ~ SOlicitoU humilhado ~ nu_ t~dnc- ~ r·;nmo.,;; Qlle até O anno de ~~~C~OO S~~<c itt~IS OS teChnlCOS Cil>H_ CUnSUffiO ll\'Cf SldO modifindo Óf'- Q~ 31 QL. es~e apos Ver1z1ca~oeS de~l-
nha. n inda. DetP.rminei as quahda_d~s 1Q?7 "'>CTUPlle B~t;do concorri'\. com assim se c_\pres~am ?e_ª~~-~º~!'~· ereto 22.262, de 28 dezemb.ro 1932. ~1r'! .';, n ~ lº~ di. reà~~· 3t . ~- ,.;ad~~a~ 
1nherc•nW~ a cada typo. sem com isso 9lo/r da orodurcao total. emquant.o da lantP •ntPira é. , 0 · .. 1, l." _ Este sello será unico para qual- ,..~" i.. .. ,...... se.;;.~ºem i_ ec a - .. 4}le l\e 
rmpr-e~tar ao dr. Nelson. a minha os on+_ros Estados d.,vam ao 0 nas 9'1-, par:' a~ ,,..;riedades u p~~~u~::;Ju~~ quer das mercadorias sujeitas impos- f'l e 1,., 1 ·~°.; ;~

2 
~nsu.;~f

2 
re~ Zldo pe!~ 

~cUdEJt•"~Rde moral ao serviço novo a mt ~·-·q,,,,,, :'t'Y'\ moPda corre,n_t'::, ...... fumos pesados, fumos para C:'lchimbo I to consu~o e deverá ser apphcado is ,...; _t: ,
0 ;f;- da e srll ;1,:r-·cfeC:~t 

ser rr.PArlo. ?n4 r,~'7·M"·"'l'\Q o~ra 1 Ba'tlrn .. P .. ou outros de valor commer i::i.l . ,2, existentes st.ock com o fim suppnr 1 n. cc1 e;~.---. o .. la ~ 
<1omhsitf ne"~I\ o('~asião os p~nt0s ?P..836:000SOOO para os ctc-mais Esta- tivamente reduzido''. (A C~ltur!\iõ integralização imposto a. qu~ estãr 1 ~~t t f,i ... -t J\rmm~dos_pr;zos ct 

rnnis vulneravPis do ant~-nr.n1~~t.~, doe: . . . Pumo. p::ig. 44). E se não bAc;;tn.s~" a sujeitas pe}o decreto 22.2G2 d~ 1932. 01 
? • 1 ° • · · .- _ ou ,;:_:poi.. orne o: 

;";;!~r~nf~;~~{~~;~ ~;"'~:·~~r~0 ;;~~ 1 ri;;º~o1~:nec':~m1:;;,os _f;;ui~;~-;;:d~al~ ~;~;f~';,".~e !~i:;1:.'i~~n~~s r:!er~%~;i;~e ~~1;~,t~º!~~ªfnt~:!1~'::à'g't~%ª i:1,;~ ~ ~t(:r;~çJ~ ,~;-fLf e~i;~ 
::tl'Prto da m~d1da e adduzmri.o razoPs CT"PEtda a l'"'l?'l:larrie-ntacan e dAssifl('a_ oninião dn dr Nilo Cairo no "'U girne pelo qual mesmo sena dado i: ~ "1m:ta . a \enda d t~b-L _ 
dP arE?ument~c; ",01:,tra oc; :,:,ontos ~ue cP.o_ c:nbr~ f11~10_ ern Cfl[da. ~110 ... com- "Gnia Pratico ·da Cultur~ e Pr?~~- 2.o - ~· faculta.do contribu·! ~1:1xr.~ 1 ..... r~:~~C-'!7f' ~:~~:tir~;s ~: 
nnc; eram pre1ud,c1aes. F01 nessa m_ p,c-1cio e ,..v..,rr1t;:i<:lo l.vrem .... nt. . racão do Fumo" á pagina 44 . _ de uuhzar no todo ou em r. rte cl d ?? ?G'> d lQJ'> ·-á l" d 
~on~stNite ~ircumst.ancia oue o rh~ A indnstria d'1 f1Jmo ""m corri!\ Pc:*-ft "Fste segundo methodo <colhPita· to média._ c_on!"'tant~ de_ste drcrt:':o . : , n '- ,·~ .. ~ e....,..,~ ii'a. se i~~~: ! 
~"Lc;o::1 cnmbm~u em nu~ fossPm f"1_ TY,;~a. r.s nrncessos _modrn1oc; d~ ... pre_ tR1 pé a pé). 11ntretanto, tamb~'ll preff!lr 1:1tegrallzar m1posto 11.1. for- d~- ,. "" 1::,~;i: :_.:;mosto ~~nsumo d:·­
tr.:, 0s alteracoes rri:"ref'~das oue. :n- TI~'º d::- folha. assun c017:o a 1 .. ~us- pode ser ;:;.dootado. ainda mesmo m:J. ae_creto 22.262 d~ 19:.i2 . .A t. ~:º ... - ae cadQ . .I.a. Art. ?.º_Todo 
1rh;niPnte. n~ ~uhh,..~r.ao rio ani...e_ tria de tçimanco está o~~a ~ m. nu. rue todas as f.ilh.?~ não ""Stej~rn ma Ncgoc.12.ntes ata~3:d1stus e , .:·eJ1si...2s !:I.Q 1 lle --::·"'.;cr.ta~ ,.,..13 <:ão de qw" 
n:_o 1ecto no ama? off1crn1 do F'"tado factura doe: sapatos hodiernos. Pre- r1ur~s. e é O r.1.so. quando O fumo sê dec,eJarem a.dqmnr sellos s1nc1a~s I t ata nrt .., ., ,jeclarando de má té 
neo 8.S fez m""nC10nar, anP'tan_do OUP. tendi:>r aoplicar te~hllica. mod~rna em (lpst.inA. a CC',•dns OU rapé. de que- trata art. l.º .d~VetáO aprese~- c:i ~('1.t- m:"'f":tdo:ia SLi)?rior PO real­
era Pll;R. recPber as sugg-est~~. rlnc;; um nr~d11~to rustico e roti~ciro, sem Ai11da Ramon Perez na "A Curação tnr nos prazos abaixo contados v1- rr: nt~ t-j,·f:.mte sen %tabeleci.mf..'-nta 
P_ntend1dos no assumpto e mod1 ':11 n ~uc:cont.1bihdA.de ~e 1pf'~C1('oamento cto T::i.baro em Cuba", s~lienta a van_ gencia cle~tc decreto á rf'.~artiç.lo a:- ,., r.'1.."1clo multa dP 1:000"(}00 'l 
c...er,ois 1~dust.n:-il. a: ,m,, mampulacão tv_ h:1;g-em d-es.c:e processo. Do fumo n~s recaC,~dora Sfll domicilio rela,;ao .,,, nr.o. Art. 8.º - ADó~ pra.zns d~ 

Anresentamos ao exmo. sr. ln~ r- :,1ca com mais d~. 200 annos en~re nó;s, tinado a char1Jto e cigarro (,, 11ue ct"vc merc~clcriRS stock qu~ cte;·em rr:r1!ber , r:: h 3.'"ti;o 3.º -corimerciant~ 
\'f'ntnr n no:::so narecer nublicado .,.., e querPr se co11.t,?oor ác; propjas ~eis f:'Pr fP.ita a coleiht fnlh~ ~ fnlha. Não refendo sr~ao mtegrahzaçao: ~) "iJ: _r P..,,...onttado sellcr e:-ncciaes do 
"A Uniãoit: de ?7 dP rnPto. QUe rPp1 _ da na!urezCII _OuA.lquer ~ue se ª at:~~ nrod1i"1JT1nc; aindiJ f11tnos finoc; prra Distr:cto Federal 3_0 dfas; bJ pa "~ 1 o qi..:e ?:ão cor.es;,ollcirom !ller-
~enta n g-ritr, de dôr de uni.a cl~c: novaçao ~dmittida ~flb e O f r as referi~as v;:iriPdades P. .'lS"im não E~t.ados e T~rrit:::mo Acre 60 drn ,. or. !,:; exi~ ... e~te~ stock co;1forme 
ou mPlhor, de u:m.a nopulação de-· rhi.s elas cor,, ·S ~":ª f?..talmeJi\t~ sob f> nod.Pmos 111troduzir um processo con_ Ad .. 3. \-- _Terminados pra~os ti"Pt3 r ,acã.o de que t ·a+a art. 2º ficará 
rmmlcioi.os. ameaç::,da de c;e pl'~nd~r nr~essris ·.;n.m1;,cos. í"'!~;:i feitos e~ t•·::, indic9.do a-rtigo 3:nterior "':"~rá contribuinte pr~- ·uJeito mult-1 eaui,·uleny, dobro va-
i.nr.rmemente nos 11~m.o" dP. nma l,...i fmma de . noa · ora d trança e O Se por um larfo com n nogso nro zo 60 di:"'lS f'ffectwar sellagcm merca- 1 br "l!os esp~C'iaes assim e?1contra-
rf'e:1Jh1dora. sem 11ti1irh1 do. pratica nu"' dP c~o~c;; ~unerpo~t.as. 'P ('Pc;<;o habitual de colheita D".'rd"m.oS dorias com sello especial de :me ~r:t.-1 io" c mais p::~·_--..nien~o in1po.~to con-
}ustrficme a sua fin~liàade-. As nossag O proPno nsn do n,Plnco 011e ºª\

0 
nlE!'m.,,a cousi:t no o~c;o d9.s folh,;i.:,, ta art. 1.0 • salvo demora repartlçao SL -., 0 fôr de\"id,., ndo podendo porém 

c;ug-gestr)Ps foram Plaboradas no oro- CPU ao dr_ Nelson da.~ar de pou to curRdas na haste. pelo JY1ovimr.nt0 d:? fi~cal rm fornecer ~11os. Neste. •llh- p •r - : ,cte ser mrnor 1:000$000 .. ~rt. 
prlo rn~lq,rio d~ Interventotia. O'J.E"_ tPrnno é t.::to VPlho ,:.;1t1~ nós, all::tn. mat~rias nuh'itivPi:. da folha n")r~ 0 1 mo ca::-o prazo 60 dias começafa cor- _ N:i.o apura1..ão ·:le 1Jualouer m­
sente~ 18 reprPsentante! das claf..c;;~ nzeitP " ,.~11agre. Sõ agar~. depdois caule. nor outro 1Rdo nos con1 .. ,nc;~_ rer da data em que rPpar!1ção fornP- f·ncçã:> dc5t.e de.treta obserVs.r-se-á 
nrodut:'tora.c; e do commercio pxporta - n11f' f!rtouirl'l a mnnogrn.ohia do r · mo~ desse nreh1izo rorn a 1mi~ormi cer srilos. Paragrapho urnco - Ata- !B P!i h p, ... fêr anulícaveJ :-egula.-
dcrr aue "5 as~ignaram e t,0maram N11'1 Cn.iro é oue estA ronhecendo ~ser rlade de colora.rão, alcan<;Rda 'Ul r,nrÕ: caciisl:.Is farão seIJagem por volume rr."' t ·-: .. ado (l('C'['e,to 17.-i64. s,:ois 
pn.rtl' na discussão. unanimP tonas P.JT\ ~ fob1-icAcR0. do .. mel de fumo e · ~: rla Tilanta. inteira. alNn da reducf'ão fechado do envoltorio usHal !ncrc1- oi: 0 1!)36. Art. 10.º - Presente 
::1ffirm~r a contraprodurenrta da mP 11a.t.nrnl R.pphcaçao um processo g de rte-spesas. ouando observado o me_ dori::ts sem se inda~ar qu::mtidade dPCrf' 0 que entral"'Ú \igor data ,ma 

ii~1:m°:r!;t~~o /~i!~~~;;~i~11
~~ f~~ T.•l);~ti~d~~n artig? oublicado na. ffA th~~~~::;tii~~ec:~~.1P ~ naririad" ª"' far~~~émcof~~

1
!ª·sel;;;~~is!~?um~º~:I!~ b~~;i r~~.~1~.e s~~~e:;~\·t~~!~tid~o~el~~~!= 

1_110 1"111 co~da llO referido ante_pro- TT,...i~o·• ele- ?.~ rl~ 1unho di'7i s \o' -: nreco nas praças do Nort.,,. rio no"-c:o parotc ou qualq11er outro envoltorio rTl,j n.- !·a immedia :.'.'l. ct.ivul~a~ão. Art. 
Jecto. "() uc;n tio melaco data. ,?e l 9 · Si,:; r>rocJ11cto rnm os c;euc: similª""'S d'.'" onc!e estiver o..condici:'.'m1rtJ. :rne:.-cqdo- 11 Q - R~vogam-.:;e d.lEpos1çoes i:-on-

Alnda nttm movimento espontaneo nt'í"' n,P ,..,11,~ ~ mP~ona · . S0 ri1?ine e Bahi"' O M;ir~nh:fo 011" ri:-i. Se porém merc:idvrl'l rst.iver ex- n .P. peci·:t.lme!lte_ o decreto 22.88, 
e expressivo de solidariedade .90 nosso .r~. " nouto "-ntoml ~~ e,.,, "1AQ;l~ .c;I) nos coJT1ora fumfl hen,,.f1r.i"'dO Pctá po:ta venda por unidade e dE'\'ido eh··-') Julho 1933. Rio df' J~11eiro, _19 
nonto rl~ vista, foram expedidos des_ t,· .. ~. 1111rn s0hr" 1 r T~_,~R .\..,._ nos na_J:Tando por 3~000 13 1~100 o kilo sello esoecial ~obre ~-ui,:, umi.' ":'X~osh d i 1110 1?33, llZ.0 Ind?per..c!en.::111, 
te muJ1icipio ,e do de Serraria diver_ l nn LFl'iJrTA flO BR.ARJL 5, IP e rPR"e1t.n.ndo Pm -emwldar1f' rl" orn.r0 v •nda nos estabelec1mPntos ('Omme:t- ~. Rcn11b.lC:t (aa.) G~tnlw Vargas, 
~ tclegrammas ao exmo. Interven_ .....-;,,~,,, ao bPDPficio <>TI,....l~rado M r~~ as m·or">StH.c; de outra" ororedPn"'hH:: ~iaes nenhuma mercndnria sui?itn. o.~ .. , ·o A.r.:nha C(?r~iaes saudações. 
tor dr marcados eie-n1entos do nosso ,·,,e; "º f11r,,t1 _,.......... B~h1.a, ~m 17 Óo J:?Tacas á confiança com llUP !,:;"' firr,,,. ()11 1tr.!posto consumo .~em que este estej:1- o .. wa.lrlo Aranha, mu11stro da Fazen-
meio agricola e industrial. os aua~s d"'~tinad8c; fJ L1sbí'IA com rnfllS d; .2 o no.c::c;o prodncto naquella oraça. E o integrnliz~do accórdo com a lei d" • 
foram nubllcados na "A Unjáo'' de 30 f'"'nº'" 11~"~~rl.M 11 <::"im .se P.Xl"'"PSS · - oue é mAis dP notqr P rruP o fn,...,o 
(' :n d~ maio e 1. 0 e 2 de juho, num "0 11JHrrin brnPficjo OllP se lhº faz é ,..,,,~ ,..,st~mos mandflndo TI!'lr., o Mt1 
tot:11 àE' 92 assignaturas. o ~~11in~e: temnPra ~" a M}de "0,m rnnh:ín é pm .c;;u,q ouas~ tot:'llidAri.e rlo 

Ao Que nos conste, o dr. Nelson ~,.., . ._ ('hf';ro" P p,...r est.H r.:il da mic;t \ rf!'l .s~fr!\. de 19:l l oue na 0ntnfi:ín do 
r0n~inúa isolado. sem uma companhia ,·~·il'1 r'lm mf"l rl.P assucar (quanto clr. Nf'l~on rfovin c:er r.o .... denrn!>rf~ :1 

~equer no seio das classes de que so_ TY'Ais 2rnc;~n ynnlhorl sp p~c;sa " mec; su~- PXnortação por ser de qualidade 
mns rr>presentsntes. ,.,.,(> í'nrn~ il"' tnb""º llTl'lA VPZ P. Jnf?o s~ inf..,rior. 

Forcejando por sustentar a regu_ fa,,.~......, os J"nlo .... rio rnonri_ <;"'IT~1mt.P - · · ~ n srifr~ d"" 19:ll foi nrna floc; 
ltunr,ntacio e classificacâD do fumo >té A nrom·1a dPnornm~~n o l(r mf!iorpc; ~lnrf:t rorihrcidac:: " dP ouali_ 
rm r.orda. C'ontra 0s imperativos da N,,.1 .. n.., iqnnn:ivn, e tanto é 1s.~o ,,,..,..A rfad0 infnior nelR" r:r•fips ri.cmons_ 
101,:;ica e da bóa razão, só se pode con - vPrdi:irl.p r,1•':lnto e:. e: r'll .º ~ºH artigo tr;idas cm 11osso n.,..t.iC"o ~ntP:ri0r "nm 
c1uir que s. s. tem. sot:>re ~. eUert.i r,t;i "A Uni:\o" d-.:a 13 ci.P 111P h o. atra t 11do ~~sn "SSº n .... odurto V()J'Y\ resJstin 
,·ação dR. odiosa mf'd1d~ int'!ress?s n.,1r,~,1n 0 dwrnon 11 mel. dP furo r:> no at.n esta data e t.Pnd'l francP ac -
que S"" çiorP-sentam rdnd.: vPladamen_ ,. 0 n"'r11 1?'a" 011P. rnP .... eceu Já commen _ rPJtA..cão nos 11"tl"l'"n.dM 1""1no1iadore.<; 
t".'. Já dlssPmoc; dos T"c· ltarto5 f·1rn•"- t[l .. 1'1 rJn no.,(::::i. n~rte. é r'fe "PT o v,1 Jto do nrPmi7Q ã econo 
tos que advirão cm n effPcti\-ação O autor do antr-> projecto sobre- 0 mh no 1"1111?1icinio c:p ,·i,mrnsse q rP 

CALÇADOS DE SUPERIOR QUALIDADE 

Dos melhores fabricantes do Ria e Sãa Paulo 

P"111ani·""ntRr.1t1 e clnsc:ifi"nçãr, do fn_ 
m,... Prn c'lrda n1·ovidi:t rto 1nt" 
nrniecto, 011~ ~ó ':ldJY11t.t:" o 11c;o r10 
f11""lPí'O nn forno do tP'"t:ºir., ~ort.e. fi 
rpnflo t-oda P prortuccÃri do forno 0" 
c,,,pgundn OOl'f<>, fa?P11(1f') e.<:f(1('f10 ~té 
...,,,,. nPlll rirrãn d" ternnn r> Sll"' ni:i_ 
h1rA l dP<::Vi:ilnri7DCáO nR<;Sfl"S" á C'H _ 
t"'c,o,;::i dP to,·c"''n1 nnr~ t1ncJeor l'º""' ­
hPr o bf'nefidn Dte"isn. r-: o rf1·. Nel_ 
S"I"' r h~mA ~ 1c;sn ti1·pr ,-1., rcitin::,. 

Reproduzimos o pericdo do nosso 

artigo publicado na "A Urüõo de 4 d> 
.iulho. de accôrdo com o origin'll, que 
J11erf'ce.11 tão \-;rrndr cs::-arcéo do dr 
Nelson: Toda a <' ~lheita feita nos 
dois m~scs já rí'ferid ·,s, soffr,...u a pa_ 
raliznção do proc?sc 'l curnth·o. por_ 
que o tempo chuvo:J " nublado e o 
ar saturado ci" huc1iidad".' não per­
mit.tirri m a f'V3 poração da grande 
QP"!ntidade da,zua, accumuladn nas 
fc has, como t?.rnbem a perdf, Ce ou_ 
t1'R.':i f:-Ub<õtancia.s nutritivas nellas 
rontidas, fazendo ~om- Que muitas ve _ 
~'.CS nf'm sequei' se verifi"asse a mor_ 
te das folhas nor falta de sol. 

A omissão da palavra "p'."rda" dPu 
lagar a que o dr Nelson deturpass~ 
o nosso pensamento e nos commettes_ 
se o erro grosseiro de attribuir ;,,_o ar 
o poder dr cO't1c:urilir as m1.t,eria~ nu_ 
trH.ivas das folhas, quando submettL 
das no processo d:" c11ra,;5o. Bem SR_ 
bemos que ns folhas mnduras a ..... _ 
rem c11rnd1.s contem uma gr::i.:1d~ 
ouantidade de snbstanci:1s aliment.i_ 
cias P numa bôa dosagf'm o amido 
que é absorvido em grande part~ 

i"":'!'l pnte ,ivente d-a" folhas. E 
co:1sti'. Ue isso uma cla.s mais impor_ 
tnnt~ s.Jternçõ?s que se verifica na 
cm-nc'jo llns folhas de fumo. O pro_ 
rcsc;o 'i .. cnratão não <:"" pod~ oper~r 
c,:-:n\ nientementf! num aml)iente 
dc5.,.a ... oravel •· A curação consiste. 
pois, em se subm~tter as folhas a, um 
c'-ttclo dP inanicã.o gradual Pm con_ 
diçõ~s ilciequadas" <V<t. W. Garner) . 
Eliminada a ngua e cxgottadas ª" 
m::it~ria"' nut.ri.tív~s est~~ mo~~a a folha 
<' quase t;;rminada a curn.,..·lo 

Qu~rendo o d1· Nelson "l'1or e~-
rhretimr>nto estud? as t ias de 
W. W G~nncr qw" :-:. ~ .. :ie alli 
nnr':11 der muita cousa util :r 1veito. 
tf'. Nã-0 se ostente CO'l'l1 o c.11 ello dt• 
t<'chnico Sf'm t~r sobr" o .Lssu:npto 
conhecimentos especfa li 7 3l..lc., 

Pedro de Almeida 

AUXJLHR DE ESCR!PTA. com 
hi<;t.nntc pratica de escriptori0, of­
fr.rPre os seus serviços ao commer­
r io desta praça. Caixa Postal, 35 -
.:roão Pessôa. 

~----........................................................................ ir;; 

,li ACABA DE RECEBER A 

SAPATARIA DAS NEVES ....................... ~ 
PROCUREM VÊR O LINDO SORTIMENTO 

Preços ao alcan :e de todcs 
A. """v. J:3 0 BO~A~ 160 

:001\i.tI'.N A1'TDO .A PFtA.ÇA 

A CASA FERREIRA tentando o record dos 
preços impossiveis . 

A unica casa que recebeu para os grandes festejos das N E VES as ultimas 
novidade<; em chapéos e calçados, para homens e senhoras, dos altos centros, 

m~dêlos ?? su1 do C F\ e::.. F\ F E F? R E I F? F\ 
pa1z. V1s1tem a I \vi\ 1 \ 1\1 \ 

Chapéos de pello nas côres PLUTO e AMONA, ultimo rigor da moda. 
Rua Maciel Pinheiro , 154 

i 1 .................. .-..................... __ .. ,c:11 ______ ..,. ______________ __ 



EDITAES! 
EDITAL DE CITAÇAO 

O dr Antonio Oalclino Guedes, juiz 
do Tribunal Re~ional de Justiça Elei­
toral do Estado da Parahyba, e re­
lator do processo sob n. 1, classe 1. ª· 
da 6.ª zona, no qual o exrno. sr. 
desembargador procurador regional 
eleitoral denunciou o dr. Joáo Ap1i­
gio Gomes da Sílva, julz ureparador 
eleitoral do termo de Conceição, como 
incurso no art. 107, paragmphô 10 · 
do Codigo Eleitoral, não t.endo sido 
peswalmente citado o réo, por se 
achar ausente, como consta dos au­
tos faz saber que fica o ·,nencionado 
accusado cllado pelo presente eclital, 
com o prazo de trmta dias. a contar 
desta data. nos termos do art. 61, 
paragrapho 2. 0 , do Regimento Inter­
no, para apresentar a defesa escripta 
de que trata o paragrapho 1. 0 do re­
ferido artigo e para todos os demais 
tennos do processo, seu julgamento e 
respectiva execução sob pena de :re­
velia. 

Secretaria do Tribanal Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado da Para­
hyba, em 19 de julho de 1933. - Eu. 
Luís Ramazzotto. auxiliar da Secre­
ta.ria, servindo de escrivão, o escrevi. 
(a. J Antonio Galdino Guedes. 

EDITAL de dtac:ão de herdeiros , .. om 
o prazo de 60 dias - O d<:>u_tor Amaro 
Bezerra de Albuquerque. JUIZ munici­
pal do termo de São João do Cariry, 
na forma da lei. etr 

Faço saber a quantos o presente edi­
tal virem, ou delle noticia tiverem a 
interessar po_ssa, que tendo sido :ini­
ciado o arrolamento Judicial dos bens 
deixados por fallecimento de Manuel 
Dantas da Silva. foi declarado pelo 
inventariante Ignacio Dantas Bezerra, 
acharem-se residindo no lognr "Ti­
py", do Estado de A1agôas, os her~ei­
ros Benevenuto Dantas da Silva. 
Ephren, Elza e Elvira. filhos do falls­
cido Cícero Dantas da Silva; no lagar 
"Móxotó ", do Estado do Ceará, Anto­
nio Dantas da Silva. e no lagar ~·ca­
racoJ •·. do municipio de .nagõa Nova, 
deste Estado, Francisco Dantas da 
Silva. Sebastião Dantas da Silva, Isa­
bel. casada com Manuel Vicente de 
Andrade, pelo que ordenei se passasse 
o presente edital com o prazo de ses­
senta dias <60> dias. pelo qual os cito 
e hei por citados para. em quarenta e 
oito horas, que co1Terão em cartorio. 
do dia da ultima citação, dizer sobre 
as declarações do referido inventari­
ante, ficando desde Jogo citados para 
os demais termos do dito arrolamento. 
até final julgamento. sob as penas da 
lei. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos. se passou o presenrc 
eclital que será affixado no lo­
gar do costume e publícado pelo .jornal 
official do Estado "A União". Dado e 
passado nesta cidade de São João do 
Cariry, em 24 de julho de 1933. Eu, 
Manuel Bulcão da Silva, escrivão do 
l.o cartorio. o escrevi < Ass.) Amaro 
Bezerra de Albuquerque. E mais se 
não continha em o original: dou fé. 
S. João do Cariry, 24 de julho de 1933. 
O escrivão do l.º cartoiio - Manuel 
Bulcão da Silva. 

COMARCA DE ALAGOA GRA'NDE 
- EDITAL de .eit.a.ção de herdeiros 
O dr. Braz da Costa Baracuhy, juiz 
c1e direito da comarca de Alagõa 
Grande, em virtude da lei, etc. 

Faco saber aos que o presente edital 
de citação de herdeiros virem ou do 
mesmo ti\.'erem conhecimento e jnte­
ressar possa, que tendo sido inicindo 
neste Juízo o inventario dos bens dei­
xados por fallecimento de d. ,Joseph~ 
Maria do Espirita Santo, pelo inven~a­
riante João Baptista de Lyra, ·viúvo. 
cabeça do casal, foi declarado que cs 
herdeiros Oenulno Baptista Lyr~. re­
side no Estado do Amazonas. Anesia 
Baptista Lyra, Severino Baptista J.,yt a 
e Abdon Baptista Lyra, residem no 
Rio de Janeiro, todos de maior id,1de: 
pelo que mandei se passasse o presn,tc 
edital. com o prazo de 60 dias citan­
do os referidos herdeiros para em 48 
horas. que correrão em cartorio do di..1. 
da ultima citação, dizerem ~-0b.r~ fl:) 

declarações do inventariante, ficando 
desde logo citados para os dem..t ;s te,·­
mos do inventario e partilha até fina J 
julgamento. sob as penas da lei. ;:: 
para que a noticia chegue ao con ~1eci­
mento de todos, mandei passar o µr'?­
sente edital que será afflxacto nc Jo­
gar do costume e publicado pela Jm­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Alagôa Grande, em 24 de .tlllho de 
1933 . Eu Amelio Lopes Ramalho, escri­
vão, escrevi. CAss. l Braz Banir:uh·1. 
Era o que se continha; dou fé. Alagôa 
Grnnde, 24 ele julho de 1933. O escri­
vão Amelio Lopes Ramalho, 

EDITAL DE CITAÇÁO COM O 
PRAZO DE 60 DIAS. - O dr. Agrí­
cola Montenegro. juiz municipal do 
termo de Pilar. da comarca de Ita­
bayana, do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal, com o prazo de sessenta dias vi­
rem, ou delle tiverem noticia. que por 
parte de Antonio Martins do Nasci­
mento e sua mulher, me foi feita 
a petição seguinte: "Illmo. sr. dr. 
dr. juiz municipal do termo de Pilar: 
- Dizem Antonio Martins do Nasci­
mento e sua mulher. por seu advoga­
do e procurador abaixo assignado, 
que precisam fazer citar. perante este 
juizo. a Americo Lourenço da Silva. 
Paschoal Lourenço da Silva. José 
Lourenço da Silva. os dois _orimeiroc; 
residentes em Santos. Estado de São 
Paulo : o ultimo, residente no logar 
Fll!llelréd<>. deste termo. e os herdei­
ros de Georgina da Silva, por .,i ou 
por seus representantes Iegaes, e cujo 

A (Tl\l,\O - Domingo, :lO tlc julho de 191:l 

!nventRrlo SC' estl't proredPnclo nu.te 
juízo, para falarem ~os termos de 
uma arçáo de divisão dP t.errac;, ,.m 
a qual os suppllcantea allegam e pro­
varPo o ~eg:umte: I - Que os .-;upJili ­
cantes são. a Justo titulo '! acqu'si­
ção legal. ~enhores e possuidores _de 
diverws pnrtes de terra na propne­
•fade .. Fh,rneirêdo", deste termo. com 
duzentas e cincoenta braças em QUa­
rlro. conflrnmdo com terras de Va­
lentim de Souza Monteiro. no norte: 
com terras de ManoPl OJympio. ao 
u1; terra8 da viuva Santos ·~ viuva 

João Mousinho Filho, .::i.o nnscentr, r · 
com José S1lvano, ~o poente· II -
Que da propriedade referida sfio 
condominos os supplicantcs aci­
ma uma vez que a wesma ;~ 
'l.C-~B em rc;t'.tdo de indivisão; III 

19 tle 311lho dr 193:i. , A., A'i{1 rr>Ia I 
Mont('n•·t~To, sob1·c· do!" f>cllos c.·.::.ta- ---------·--------- ---------
c'oRes no valor d<• . ·ln<:u mil rél P 1 1 
um dt.: .t.1>.1rle, de cluzPnios réis. Em DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO • 
~~·;;~/·~c1~~at~e1::'ª~'.~~i 6~~~a~h~:;e~ • 

~~:u;~·~ch~a1m~~;~n~u~~n~u!ª. ~~= DOENÇAS DAS CREANÇAS 

~m Q~~ ~~R~~~c~~a ?:~~~:~i~~ e~~; 
~~;P~tit~n ~e~~ : c~u~~~~~. c~!~sa~!irt:~~!a:: 

d.ith Fnnas da Silva e seu marido. 
ni~ldentes Pm Santo::;, Estado de Sãq. 
Paulo e Lconlzu Fartas da Si1va, e­
sldente na <.:ldadf' de Joíl.o Pl"ssôa. 
deste Esf ado, a ftm de comparPce­
rem á nrlme1íra audifmcta deste jui­
zo, que tem log-ar todas as quart.~s­
feirns. p.?las trr zr horas, no Paço 
M1mlcipal desta villa. ficando a ,mo 
pr~10 de .sr>ssenta dias, nara nella 
asstst1rcm a prop~situra('ão, digo, á 
propo~itura dn M"Ao de divisão da 
propriedade "F'1gueirêdo", louvarem­
se com os rrquercntes cm agrlmen­
sor e arbitradores. abonar recipro­
camente as drspesas, conte~tar ou 
confessar a mC>sma ncção e seguil-a 
em seus termos att sentença e exe­
cução. sob ns penas de revelia e lan­
çamento E para o conhecimento 
de todos. se passou o presente 
edital. e mais dois de egual teôr. qul:' 
c:"'rão. um uftümdo na porta da'3 au­
diencias deste juizo. e o ot.tro, no 

E CLl1'"1CA ~1.BDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSUL TORIO E RESIDENCIA PRAÇA 1817 •·• 181 

TELEPliONE, 281 CONSULTAS DAS 15 AS 18 HOHAS I ______ , _______ , ____ ___ 
( .\5A ODEO. - RUA )IACIEL PH'HEIRO, 165 

JOÃO PESSôA 

Victrolas e acccs;;orio., discos, agulhas, instru­

mentof de corda, musicas novas, methodos para apren­

dizagem de musica. oleos para moveis, tudo a preço 

vantajoso. 

ranjeuas. etc.: IV - Que originou_ a 
communhâo a partilha da propne­
dade "Figueirédo". entre os herdei­
ros de Minervinn Candida de Farias. 
em inventario realirndo em 1918, por 
este juizo; V - Que fallecendo en~ 
1919 Manoel Lourenço da Silva. f01 
feitn nova partilha da parte "Flguei­
rl"do". que lhe coubera no inventario 
de Mmenina; VI - Que o suppli­
c.sntc Antonio Martins do Nascimento 
adc1uiriu de diversos herdeiros, por 

;;;~~~. "1a~~~~0
0
·:.e°rg;o c~~~ªt~n~~ Sn·á opportuna uma visita do publico á "CASA 

certidão Dado e passado nesta villa ODEON", hoje com "stocks" novos e variados ven-

~~~~r~,o~~r:Ja~ª a;e~~rif!01~~~P~fj~ 

de Pilar. aos 24 de 1ulho de 1933. Eu. d ..J • - ' 
SyMa Medeiros santos, escrewntc .. º J enuo em excellentes cond1çoes. 

'l'R , dor. n." 1 l; de ,Judith Farias da 
Silva, e doe. n.° 2l; de Elisa da .silva 
Luz. (doe. n.º 3): de Mana Ameha .-la 
Silva, (doe. n.'· 4); e de Americo Lou­
renço da Silva. ldoc. n.0 5>; VII -
Que além das alludidas oartes ~oube 
ao supplie;ante. pelo fallecimento de 
Leocadia Olympia da Silva. com 
Quem era casado em primeiras :m­
pcias. as partes que lhe pertenciam 
por herança de &.:"US paes. < doe. n.0 

6l. E como nio convém a:os suppli­
cantes a continuação <la communhâo, 
querem. contra os supplicad~s. pro­
oõr a presente acção de divisão, ~ 
fim de ser judicialmente feita a re­
paraçP~o geodesica. de sua parte, c~nn 
a divisão dos fructos communs, sendo 
as despesas da causa ~bonadas pelos 
litisconsortes. Assim, ·equerem d.e v. 
exc. a citacão, por edital. dos suppli­
cados residentes fóra do termo. e por 
mandado dos residentes neste termo, 
para verem se lhes propôr, na primei­
ra audiencla deste Juizo. depois de 
todas as citações feitas, a dita acção 
de divisão. e louvarem-se em peritos, 
para agrimen~or e arbitradores, rtssi­
gnar-lhes o prazo para a contestac~.o. 
prosegumdo-se nos ulteriores termos 
da causa, pena de revelia. Dá-se 
á cau~a o valor de quatro contos de 
réis C4:000~00l. Protesta-se por todo 
o genero de provas em direito per­
mittidas. P. deferimento. Pilar, 19 de 
julho de 1933. cA.l severino Baptista 
Lins de Albuquerque. advogado". Na 
mesma pcticão dei o seguinte despa­
cho: A. venham-me conclusos. Pilar, 

escrevi Confórm~ Eu. Eloy Emyi::dw I Seccão de concertos a cargo de competente pro-de Paiva escrt\•n.r) mterino, o sub- .. , 
screvo CA~s1gnado1 Ap.ncola Monte- fÍSSÍOnaJ. 
negro Era o que se continha no edi-
tal ac1mn, fielmente cop1?do do o~i- • ------
e-mal ao q11al nw reporto e dou fé. , , 
Eu. Sylvia :Medeiros Sa. nto::.. escre- DR ARMANDO 
;~f:ede0 

~~f;:,c~~~ívâo ~~te~it~6. ~~~= • TAVARES 
e revi. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital rlE> P~vio A viso com o prazo 
de, 30 d~as - N . 54 - DP ""'riem d0 
sr. insoector. se faz publico que 
foram dc~carrego.:das para o arma­
zem n. 3. de:.ta Reoarttção as mer _ 
radorias abaixo rPlacionadas, t~ndo 
t.nmtnado o prazo dP que t.rata o ar­
t'go 254. da Nova CCn"-olida.ção das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Ren_ 
das. nelo que os ~eus dono'5 ou con­
shmatarios deverão dernachal .. as e 
rcfü·pl-as no prazo de 3 dia<;. a con 
tar desta data. sob pena de. findo 
este. serem as mesmas vendidas em 
leilão. sem oue fique a alguem o di_ 
reito de allegar contra os effeitos 
des.sa venda. 

10 barricas marca CHS. ns. . . . 
19. 401 ,o, vindas pelo vapor allemão 
PORTA. entrado rm Cabedello no 
dia 28 de dezembro de 1932. 

10 encapaclos marca C. M. & F., 
ns. 34 e 36 40, vindos pelo mesmo 
vapor. 

Alfandega em João Pessós., 29 de 
!ulho de 1933. - O 2. escripturario, 
Alfredo Gomes. 

~----~------------

.Sec~ão liore 
COMARCA DE ALAGOA GRANDE - Fallencia do rommerciante 

Severino Vieira da Silva - Quadro geral dos credores admittidos nesta fal­
lencia - Em conformidade com ª" decisões do dr. juiz de direito desta co­
marca foram admlttidos e classificados os seguintes <'redores: 
Faz,,nda do Estado da Parahyba ·- Alagóa Grande 

- Com privilegio 'iObre todo a.ctivo 
Rodolpho Martil'S Moreira - Alagôa Grande -

Privilegiado nn forma do art 92 VI 
Vicente Costa Filho - Alagóa Grande - Chiro­

graphario 
Gercino Leite - Alagôa Grande - Chirogre.phario 
Comp. Commercio e Industria Kroncke - João Pes­

sóa - Chirographario 
O Banco do Estado da Parahyba - João Pessôa -

Chirographarlo 
Comp. Souza Cruz - João Pessôa - Chirographa­

rio 
Ranulpho Cunha - Alagôa Grande - Cltirogra­

phario 

437$685 

600SOOO 

6 :534$400 
350$500 

27 :457$900 

3:306$400 

446$700 

1 ·HSSOOO 

1 ·037S685 

Severino Ramos Corrêa - Alagóa Grande - Chi­
rographario 2 ·o65S700 41 309$600 

Rs 42;347$285 
Para con('tar orgar12ci este quad o quC' var por mnn assignado e 

pelo JUIZ e é publicado pura conhecunC'nto dos interessados 
Alagoa Giande, 21 de Julho de 1933, 

Sever(no Ramos Corria, ~yndico .. 
Braz na acuhy, juiz de direito. 

•• • •l 1 ...... ,•• • ~ ~ ', • 

t Ruy Lopes Parente 
A nlonio Gome~ Pai·ente e sua familia convidam a todi>, 

os arnigos do seu filhn Ruy L'1pes Parente. fatl,•riclo no <lia 2(i des­
te, para assistirem ú missa que mandam cclehrnr, tPrça-fcira, se­
timo di:i rio seu fallerimento, na egreja d:is ~lercês, ús U e meia 

da m:mhii, pelo que ficam eternam ente agrndericlos. 

~ }'!'-' ~ :··, ·'.·;~ ·~· 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Em vista das innumeras vantagens 
que está o!Ierecendo a importante Fi­
lial da Credito Mutuo Predial da Ba­
hia. que Já está distribuindo mensal­
mente aos seus associados premias em 

:~~~svi~"te v;~;;,io~~ª; 1i~ci~~
1~s 

um premio de 19: 5505000, em cada !lDr­
teio, os quaes se realizam nos dias 6 

e 20 de cada mês, convidamos nos 
prestamistas de. Filial de Natal a virem 
em nosso escriptorio na A v. Duarte ,:i.a 
Silveira n. 48, a fim de tratarmos da 
troca de suas cadernetas pelas da Ba­
hia em \..i~tn de ser de grande conveni­
encia para todos os prestamistas de 
Natal. 

João Pessôa, 29 de Julho de 1933 . 

DR. NELSON DE QHEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS - MOLESTIAS DE SENHOF:A 

Consu1tor10 • Rosldencla: DU~UE OE CAXIAS, 481, - TELEPHONE, '30. 

DOENÇAS DE CREANÇAS 

Ex-flsssistente ào Prof. Fernanàes Figueira ào Ria àe Janeiro. 
Peàiotra elo lnspectorio àe Hygiene lnlonti/. 

Consultotio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 and . - Te!. 2275 

RESIDENCJA: E,q. cRomE, CR·,· FdaEAurora) co:-.suL TAS 11 
IFFLICTOS, 467 - Tel. 28243 de JQ a 12 e de 3 ás 6 

............ rm:111ma:i:si:cm:m::ir:mir:mmmmn:::m~ 

Os mosaicos da J<'ahrit"a ··Jlt"rees-
1'.l~DA são os melhores rabricados 

em .João Pcssõa 
O seu proprietario, com U annos de pratica do 

"métier" mantem sempre pessoal habilitadissimo, 
machina3 po.:santes e está em condições de servir 
a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual­
Q11er producto seu vendido, sendo verificado o con. 
trario do que affirma, se compromette a ;mbstituil-o 
sem mais nenhuma despesa d,i parte do comprador. 

Sempre grande stock e belios modêlos. 

"A ROSA BRANCA" 

Quer 

v. exc. 

vestir 

com dis­

tincção e 

elegan-

cía? 
Queira 

visitar a 

"A Rosa 

Branca" ,, 
Armari-1· 

nho de 

Modas e 

confec­

ções, te­

cidos fi­
nos, col-

lares, 

p erfu­

marias, 

meias 

"l\'Ia-
non" e 

"Miss" 

limlos' 

vestidos para senhoras e 

roupinhas para creanças 

á ultima moda. Preços re­

duzidissimos. Convém v. 

exc. visitai-a hoje mesmo. 

Mme. Elita Pontes & e: 
466, Rua Barão do Trium­

pho, 466 
João Pessôa 

AOS AGRICtiLTORES - Vende­
se uma ferragem completa. para en­
gen!10 banguê. em perfeito estado e 
com capacidade para o fabrico de 30 
pães diarios. 

A tratar no Banco de Timbaúba. 
- Timbaúba - Pernambuco. 

l RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS E Pl'ORAS PllECIOSAS 

.ART GOS DENfARIOS 

COMPBA-SE OURO T"IE 6$ Á 12$ 

1 
A ORAMM\. 

llua B. do Triumpho, 451 

~itictl1tf~-t~ ci~~Ir~s 73 ~ 
Uoupas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

AUTOMOVEIS E MOVEIS 
Pessôa que se rttira para o Rio ven­
de por preço de occasião um automo 
vel Crysler, em bom estado, e mais 
movei~ de estylo em embuia, gela:..lei­
ra. etc.. para ver á rua Juarez T:1 
vora, 1600. -

CAR IM B o;s 
de Cajá e de Borrach1 

Executam-se com perfeição 

,R' /ralar na rua 
Cardoso llieira 136 

LIYRO!ó; PARA REGISTRO DE 
DfPREGADOS - Exigidos pelo Mi­
niste:rio do Trabalho - collecção 
12$000 

Ahnanarh do Pensamento para 1934 
- na Livraria São Paulo. 



A UNIAO - Dominl("O, ~O de j ulho ele 19:J:J 

jõn . M A H o E L s o e R A L_ 1 ,~::~.~~:~~ ~E'~_:·~:~, i 
~ R~ Baião do foumpho, 420 -- Par cima da Banco Cantral ·- Jaao Pes~! 

O pre<.-"11t~ tP_nno e.tá isento do pa­
gn!1v•nto cte Pilo. ,wr Sf' tr,ü,U dr 
intt'l'('"'~t· elo C°tO\'<'rllO do UnH'lo 

E, pora flrme1a ,, v·ilidadc elo qur 
acim;1 ficou eoc:tlpubdo, Jovrou~~e no 
livro dr·ctmo prlmr.lro, dt· Contractos, 
deftll Secrf'tnna d<' Estado, o prP­
sPnte tC'rmo que, denois de lido e 
:ic:hado confórme v3n nssignado pe­
las partP,s contrndant~ já mencion'1-
das, pl'las testemunhas, Ct"llo Ne_ 
grC'iros dr narro"-, Paulo Cid Lemos 

PARTE OFFICIAL 
(Conclu5'1ío dn 2.ª png.) 

s~tacPo e -.perimc--ntal para o cultivo e oor mim /\le:x:andre de Luna ArJ.u ­
cio banA.netrn e uma sub-estação jo Góes Nrtt.o. tC'rcelro ofttcial d'l 

~~~.rns 0rtif'l'OS rtf:.> p.-..quena importan_ \ 

Uma Est3cfio de Frut.cultura que 
forneça n uda., Bt:1Pccionadas, que 
, cluqu"' a no!:'"a gente aos processos 
d · f'nxertia, que assiEta á organiza_ 
ção r functaçfl.o dos pomares. que < n­
lilnP a romb:ller a praga das arvores 
frutiferas, que mostrP. como se deve 
proCPder á emb~ !agem das frutas. 
l(Uf' taciiite na <'poca dn. colh~ita a 
exportação da~ do produrto. será na 
actualldack uma obra que .1ssignala 
o govcln? e Pngrandece 0 po\o 

Dados os motivos c,rpostos, opina 

1 

exp .. ,·lml•ntal para O cultivo do aba_ Direot,orla de Exped1ent-.:- e Contabi_ 
c-nxieiro e outras fructas tropicaPS lidadC> da Secretaria d".3' Estado d.os 
que será JocalizndR a julzo da Dlre- N<?-gocios da A~ricultura, com rxer-

JNSPECTORIA GERAL DA GUAR· ct•,rin cte Fructlcultura; cicio na p11meira Seeç:\o da mesma 
DA CIYlCA b) - fornecimento uos fructicu lto- D!rectoria que o lavrei 

o Consf'lho pela creacão, quanto an_ 
tes,~ de um servlço ctf' fruticultura 
noc; molc.l~s riur vém de se,· npresen­
tndos pr,1o govêrno do Estado. 

c/n;r~:o.G;~:~~r e~1u~i~1~ ~:~- ~·r:er~~1 ~~~~~~pt~! 1~ª
1
~!l~~~i.çã'bu~o~~: CONSELHO CONSULTIVO DO ES-

Ao la das .sessões do Conselho Con­
sultivo do Estado. em 27 de Julho de 
1033 sôa. 29 de julho dt' 1933 ncterte do referido E.•tndo, de mu- TADO 

serviço pnra o dia 30 t domln~o): das. enxertos, porta_P.nxertr:>s e todo PARECER N.º 121 
Dia á Inspe<:toria, guarda de 1 11 o mat~rL1 que fôr julg:1do indis- Df"sejondo o sr Interventor Fed.2- Ho.-aC'to d~ Almeida, relator 

classe n. 3 penc;avel Á. realização dos fins do ral firmar contracto com o Mlnisteric, 
Dia A Sí'cção de vchiculos. e.se presC'nte accórdo; da Agricultura para o estabelecimen_ 

João :\Joraes. 
Pompeu Bo .. ges. 

Pires Filho c 1 - instituicáo <IP \J.m curso de to de um serviço de fruticultura 
Rondantes. gua.: da5 rle 1 • classe f!'ucticultura. sob a fórma volante. a organização de que tanto carece o Diogenes Caldas. 

J1.S. 13 - 14 - 11 6 ser mini.~trarlo j11nto ás explorações Estado. submette o caso i ;iudiencia 
Guarda do quartPl, guardas ns fructicolas, estações exoerimentaes e do Conselho. - ------·----- --·-------

135 - "l - 46 -- 1q. r,ostos de embalag·em de fructac;, do No rC'latorio apresentado mostra 
Polici<\mento do Pateo d::is Neve.· Govc-rno FPdP.ral; • as razõr>s de conveniencia para a ·n-

guardas ns. 140 - 84 -:- l dl - fiscallznção dos oomare~ e troducção de novas fontes de cultura 
Policioment,0 do t ... anslto de v~!ü_ ,•iyeiros. <ln p<1nto de vista pomolo_ que venham desenvolver a capacida- ACTOS DO GOV~RNO PROVISORIO 

rulos, guardas ns. 5 - 53 - -,-1 -- glco e sanitario; ne productora do Estado. elevando. 
5
\ouciamento dr>s 0 h,,mas. guas- da~' ;,:ef~r~,?;!ª~~r{c~~ae~. c~~c~~~~ ~.t;r;J;t'o~ ;~:e~~~e1e~~i;:~~0~~~~~ \ CLASSIFICAÇÃO OFFI- 08 

fr~drf' '..'.'.' ·~ó~;~f~~~r;mpe~'\'tt 
da.< ns 12'\ - 92 - 121 - 64 - 38 ras livres e permanentes de fructa<; ração com o govêrno federal, offere_ CIAL DO ALGODÃO da a retirada do algodão dos arma_ 
- 68 - 34 - 60. f) _ organização da estatistica de rendo a este a área de terra., que fór zí:'ns das compan ias de vapores. es-

Policiammito do campo de "foot_ pr0<1ucrão. bastante, na Fazenda Espírito Santo, DECRETO N. 22.~29 _ DE 1i DE taçôes de estradas de ferro. assim 
ball .. , 1<1rnrdas ns. 11 - no - l'l7 ·- CLAUSULA TERCEIRA - Todo o sito á margem do Parahyba, e mais JULHO DE 1933 como dos armazens e trap;ches par_ 
20 - 104 - 28 - 6 - 123 - 56 - oossoal empre~ado nos serviços d 0 a contribuição de 80:000$000. paga- ticulares, depois de de\'\damente con -
126 - 27 - oue tratn a clfn1ffilh ant"rior. será veis em duas prestações semestraes Torna obrig,~torja a elas- ferida pela comissão de classificação 

PoHciame!lto da caoit-11. guardas escolhido pelo Mini!:terio da Agrícul_ de 40 :OOOSOOO cada uma, ficando a sifica.ção official de todo o local 
ns. 82 - 68 - 139 -~ 142 - 94 - tu ... ~ cargo do Ministerio da Agricultura algodão produzido no país Art 7 - Os interessados deve_ 
45 - 107 - 133 - 93 - 114 - 134 1 cr.,AUSULA QUARTA - .o Minis- , fornecimento do pessoal necessario. e estabelece medida.~ para ráo solícitar á comlt'são de classifi -
- 100 - 112 - 81 - 101 - f.S - , terio da Agriculturs:- uttlizar _~-ã ;~clusive technicos e machinismo~. a sua execução. cação compct.erte. a conferencia da 
J01 - 64 - 67 - 4'.1 - 79 - 26 - dos !mmoveis e in~tallações que fo - bem como todo o matC'rtal relativo merr.adoria a receber ou retirar do 
102 - 119 - 129 - 3R - 138 - 89 H'"ll iultN1.das acta,...t:weís. Rnroveit'l_ á apparelhagem. Ess~ Estação de Considerardo aue 1 regulamenta- arma1.err~ aur~:::ent1ndo nr-~'-l CK:-a_ 
- 6 - 124 - 90 - 116 - 59 - 76 - vnis ôu imt')rPscinrlivds á hôa ma~- Fruticultura .. que servirá de ~odel?. çâo dos mercados algocioeiros ei, S!âo v re -pe:t vo ce•+ificado de 
34 - 99 - 137 - 115 - 80 - 20 - rha e, a'l d~~e,.wolvimento doe:. servi lncumb!r _se-a ainda da assistencia t0<J 0 0 t,r>rritn,.io n1.cional d.P ha ortgem 
127 - 104 - 131 - 123 - 105 - !16 çoo de fructicult·ir~ e que sejam de dírecta e gratuita aos pomares de muito está sendo reclamada pelos ln- Paragrafo 1mico - Os interessa.dos 
- 106 - 50 109 - 126 - :l6 - 27 - proprieõade do 'E~tndo. iniciativa particular, c~m demonstra- 1 tercssados. que assim se :nanifesta- poderão mandar desdobrar ou reunir 
132 - 61 - 73 - 28 - 41 - 60 - ~ 11nico - A á .. ea rlestinad".\ ác; ções theoríco-prat1cas dos novos pro_ ram em várie~ reur..iões coletivas; os certifica.elos em seu ooder. de ma -
22 - 74 - 44 - R5 -. % - 29.. estacões ex~rirnPntars de que trats cessai de cultura ·~a~ varia~ •)Speci.·rs, Conside.rando que a venda do ai.- neira que todas as entregas f)(Yc:am 

Signalizaçã.o do t!"'1ns.1.to de vehicu- a letra a) da rlausnl:1. n,..im~! .. a, ~6- desde a planta até. á colheita e ·~m- godão ba~eada sómente no pêso, sem ~e; a:~ompa'lhadac; de seus certüica_ 
los, gunrdas nc;. 117 - 70 - ~4 - mAt1te po; motiv'l justificaveis será balaP-"em. bem assim o combate .1~- tomar em conside:açilo a sua quah- dOQ. r.orre1:;pondentes 
37 - 87 - 97 - 71 - 108 - no - inferior a rPm (lOOl hf'~t'!\rP">. servlo ten~ivo ás pragas e tr.atamepto :mm-1 d~de. muito tem prejudicado os agri- A1-t. 8. 0 - Os encarregados. geren-
72 - 110 - 96 -- 8~ - 0 R - 78 - 21 ec;,..')lhn feita t')ela Direct')1·ia de tar10 das arvores frut1feras. cultores e retardado a desejada m<'>- tes ou rcspons.lveis pela arm:9.ZCTI'l_ 
122 - 40 - 43 - 91 - 66 - 62 - Fructicultura e devendo ser entrev.ue Medida intelligente e de 'llto al-

1 

11'\orio desse p•·odu.to. dando lugar á.s gcm ou deposito do algodão deverão 
69 - 32 - 42. :'!O Mini~terio da A~ricultura. exclu_ cance, ella attende a un:i reclamo ,jos misturas fraudulentas que tanto de- empil~ar 03 lotes sob sua. gu?,~da de 

Seniço para o dia 31 
feira): 

sivamentP oara o fim mencionado. mais imperiosos do meio. e tem :P{?l" preciam O algodão brasileiro: mar?ira a pod'"'rPm ser venf1ca_das, 
(segunl'.ia- CLAU~ULA QUINTA - O Gov.,,,·_ fim desenvolver a propr~a economia Considerando que os b:m"'ficios a qu:,Iquer momento. a numcraçao e 

no do Estado contrlbuirá. annual do Estado, que vem defmhando por iá alcanrados com a obrigatoriedade marcas de cada fardo. . _ 
Dia á Inspectoria, guarda de 1.' 

classe n. 4 
RondantP-s, gu'\rdac:. de 1. ~ da5se 

ns. 7 - 15 - 16 - 9 
D'a á Secção de Vehiculos. guarda 

de !. ' classe n 10 
Guarila d'l qua"'tnl, guardas rs 

51 - 46 - 19 - 1~5. 
Policiamento do transito de ;c'1i_ 

culos. guardas ns. 5 - 53 - 54 -
55 

mente. para a ex~cução dos s~rvi.ços falta de producção exportavel. da classfricação oara a exportacão Art. ~ ." - O-; _classificadores_ e 
de que trata a cla.nsula pnmerrR. A monocultura, ~anifesta~ão clarn precisam ser comPletados r.omo des- :,.eus auxiharE"s terao. ent!"ada llvt:e 
cnm ~ quantia dl:' oitentl. cont,o~ d"' de atrazo e de rotma, termmará ar_ tinado aos nego~ios int~rnos. alcan-1 ~"'> a .. m~zcns_ ou ~!'ap1~hes de df:po­
réis fRs. 80:0000$000). ~ qual serã rastando o Estado a u.m· esgotam~nto çando até os pequenos produtores: sito d.e algodao.: naa so para retirar 
entregue em duas prestações eguaes, fatal. Constitú.e o algodão a nossa amMtr1.s e carimbar os fardos sub_ 
,'l primeira em iar~iro e a ~~n~s. principal fonte de receita e, comtud?. DECRETA . n:i,etendo á pericia ~orno tambem para 
em iulho dP rR.ds anTlo, na A"'~nc.ta não representa ella ainda uma l'l-. f15cahzar a execuçao do presente de-
do Banco do Brac;;il, á disposição do QUP7fl aprrclavel Art. 1 _ Todos os negocios de ereto . . 
fnncricmario d~ DirPctori~ dP Fr•t- outras ha mais <:onstantes e ~en- compra e venda de al;odão. quer Art 10 --:. Depois de mspecion.ados, 
cticultura.. devidamente autorizado. fi - dosas que lhe podC'raO tomar;· drnn_ 2 1nda em caroço como depois de be- os lotes. serao marc~d~s por meio de 
cando snbentendido que oara occor- teira. E para a sua implantaçno. mes- neficiado deverão ser efetuados na um:\ ett_qu.eta que md~ca~ tod<?"s os 

guar- rer ás desl)Csa.c; do semeetre do cor_ mo intensiva, não é lUister d1_mmuir- base do peso liquido. em auilos. e dr· r.a~a~t,:nstic?S necessari~s a sua iden~ 
rente annO. será entrepue a quóta se o plantio do algodão. Os t.errenos l'l.rôrd 0 com a qnn.lidade do produto, t1ficaçao. t~1s como : ~numero e pêso 
corresp0ndf"'T'J"' q qua'"enta contoc: de occupados por este nem sempre :_:e isto é. com as diferenças de preços do lote, numero e peso dos fard?s. 
réic; (40 :OOO~OOOl. ~nós o rep)c:;.tro prestam á cultura de arvores frut1- estabelecidos para os diversos tipos mar~a de pre~sa, m~u:ca comercial 
deste accôrdo pelo Tribunal de Con- feras. e comprimento da fibra, dos padrões parhcula~ ou t1pn oflc~a~ coITespo_"'l._ 
t Sendo o algodão a mais representa- oficiais. dente. nwnero do cert1f1cado que o 
ª~LAUSULA SEXTA - A quantia tiva das producções da Parahyba, o Art. 2c' _ A liquidação dos nego- acompanha nome do yapor Que o 

a nue se refere a rlausula quinta seu volume não é dos !Uais considera- cios será feita á vista dos cntifica_ tran,;;portou e data da entrada no 
t'Cde~á ~ç.r augmentad? ouando o veis. O futuro do Estado não est-á d1Js oficiais emitidos pela comic:~ã() armazem 

Policiamento dos cinemas, 
das ns. 33 - 100 - 102 

Pollciame,nto da capita.!, guardas 
ns. 45 - 107 - 133 - 94 - 121 -
128 - 113 - 143 - 134 - 100 - 112 
- 114 - 81 - 103 - 58 - 93 - 64 
6'l - 49 - 101 - 2'i - 102 - 11~ -
!I') - 3R - 13R - 89 - 129 - 68 -
139 - 142 - 8?. - 76 - 59 - 116 -
34 - 76 - 137 - 97 - 20 - 80 -
115 - 104 - 127 - 84 - 140 - 56 
- 105 - 123 - 131 - 126 - 109 -
27 - 36 - 61 - 132 - 28 - 73 -
90 - 124 - 60 - 41 - 22 - 74 -
44 - 85 - 29. 

Signalização do transit.., de ve..,.,icu­
los. g,,ardas ns. 97 - 71 - 108 -
R7 - 72 - 110 - 96 - 130 - 98 -
7P. - )22 - 83 - 43 - 91 - 66 -
40 - 69 - 32 - 42 - 62 - 70 - 24 
37 - 117. 

Ordem do dia n. 169. - Unifor_ 
me 4." (kakil. 

Para conhecimento rla corporacão 
e devida execução publico o seguin­
te: 

Segund2. parte: 
I - Apresentacáo de guarda -

Apresentou se hoje. o guarda n. 60. 
Ranulpho Ferreira dos santos, por 
conclusão de dispensa 

< Ass.) T•nente Arthur Guedes Al­
coforado, inspector geral. 

Confere com o original: F. Fer­
reira d'Ollveira, sub-inspector. 

Termo de a~côrdo celebrado 
entre o Governo Provisorio da 
Republica dos E!iitado~ Unidos 
do Bra~il e o Estado da Para. 
hyba do Norte, para a execu­
rã.o dos servl~os oublico!ii rela_ 
tivos á produ<'ção, melhoi:.a,­
ment-0, ·inspeoçál), fiscallza..çao 
e defesa sanihria da fructicul­
tura, no territorio do mesmo 
Estado. 

Aos 11 dias do mês de julho de 
mil novecentos e trinta e três, :pre­
~entes na Secretaria de Estado dos 
Negocios da Agricultura o senhor 
major Ju,arez do NaJSclmento Fer _ 
nardes Tavora, ministro da Agri­
cultura, por p:nte do Governo P r~­
viSOrio da Republica dos Estados uni­
'dos do Brasil. e o sr. dr. José Pe_ 
reira Lyra devidamente autonz.a.do 
por parte do Governo do. mesmo Es­
tado, accordararn o sP.g-mnte: 

CLAUSULA PRIMEIRA - • O Go_ 
verno Provltorio da RPpubl1ca dos 
Estados Unidos do Brac.11. t.,.ndo em 
vista. o decreto n." 22. 737, de. 22 de 
maio de mil novecentos e trmta. e 
três, accorda cnm o Governo do EJ­
tado rl~ Pat'ahyhn. a mrmutenc::io 
sob a direccão technica da Direct.1;>ria 
de Fructicultu~. doe; servicos pubhcos 
relativos á producção, melhoramento. 
inc;~criío fi-·('·:i1i7q~ão e d~fpc:a ~on~ 
t~fria da fructicultura, no territono 

doczix;~~i1ta~;F.GUNDA - Flcn-
rão a cargo da Directoria de F rucb_ 
cultura. do Mlnlsterlo da A~ricultura. 
os s~guintes sPrviç.os no Estado: 

a) - installação e custeio de umll 

des'tnvolvimento dos s"'rviços assim precisamE>nte ahi. Nem do Estado, de Classificacáo local ou pelo -:las- Art 11 - Os proprietarios. geren­
o exigir, attend~ndo _se aos recursos nem do Brasil. sificador designado para e~c;e fim tes ou encarregados dos armazens ou 
or,."l.mentArios do ~('tado. Em 1929 o pais exportou em ~lgo_ pela Diretoria de Plantas rrxt~i~. traniches de depósito de algodão fi_ 

CLAUSULA SETIMA - A Dire- dão 169.662:400$000, emquanto as Art. 3 ... - A Diretoria de Pla:,tas cam sujeitos a uma multa de 500$000 
ctoria de Frncticultura apresentará ~o \lhas Hawai, no mesmo .periodo. e::< Texeis instalará noc; principais ~e,n_ a 2:000SGCO e o dobro na reincidencia. 
Gov"'rno do F~tado um,;i rela~·:o po,·taram, só em abacaxi, . - .... ·. tros de comércio, exportJçâo e co:1 - todn a \·ez que µprmitirem a retirada 
drtalhada, dentro do pl'imeiro tn 280.0.00:000$000, sem leva~ em conta. ~umo de algodão nos Estndos f' D . .: do algodão em sua guarda em desa-

~;~~~ ~;e~~~~do~n~~· ai;l~~rea~:err~~ i~1~ta~u~~: li-~~u~~/~t~~ ~!~~ :~1~~; ~i~:ilfriadce;~
1· d~~:r~!1i: : ~t!~t'\'~~~ ~ri0 

p~~n~s ~~~~t~õ-es estabelecidas 
acompanhad~ dO'- document~ rn>n - que a do nosso Estado. No mesmo PS_ ás necrssidades dos interPssado..~. Art. 12 - A Di:-ebria de Plantas 

prgt3a~~~~~ g~~~~ªX ~ec~u:~~;e ~:ri~rt~~a:.mrru b~~a1!~~ad:~. Unidos tfr!~ ~~;r:~õ~~u~~~T:i:;~e ~~~si~f~!~ ~!;'t%ttºá~~t~~~i~i~~-t~~n:t:~i~ãiee 
oue iulgar conveniente. o Governo ?88 000 ·ooo~o e as Honduras,. ção será faculta.tiva. podec1o as as- Fazenda as providencias necessarias 
do E~tado noclerá examinar a exe 80.000:000SOOO. sociaç~s agrícolas, comerciais ou para a bõa execução dêste decreto na 
cuçáo dos serviços, bem como a. .ao- o Brasil, Pm egual periodo. não exoortadorns, ac;sim com os indus_ T't:t'"te Qllf> diz respeito á fiscalização 
plicacá.o r\os recursos com que tiver logrou exportar mais do que.. triais e proprietqrio.5 de prenc;as. so- do transito e armazenagem do al-
contribuido. ~ 33:0008000, convindo salientar :1 eh·- licitar n permanencia de um cln<;Sifi_ godão. 

CLAUSULA NONA - A exerucao cumstancla de Que essa cifra não ,1 cador junto ás suas sédes ou máqui- Art. 13 - O ministro da Agricul_ 
dos serviços de ouP trata O orr·"-l"li.t'~ só proveniente de banana ou aba- nas. devendo, para isso. depositar. tura. sempre que fór necessario e por 
nccôrdo será suspensa quando O caxi, mas da. somma de todas as rom ant ··cedencia. na Dir-:torl~ de solicitação da Dl!'ectoria de Plantas 
Goverro do Estado deixar df' c·urn_ frutas tropicaes, a saber: banana, Plant9s Texteis ou suas dependeu_ TE>xteis. bai.xará instruções para a 
Of;.'r.~namclaªi.Uorsu. 1~ 0

1
_
1
~;!~ªd.osagive~~i ~; abacaxi e laranja, etc. ri3s, nos Ec-t~dos. as importancias execução dêste decreto. 

Ú,~ião e se este - dispuze_r de recurgos Essa demonstração serve apena e: ~:~::~arias ao pagamento das des- c;õ~;\;ml4co-;tr~:i~~gam-se as disposi_ 

para mante! os. ou pela mobservancla. ~~~:ati:t~~cçõ~s. ~~~ff~~!=~~iaa f~;~ º"· AÇ",!Ot. • 5B .. en-efi'Aclasn,eecic1at-~ ddae DP~•dert~nnia_ 11R2.·'.ºd~e 1Jnadneepierno.deln2cdi·ae Je·u14h5º_ .. ddea 19R3e3_. 
nor narte dPste, cta clAUSltla 1 ·A· :l tihdarle pouco commum do :"'ólo. Illi- "' ... " .. J ... -., .... 

ju~1.lt~Sg~:m~]i;~ad~ O pr~- mitadas serão as nossas po~sibilidad?t> ~~õ!:lª~/i~fa!e~~e:: ~r~t!~!!~I!aiJo P~~ publica. Getulio Vargas 
sente accôrdo que ~ó entrará P.m V; - dte riqueza, mercê da divisão do Es- algodão em caroço. que terão a mes_ Juarez do Nascimento Fernandes 
gor denois de reg-istrado pelo T.r~- ado em differentf•s zonas, :<1.propria_ ma designação e correspondenciu com Tavora. 
bunal de Contac;, náQ ~ resoonsab1h- das c~da urna dellas 1s mais veriada; 
zando O Governo da União po:· qual_ cultmas. Além d~ todo o littoral qu 
auPr idemn\2',ação ro cac;o d"' ctenP - s; presta magnificamente pa~a a pc-

~..:i ,...istro vigorará até 31 de \ \.cultura. ha a zona ~o breJo, ~om-. 
gi':l,,Uo o rei-. · orehendendo os munic1pios de Areia 
dezembro de 1936 · Bananeiras. Serraria. Alagôa Grand 0 l 'M\\\\\IPINN/INl!'I/MWWWINNIINNINIIJNINNIIIMW.WNNNNINllll/,\\WNNN/ll!N/NNMWNNN/J,WJ/N.WIMIW,W," ;Í 

Dr. JÔSA. n...rA.GA.L:H:.A.Es t 
I MEDICO ESPECIALISTA i 
I FAZ QUALQUER TRAT•Ml!NTO MeDICO E Ol'ERAfORIO DA~ DOEN· i 
3: ÇAS 00> OLHOS, OUVIDOS, NAR·Z E OAROANIA, 1!Ê 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA e Alagôa Nova, onde a fruticultura 
_ Na hypothe.c:e de rescisão deste póde ser intensificada com os melho_ 
cont1·acto, deverão ficar com o con res resultados. Os municípios da ca­
tractgnt" que ac;sumir os encargos Pital, Santa Rita, Mamanguape e 
dos serviços a que se refere o or~- Sapé produziriam em abacaxi, assim 
~ente a.ccôrdo - sPia o Mintctf-'"10 houvesse facilidade de exportação. 
cta A't'!"írultura ou o Governo do E~ta_ isto é, navios anropriados .'lo trans­
do ela Parahvba do Norte - os 1m- porte desse producto. mais do que o 
mov-,,ís. materiaes. e- ;emover~'-.es Brasil em milho, arroz, piassava e 
exic:.tentes nac; estações experim~ntaes 

1. RESIDENCII: Ru! Visconde de Pelolas. 242-CJNSULTORIO: Ru, Direita, 504-JOÃO PESSÕI I 
~WIIW,\\'111//NIIN/MW/,WNINIII/IIINNll,WWINIIJIIINI/NM'IMW/lwWIIIIIIIINII/NNINNNI/Ntlll/M~ , 

installadas. a fim de aue não sof_ l 
fr~m internmcão os estudos e tra­
balhos ext')erlmentaPc:. er~et-:irl(lc;, 

CT ,AUSULA DECIMA SEGUNDA 
_ As rendas que porventura se ve,1; _ 
ficarem na exploração fructicola das 
nronriedades exnlorada.c; em virt1tde 
do presente accôrdo. serão recolhidas li 
ao~ cofres do Estado, em conta co~­
rente especial. com o fim exclusivo 
de ser emprelladRC. no desenvolvi_ 
mp11to d~ fructicnlt11ra. 

CLAUSULA DEClMA '11EROEIRA 
_ NP.nhuma despesa terá o Governo 
da União com a execução dos fervi -
r.rw de que t.ratq o nresentP a~r:ôrdo 
além da subvenção doda pelo Gover-
no do E•tado da Parahvb~. Esses 
serviços ficarão a CO'"'!O r1os fu't'~CiQ­
n~rios dnc;; quadros d1. Direct.oria de 
Fructicultura, do M!nlsterio da 
cultura 

CLAUSULA DECIMA QU 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com:a sua acção os Rins 

vllo se fechando. diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Lfremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedia vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas IS f1br11 serio vencld11. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacías e Drogarias. 

1 



Exposiçao l\gro-pecuaria 
A HEt':U.lfl DE IIO~'l'EII. NO t•Af,.-1• 

('10 D.I. IIEHEll .. f.lO 
A's 16 e 12 horas de hon~·m, k _ 1 in~tituindo E\ realiinç 10 nesta cicla~e. 

i?~Cj~ogct: ~:e;g~. ~l~~a M;.~~l~iii~C P~i-; 1 !'.~~l~:~~~~,~~ia ct;Õlic~~
1
I;do E~~r~\çn~ 

tr:J.tnr de n·su,npto-> rc1ncionados ~. irl1'>a o noolo do E tudo, da As':'.:ocia._ 
JJ cun.rll cm nnc- m Estarl.o. ç o_ CommPrcinl. dn Sociedade de 

c.-tivnnm o ,. c'nt0 c;; os sr.s. dr p .... n<"ultu1'R eia. Bar:1hvba, do Rota-
Q;·n.tuJi,1~0 F.rito. int,:,rvP-1· tor frr'r _ !'Y Club e do.s pre<:rnt~s. 
n:t. p-,·Ielto Bo"h P·'rC'';Tino, drs. Anf. · a clbcu~c-i'i.o clns Unhas grrn.es 
João MRUt"lcio dr Medeiros, Pnulo cto prn.1ri::to. o .S". Interventor F~clc_ 

~1:rhi~d1~a ~r~f~~~ ~[í:i'b1tta~~~-. ~~~o~i -~~~):~ pr;~:~~t~:tlc;~·:1~~~~;rte~~~~! 
n;0ç-ene.s Calda,!;; e l'viatheus de OL_ lr,~o d acc,·, do M,n ,:i,. idéa, ficando 
\'?'ra r;colhlcla t Jrri. lrval.'l n ~ffeito a 

Compareceu. c,pc-cialmc>nte ~onvi- <·"(T111ntc ro11nus uo. cxl'cut.1va'.. dr!). 
ct:ldo. o dr. Ursu; na Vclloso. d1rector I"':l'Jln A.inh.<'ll d•· Mirn.nna Henr1_tJue.s 
d1 Estação Exp1nD1"ntal do Seridô, ,Trfn ·uu•1r1cio ric 1.-!~·dPiro~. Ep1tac10 
oue com os pri"'sentcs ctis':utiu O<:. P•"·"'.Ôn eobrin.hn. D1o~~nl's Cflld~i::. 
mrics prat.ic'os paro o dl r1~1vo exito M•1t':1eus de Oln·cira. 1'.'-'!Pira de Men.e_ 
rm oról dl prop~ "'lnda pelo desen_ .,_ ~s r HermPnf'giJdo D1_ Lascto. 
vo'vimento pecun..r4'> A r•inuir:1 Fxposlç~o ctc•.1Prá ter 

o prefeito Borj, Frrcgrir'J fez uma Jqr n nn p,.oximo m""s ~de nm·emb_ro. 

~~i~~~~~~'l adq~1e\~;t~~~ni~~~-~e~à
1
~ :~ i i~;i1;;~;lo inte~~o c~;.~~~~~~o d~·<;r~~;~ 

seguida o projecto de um decreto '",.anda pela imp_r_u_i..'_ª·-----

FESTA DAS NEVES 
Nn't.e Go1'; funcC\onarios publl~·ns 

Promett? o rna.ior b1iH1anti~mo 
r:"'l .. c-.iycl a nnit ~ ::t.m~nhã dedicq 
r11 aos func"iorn1rioc:: pnblicos no no. 
v,·r'lriO c!c :r,.;-. S ,j,a.:, Nev":;;. 

A commü.::c.ão re re-ctiv-1. ,cm des­
nivolvendo a ti1,,xim·1 l!C'tivid~dr 
nnra qu,,. oc; fc-:-~ _trs ril ~ua chrsr 
t.,n,..rim dP .. u-:.:ri ~ r"'~lr" 

A'-.<:.lrn ê que hr11t r,1, ó. noit?. fe· 
A me"1lla di-·t'1hu · .. p"r ~orl"' a Cid 1dr 

11,;:-1ri1rzio 1\{orcno, Pac;chn,1 T1·0.~* 
"Oli Antn~li0 AlmeiCA. BcmarctiJvJ 
Sonres. Carlos ArMverde, Osmn.r 
Aqtüno e Svlvio Galvão 

!\ Lu~ dris Nr.v""q - RerebPrno5 o 
~rirn<'irn numP!'O 1"",-;e 1ornalzir,h"'I 
nuc C"t" r1:-cul':lnd0 dur2:1te o p""rio. 
do fP--tivo 

A Vir.1d .. - OfI1,recido pC'lo no.<:.rn 
'lmf .... o Qrlandn PPdrc-.:1 l"eCPb~mo 
"5 nc;. 1 e 2 dcs,;,.., int?res.<::1.nte jor-
011··:nho. 

T:!1me'0~ bolrti·1,. cc,1V1U8'1io <' T'lo C"ll''""" .b~é- Couti""ho l'f'~f'be 
nr,vo Ptn geral P~' :1 ,,. ,:t '~r-...a~ ... .,.,n<: n seguint!:'. cem pectido de pu · 
pacse:1.ta aue -"''.lliir:í. boie. ás 17 ho -li,.:icãn· 
r~s. do Gr1ino Es"olar "P'....,.;t-:.r:-1° ., A coJT\1111<:.'são central de procura_ 
Pe<:.'<:.,ia. em Tarnb1f,_ a q111l cond.n7L"' .í ~ ........ ,, - rl ·"rh dgr n-:>r Pl1CfTrnÕ'J: 011 pn­
ri ri~ .... 1:Jflrnh~i'·a da ria,.~-:> ::tté a Ca- h ,,nt.~~ n "'ervico º" nT'rcnd~~'3o 
tl~rdnll v--.frrmolih:na Por i t,:,, roen ri0 ... $"l1htrr.:; iniZf''.': 

r, ,...,n.,.···í'at·, ctevrrá P ···cor:er rc;;"riv~~s r prnt"ctorec:. iá visifadoe; 
seguii.1t t.inr>r'lrio: 'f'\.cc.ln" n,Mmos. en\'!C\m CO'Tl a. no<:.'sivrl 

A_· -r: Jur"'>'Z T·rvcra. rua Vis i.., ,•irfr,.-lp .. 11 0., es.p-.•·tnl'l.c; ao tlif>~Oll 
r-, .... ;e ~. f·e!nt Ui, pT"'.'.f'.:'J<:. 1817 e .Jr.ão iro rJa fe<:t'J sr. João Serrano d~ 
Pc -sõ· s Dun•1." <1e c·-xia,;; e P€'- /\'1·Jrade n~ bn•{' Pr.:;tintJlnda. narn 

'Tin ... C·trvqJJ,o e finalm:!1te. ''l n ·f'~:;dicar o orçam~nto geral do 
n n.,-~ 11 0f'ncnil Osorio. '"!"1V"'11.r; 0 

Ao 1c mrnto da bandPira toc1.r'1 ....,<, ,;_ ,1,,,.,,,nden1n C1. geneTosirtail,... 
um, b:i.ndJ. d(' :i.rn tcn. f'Pndo então -ir,<; ,rn' r:··e"' ft"-:tr-d.,..()S dn. p~uta o 
011~!ma.do U!TI 1lndn p'1inf"l m?ior ni· rr:."n'1: hrillrn·-tismo d9. fe:--­
- O procrramm1 d'Js fr·~t~·os 11'1 ,.,_,_ t,.,, n·üc 2i.>1<:J'a f'.' 1t~m enviq1· sr>n~ 
gunda-feira é o <:.'"'guinte ,ri·l<"~ P<:"'Pnh e tr!':',;; fiei.~. hclu!='.;\'e 
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TELAS & PALCOS 
CINE.THEATRO S. ROSA 

Foi c.rhihida, ainda hbntem, a pel­
licula '·Deliciosa", na qual o nos,,a 
patrício Raul Roulten prodw.iu o tra_ 
balho qae lhe abriu as porla8 dos 
"stuclios" ela Fox 

Nrr t..,..~prm ele hoje "Deliciosa", 
dcspcdr-se dr'JinitiPm1u!nte do1 fre_ 
quc11tadorcs <lo S. Rosa, cedendo lo_ 
gar a outrn cinta de grande be7leza: 
• Esp~ranra··. cujos principaf'S p~peis 
roub( ,,..am a Charles Farrell e Marion 
fi:t:ron. d• ,,f<; nomes que dLpensam elo ... 
[tios 

Es~e trobalho, que foi dirigido por 
Frr1.1zk Boruzge, o homem que tem di­
rigido a filmagem d:! cintt!S de gran_ 
de Slfccrsto, como "Set ·mo Céo". 
"Anjo das R1ws", "Mulher e Filhos", 
r tantas outras consaqradas pela cri­
tica e applawlidos r,elo publico. 

"Esperanca" será focada no cine_ 
ma drr r'.mpresa A. Leal & C. ª, hoje e 
amanhã. 

CINEMA FELTPP'P:A 
A Empresa Cinematographica Pa .. 

rah11hana rrm-isnu. hon.tem. no "Fe .. 
{irypPo ". n film fo.l(ldO, cantado e mu_ 
~irado "Azrr Partida". com Lupe Vel. 
lr2 roma figura central. 

Na sessão de hoje S'Crá apresenta_ 

Noticiias telegraphcas 
nIO, 28 - <Nacional - Retard•-1 doJ - Em declarações á imprensa, o 

elo, - O ministro José Americo re_ iennal Waldomlro Lima asseve:rou 
ccbcu um telcgra.mma de Campar .. h::i.. que, deante do:, boatos de que seria 
f,rmado pelcl bl,;po diocesano, bl:,p0 deJxdo do governo, tomara medidas 
coadjuctor, juiz de direito, promotor, deferr.stvas, mobüiza.i:âo tropas e 
prefeito e outras autoridades, CO!n- Ch.ndo disso conhecunrmto ao chefe 
merclanks. mdu<trlacs e fazendeiros. do Governo Provlsorio. (A União). 
convid9.ndo_o a v!.sltar aquella cida-
de, na tua proxima excursão á Mi­
nas. (,\ Unlã.oJ. 

RIO. 28 - <Nacional - Retarda­
do> - Desembarcando hontem, á5 9 
horas. no cács, o interventor Juracy 
Magalhães :;eguiu, immediatamente, 
pa1a o JvUni5terío ~ Viação, <;m.de 
teve uma conferenCla com o mmis_ 
tor José Americo, que durou cerca 
de 3 horas. 

Dahi sahiram jw1tos para o alrno­
co na residencia do titular da. Via_ 
ção. (A União). 

RIO, 28 - <Nacional - Retarda-

RIO, 28 - rN,cional - Retarda­
do) - Falando a O Globo o general 
Daltro Fiiho affirmou que permane­
cuá na interventoria paulista ape_ 
nas o tempo ne~s.<;ario para o Go­
verno Prov1,orio re-..;olver o caso de 
São Paulo. !A União). 

RIO. 28 - <Nacional - Retarda­
do) - Chegou de São Paulo o sr. 
Walter sarmanho. em compa.nlúa da 
familia do general Waldom.iro Lima, 
o qual ouvido pelos Jornalistas, de­
clarou reinar completa calma na.­
quelle Estado. (A União). 

-------- --------
"Radio Clube da Parahyba" 

Hoje o Radio Club da Parahyba 
irradiará novo programma da peti­
rnda entre 17.30 horas e 18.30, sendo 
de esperar um successo egnal ao do 
ultimo domingo. 

Ser5 o sorteados após t!"ês premias. 
offerecidos pelo sr. Souza Campos, e 
que sã.o os seguL'r1tes: um oing_p~ng, 
um jogo de paciencin. em galalíte e 
um serviço po.ra leite, composto de 
4 peças. 

o sr. J. J. Baptista. proprietario 
ela Fabrica Lux, o!fereceu wn pouco 
de bons-bons, destinado á destribui. 
ção com as creanças que comparece­
rem. 

Imposto de industria e 
profissão 

Directoria da Segurança 
Publica 

O dlrector da. Segurança Publica. 
receb~u o; seguintes telegra.mma.s: 

S§.o Paulo - Dlrector Se(;Ul'ança -
TPnho prazer communicar assumi 
n,"t3. data Cliefta Policia deste Es_ 
tado. Attenciosas saudações. - O. 
Falconkre 

Recife - Director Segurança Pu­
blica Parahyba - Resposta vosso 
offi~io 1?93 ~is corrente sohcit.o re ~ 
metter Timbaúba Moysés Gomes, vul­
go Moysés Canuto qual é pronun_ 
ctodo Villa B•lla artigo 294, pa.ra­
grapho pr!l'!leiro Con.sclic!ação Leis 
Pennes Informando data sua prlsãD. 
- NeLson de Mello. capitão secretario 
Seirunnça Publica 

~·s 5 1,0~<:. ~-:erã QU"'im"!l.d ',. -,.,:: iu: ~ e= rin~o iuiz3.s e quarent? 
i:alv::t. de 15 ~'.r ..... -::,. o m{'~mo t:>. e> -,m C"('ri,.Ceeo. ., 

1 cr,::·io ~o !TI€'H'I drn - . , J)e rerto, f"iº" Rcrn ~xccpc~o. 

D? ac~ôrdo com o decreto n. 402. 
1e 13 do corrente. do sr. In!f>.,rvent~r 
~ederal. terminará. amanhã o prazo 
)ara p9.gamento. sem multa. na. Re_ 
rebedoria de Rendas. das prestações 
~10 imposto de induc:.tria e profissão 
iá voncidas e refarentes ao corrente 
exercido. 

N,tal - Dr. dlrector Segurança 
Put,llc11 - João Pessôa - Tendo 
juiz Caicó requisitado presença Her _ 
mene&ildo da Silva Sobrinho, conhe­
cido oor João Medeiros declarando 
achar- se mesmo preso cadeia Brejo 
Cruz -rogo ordenar autoridade alL. 
ertrega escolta dest<, Estado. Aguar­
do fineza resposta fim prmidenciar. 
saudações - Joaul Aps, dlrector 
se=ança. A' m'1í:ie T'_a Cathedl·al .. nreg3.ra r~ I J:,n.,~·~,·ão a na1P.v,·A d~1a n2rante a 

~Prm.ã.o o m:>11.:"'f'nhor Qj!lon Couti·- ,.,,,in'.'Y'\kc-&n. H~·c ás 13 horas reu 
nho. ha1·pn-l'.I. drpois no ns.t.,o. ªrl; nir-sc ão os r'·ocu;·:1,,forrs n~· re ... i­
mada. r•·t,-eta por duas birndag c,r c'f'nci~ do S!'. Jn-c;é dt:> B,31·ro,; Mm·(:'i 
muc;:.icf!_ .a:·-im c::.mo n 11m,.,rosos fogo<:. 1.~. par:1 ::i"ertar as nlta!las mtdid1; 

deE~;J;.;.{~~lo ba!;;
8
fe!f~i.os ctn noit.'". rnj~;o ª ;;;!;; _ 2P·7'933. - ConPr;o 

f"',..-& q11P1mq:ri:1 nm~ f''t-lva d"' 21 t.,- J~r:; d'.l snva Continho. cura da Sé". 
ros:: e tun bonfü.1rctr 10 de 1. 800 e~tou_ 
rcs . ,\OS SENH~RES DONOS DE CA-

E a~s::im ~ f.1ncr1r-•1::i1'105 publiro.:: RA _ A Ca.fa Chaves vende até o 
v3.o n,..~"'t p· ~ir.,..lfk-:it:va homenage•n fir., deste mês. um assento duplo com­
é 92Õ'r'1~: a d.a c~rl?:-J.-. o~do cnm dobradiças para appare­

Pzvilhão <lo Orr,han'lto D. UI··;ro 
Ho't: e::,·_·1'.':·'J.n pratos p. :·a C1 mffet 

d0 Orr:'1an1t,., ª" exm1 :--PJ'hora<;· 
Ma:lijm~s dr. oc:_av:an-_ de S"U~"l. 

rrro'r!.f'J Fnmcieo~o Nav~ TO. ytpva 
~PS~mb:=irgador Brito. m'lr}amf's dr. 
nuilhenne da snv~i a Au;;u-::to S:i:1-
ta Rosf.l dr. ~lí'""'1., Sá, G.1·. Ev;in_ 
rira Souto. c--~so MA.""iZ, J-!noricl,,.., 
C11ph~. irmã€'-; Ur.?l"''."ra Cavalcant 
i::-ofpc--o:'a Jncyntha Nf'v!"-;;, madam"'" 
V7 nlr1r-m1.r J ite, Mnri1Jo Lemr,;, 
r 1wj~t0vam Pilv:· ()lavo War~derl ·y 
e J\.uf{u,;;to de Aquino. 

t,m,,nNí. 3J df' ivll:10, C''Viar5o a~ 
f':-·.....,~c:: o:: nhc-1 . 

r\lfPrlRm " FP,.,..,·qr, f"u"'h~ .T,yé 
Cusde::;. Nfqnu~I Pi.na M~n11cl F,.,n­
ri111rn r:IP. f'á. vi vo C::t!l.t1llr·,. dl"a 
/'1t-:--rt·ra C0r"" ... ;~ J lm8. ni~t1mP,:; r.-
11rt..,ni0 CT11Prlro::. 'Tr":1~, iJ:inn 1'1:-n 
t~;,.o d!'. '\lf<=>ir:1 d,., McnP?."~. dr_ Jo"é 
ri' i\ vila T ,inti. Ler-r .... , Feitosa. Frfl':.1-
rlc;:.c'J Pin,rnt" Qrll!:n Amr-rim 
Evi.ndro Medei•·c e i. Sinola :qOST'i. 

lho sanit~rio, de 358000 por 19MOO. 
dPpnis do fim deste mês não haverá 
mais pedido para ser attendido. Ma­
ciel Pinheiro. 184. Av. B Rohan, 240. 

CONCURSO DA FIRMA TITO 
SILVA & C:. 

( Premio "Celeste") 
Continúa despertando o maior in­

te:·<'s!-'~ o concur::m instituido pl!'la 
fltma comm 1.!r1~·a1 derta. pr"aira. Tito 
Sih•a & C.ª, para a disputa, durante 
o.e; fe•:tejo!:I das Neves, do premio u Ce­
h~'" te'\ 

De ~,·cêrrlo com a~ bases do mesmo, 
que Hve.noc;; opportunidade- de publ.i.­
car, o rr-f('r;"i~ concurso S<'rá encen-a­
clo amar.hã, poàrr.do desd~ já as in­
tf'_re!:'sa.~ s naqu<'llr ccrtamen ficarem 
• 1 ic.ntr.s da t ·rminat:ão do prazo e 
aguardarim o jul;:amento de suas 
rc _ (hl"ÇÕ"s qne !',e verificará no dJ.a 
J,t• dP a- osfo. 

O Jt ry do <'onrur;o, que terá. Joq-ar 
l'\0Ti.\. - No 011:il ,-,o do Qlj"h:1_ no ~~a.Ião nobre· do "C1ubl:.' dos Dia-

n:it'1. º"'"~ onde, eh YC'"rl '"Pl" f'nviado" r·c -··. ás 15 ho,·as. CPdido por gentl­
l, .. pr:l.V'>S. acha-:.,e um A:1.C'"lt_·rega~o k.:-a <lo prefeito Borja Peregrino, se 
d~ recrhel_0S a q11alo1ir::r hora do r(ln•.U'ui '•' d·1s srs. <'OnPgo 1\fathia-; 
riia e. de pi·cfcrr.n~ia.. d.:- 6 :)e_; 7 ho- Fnir,-. dirrrtol' da. Esco~a Norma.l, 
ra<; da nnitr. D"'vcm sesr m1.rcad0s Jc "9li!-'tn. Adhnbal Pyrag1be, reda-
f'J'"a aue ~~ faç:1 n devida re.~tltuiçf..o 1 < ! r df'' ta. folha, dr. Mauro Cof'lho. 
d0 11rat'l ou bandeja. ffr~ctor da "A Imprensa", Mardokêo 

· Nacl"'''. íolklorista. contenaneo, e dr. 
~o•te Cr.-; Estui:la;ite-s fanrírio Furtado, procurador geral 

r :~UíO COllvi(",.,l:IC<',. a CO?r.D~.,.eC':::r 
no LyC'eu Parnhv1.::mno, ama.~''·ú, ás 
13 ho;as, os s"'~uhtnc_; wnho,..f's e ,:,.e_ 
nh'JI~tas encarrcg1dos da c!h.va noi· 
t~ d.a fe.::ta a c·vgo da classe estn 
C:a.!ltina Jniri':l.r-sc_P. logo após ô 
reccbim .. ,nto dP e~,p.ntul~s e tom:ir _ 
rn-ão as medkt~s n~ce;s::arias p:~ra 
maiQr brilhantismo d.!l noite: 

Mom:cnhor Pec1ro Anisio. conf'go::: 
Jitajor Mathias Freire e Nic0dcm11!:i 
Neves, dr. Ser•rí.rlo P:1.tr'.cio, proff's_ 
rnrrs O"Llvio Me~quita. C' J.zzi de !:'.á. 
Franci'"ca de A~c::mção Cunha, Bita 
Miranda o Mari,tta Joffilv, ri. d. 
CarmPn Vlnnna. Marfa. Lêd8_ Mowü­
nho. C1aud 1 n. de Figu' irC'rfo, Su21,11:1n 
Monteiro. Otoniêta- Paiva, Iracema 
Ferre! ·-.Á ·1e M:-llo, Maria do Carmo 
Ath,.. l1 Eunire Medeiros. Ignez 
n-umor 7:rnrhTa P'.nto. M:::i.:·L:.. Ivan 
M q11i Id·~:4t Pi11t0 S 0 i,:.~~. i~l. 

ira F :ary, Danra Cabral. Irene 
H'bei ) s. A"cenrJ>,,,J L~it':'. Der-
. n d Almeida, Levy BorborPm~. 
Normando Guedes Pereira, P<·dro 
venoso da co,b. Dai;io de Palv., Ra_ 
malho, M{<rtraldo Cabral de V:1s 0 on­
cellos, Abel Feito a Ventura, Edson 
Vinagre de Andrade. João v;-- ;nio 
de Moura Aurello de Albuqu, 1w, 

do Estado. 
Por nnsso intermedio, a finna pro­

mcfrr3, dA:'~i;;e concurso convida os 
jn~es desta capital _ a se fazerem 
i·epre!-'f'ntar no alludi<lo acto. 

Em visita ás installações da 
Companhia de Pesca do 

Norte do Brasil 
Procedente de Recife, encontra-se 

n~sta C[lpital o sr. dr. Manoel Baptis­
ta da Silva, presidente da Companhia 
ele Pesca do Norte do Brasil. que 
hontl'ffi visitou a fabrica de oleo de 
bn.lcta, em Costinha. 

Em companhia ele s. s. vieram os 
ns. Oscar Raposo, Francisco de Lima 
Amorim, ,João Cardoso Ayres, Rolph 
E''1ort, Wilfrid Short, José Frazão 
T."'ixrira, .João de Castro Amorim e 
Francis Canuto da. Annunciaçfio, do 
commercio daqnelln praça, e o sr. 
AJau Lightner, consul norte-america­
no em Pernambuco. 
---------------

FIGURINOS NOVOS - Estação de 
1934 - A' venda ás ruas Duque de 
Caxias, 78, e Barão do Trlumpoh, 401. 

do "O Preca do Dever", pellicula. fa. 
lada da Warner First, na qu~.1 des. 
empenha o papel principal o brilhan. 
te art.cta Walter Hu.ston, protagonista 
da "Fera da Cidade". cuia e.Thibiçáo 
em toda parte constituiu um dos mais 
retumbantes successos da cinem.ato. 
grapltia. 

O Cinema "Felippéa" iniciou a no. 
va phase da suo e.tistencia auspicio .. 
samer1te antc .. hont.-:!m, dia da inau~ 
gurarão dos apparelhos sonor@s e 
hont,m1., dia da "Sessão das Moças", 
o povu'or casino apanhou. duas en-: 
í'./rnntes <tU<' certamente se rep'?tira 
lloje r rm todos os dia.~ cm que exlzi .. 
bir "films" bons como esses dois a 
qu: 110.~ referimo:1. 

BRINDES E AMOSTRAS 
Goiabada "Tãlher" 

catolé do Rocha. - Director Se. 
gurança - Conununlco nesta data 
as,"lUl'l.i dele~acia policia. Saudações 
- <as.' José Heliodoro, delegado. 

Os N'presentantes nesta praça dos DESPORTOS 
~randes estabelecimentos !ndustriaes "SOL LEVA'ITE s. c." 
Carlos de Britto & C.ª, de Pesqueira Para O encontro de hoje, em que 

rat:c~f:, gof~~act~f~:;:hr:1~. ;~~~:~i ~~: ~re.~J~ geb~~~~c~:~~ i~~;: 
de meticulosa fabricação, destinado escsl::tdos os seguintes oonjunctos: 
a venda por preços sem competenci~. J o .. team ,, _ Gororóba, Aderaldo, 

Essa marca de dõce. fabricado com Paulo, Baptista. Catharino. Tocáca, 
materia prima de primeira qualidade, Landln. Slla. Adhema.r. Slnval, Noel. 
marcará mais um triumpho da ~n- 2.º "tee.m•· - Amorim, Gasparino, 
dustria nacional, da qual aquella flr- Ricardlno, Apr!glo, Synesio, Esperan­
n,a é um expoente. ça. venoso, Didlu, Arthur, Gazollna, 

PHOSPHATfNA HOJ\lEOPATHICA Jo!~fu~J·0 como juizes dos encon­
- Pelo sr. Antotúo Almeida fm-~os I tros os "sportmans" . Henrique do 
offerec1do diversos pacotes desse PIO- Nascimento e Aluysio Silva. 
dueto. do qual é agente nesta praça. _ 

A farinha "Phosphatins. Homeopa- "SAO BENTO" x "BOTAFOGO" 
thtca". que é um nroducto teput'ldo Em continuação no campeonato da 
para alimentação de creanças, conv'l- L. D. P. medirão forcas. hoje, á. tar­
Jescentes e pessõas fracas, vem tendo de em Barreiras as fortes equipes do 
grande acceitação em todos os mer- "ÊotafÔgo F e.'". campeão do tor­
cados. neio, e as do "São Bento S. C.'', ainda 

Acção integralista bra· 
sileira 

Reunirão hoje, ás 15 horas. á rua 
Audição dos orpheons Pere~rlno de Carvalho n.0 140, os 

misto da E. de M. "Anthe- ;;:,~:b1~º;pit~~ .. Acção Integralista"· 

invicto no presente campeonato. O 
embate de hoje, de certo. será wn 
doe_; melhorPs que já se têm ferido 
alli nõ.o sómente pelos bons elemen­
tos' que acabam de ingressar na linha 
atacante do "Botafôgo", como tam­
bém pelas condicões de treinamento 
em que se encontram os clubs que se 
vão defrontar. 

nor Navarro" e do 3.° anno o novo preço do "Diario de 
Devi~oª a~

5 ~.~!!osN1.~m:! .• s, re- l Pern~mbuco ~'em 
solveu ,, prof. Gani de Sá adi,i.r ª I Joao Pessoa 
annundada. audição dos orpheons 
mido da E. de Musica "Anthenor 
Na,·arro" e do 3.º anno da Escola 

VIDA ESCOLAR 

Normal. 
Opportnnamente noticiaremos dia 

e hora de sua realização. 

VIDA RELIGIOSA 
FE>stiv:il em beneficio da igreja do 

Rosa rio 
No Gn1.po F.scolar S. Antonio. si­

tu~do no baino de Jnguaribe, reali_ 
zar-se i· :.l~ 20 horas de hoie wn at_ 
trahente festival. revcrt~ndo o pro_ 
dueto rm ben0ficlo dg, igi·eja do Ro­
sario 

fSPrão executados varios numeros 
dr~m.nt,icos no,· creanças que fre_ 
quentam a~ :rnlns daquelle estabele­
cimr:-nto r~col:ir. 

o referido frsttval vem ser.ido ore_ 
na.rndo pclns ~enhoritas Ab~aU Lins 
Fialho e Clotilde Llns Fialho. 

Igreia Presbyteriana 
Continúa hote a sérte de confe­

rencias don.tlnicaes sobre asswnpt..o:s 
de controvE>rsia reliEP,o~a. ás 19 horas, 
no templo presbvteriano da praca 
1817. o ,·ev. .Jos1bias Marinho. Ha 
vendo discutido em tTês conferencias 
a sua primeira these: '' A Palavra de 
Deus... iniciará hoje a discussão da 
segunda: "A Santíssima Trindade 
e a Virgem Maria". 

Entrada f1'8lllQueada ao publico. 

Da Succw"Sal do "Dia rio de Per­
nambuco·· recebemos, com pedido de 
publlca.ção, o aviso a seguir: 

"De accôrdo com o que ficou es­
tabelecido entre esta SuccursaJ e a 
Al!<Oncia de Jom.aes. do sr. Mar..uel 
Ignacto da Rocha. o "Dlario de Per, 
nambuco ... de hoje em deante, sera 
,·endido em João Pessôa, pelos gaze­
tr,iros, ao preço de S200 cada exem_ 
plar". 

r--
I ADVOGADOS 

LYCEU PARAHYBANO 
Provas pardaes 

Serão chamados, a.manhã. á pr<>Y'B 
parcial t.odoa os alunmos matricula· 
do.s nas seguintes disciplinas: 

A's 8 horas - Geographia, 2. • se_ 
rie, !.' turma; Methematica, 4.• se­
rie. 1 . • turma. 

A's 9 1:2 horas - Geog:raphia, 2. • 
serie, 2.• turma; Mathema.tica, 4.' 
serie, 2. • turma. 

0Rs. Sf\MUEL DUf\RTE 
E 

FRf\NCISCO Llf\NZf\ 

RUA BARÃO DO TRIUM.PHO, 428 

TELEPHONE 96 



1 2.ª Seeeão 1 A União 8 pagina!_] 
OIWÂM OFFIQAL DO-ESTADO 

JOÃO PESSOA (Parnh)ba) - Dom,inRo, 30 de julho de 1933 

,.-., 

1 

sou em desmontar essa ma.china. E' 

O A L G O D A O ;~);, f~~llse ~~!~";,:~a2~.e ;.,e~~!= 
si!, uma revolução integral, teria sido 

~-~ ~íi~ d~e~e !'."~~~f~ç~e~~~~:f;º~~ 

PARA SUBSTITUIR O ALGODAO PARA REDUZIR A P.i_ic>DUCÇAO ~~~o~;i~:à~ ~ ~~~: .... ~:tt::~~ 
NORTE-AMERICANO ALGODOEIRA NORTE_AMERJ/- lução de superflcle, mais do que de 

Dizem de Manchester que o rela_ CANA profundidade, é poss1vel revoluclona-
torio da commissáo de inqueri to sobre Os plantadores de . algodão concor _ riamente conigir os defeitos da. ma-

A Timidez na bile~atu~a 
B~asilei~a 

o commercio de algodão na India, daram com a destruição de 5.500.000 china e imprimir-lhe uma bôa veloci­
nomeada pelo go\'êmo Jogo depois da acres da proxima ~olhei ta. dade. Será mais avisado fazel-o agora 
Conferencia de Ottawa. é de opinião O govêmo acredita que os SC}LS es- sem esperar que sobrevenha a "revo­
gue ha grandes possibilidades para forços para reduzir a producçao lo_ lução integral", fatalldade a que estão 
alargar os negocios do algodão india_ graram O maior succes.so emqu~to escapando muito poucos paises. 
no no Lencashire, como substituto ~i~irava O accõrdo com os agncul_ (Do ºEstado de Minas"). 
do algodão norte_americano. Os contractos sobre a reducçáo da 

Esse relatorio provocou aqui ex- producçáo que expiram querta_felra, Preparando o desarmamen­
traordinario interesse, evidenciado á meia noite, serão prolongados a fim 
pela iniciativa da Camam de Com_ de que o programma governamental fO Universal ... 
mercio de Manchester, no sentido de tendente a diminuir a producção de 
promover um entendimento a respei_ tres milhões de fardos seja comple_ 
to. Varias firmas de Lencashiere fô- tamente realizado. Assim a proxima 
ram chamadas a se pronunciar so_ colheita. avaliada em 13.500.000 far 
bre o assumpto. O conhecido espe . dos poderá ser reduzida a 10 milhões'. 
cialista sir R. H. Jackson accentúa No anno passado a colheita attingiu 

RIO 26 - (Pelo correio aereo) - A 
United Press forneceu á imprensa o 
seguinte telegramma, recebido de Pa­
ris: 

(Copyright by COMPANIDA quencias de uma idéa ousada, adqul­
EDITOltA NACIONAL Exclu. rem no Brasil, proporções allucinan­
slvldade no Estado da Parahy- tes. Já houve quem affirmasse que o 
ba para "A União") . h brasileiro, em creança tem mêdo do 

GALEÃO COUTINHO 

A literatura brasileira se resente 
deploravelmente da timidez earacte­
ristica dos seus autores O mal 
vem de multo longe. Raros escrlpto_ 
res têm podido supplantar essa fatali­
dade da índole nacional, que se distar-

loblshomem e em adulto tem mêdo do 
chefe de secção ' ... 

o interesse da Inglaterra pelo algo- a 12.500.000 fardos. 
dão indiano. mostrando que os Esta_ A AREA CULTIVADA DE ALGO-
dos Unidos da America do Norte en_ DAO NOS ESTADOS UNIDOS 
veredam pelas conhecidas estradas da Estatísticas ho.le divulgadas pelo 
inflacção, e que o Japão, tentando Departamento de Agricultura de_ 
a boycotagem de algodão indiano, monst.ram que a area cultivad,r de 
concorrem ambos para que augmente algodão no dia 1 de julho corrente 

O mais moderno e talvez mais for­
mida vel cruzador do mundo, o "Alge­
ria '', iniciou sua viagem de experien­
cia hoje, partindo de Brest, antes de 
entrar em serviço activo na nrma.da 
francésa, que se desenvolve rapida­
mente. 

ça na generalizada tendencia para o 
vago, o esfumado, o impreciso; para 
esses surtos da phantasia que nos ar_ 
rastam bem longe da realidade ambi-

E tudo isso resulta da falta de per­
sonalidade, em ultima analyse. So­
mos um povo em tumultuario proces­
so de formação. Falta-nos a coragem 
das eomicções seculares transmi ttldas 
de paes a filhos que só as velhas ci­
vilizações conhecem A moderna gera­
ção brasileira pensa de modo dlffe­
rente da que a precedeu Mas, por 
isso mesmo, ainda não se equilibrou 
bem nas theorias e doutrinas recern-

o algodão procedente da India. era de 40.780.000 acres, ou seja 111.6 
(Do "O Radical"l. por cento das terras empregadas para 

esse fim no anno passado. Com effei_ 
QUEM QUER EXPORTAR ALGO- to. os algarismos correspondentes a 

DAO PARA O JAPAO? ~i:,3J0 ;r~fu, ~~~ife"i;~~Je~cre~. E;;~~ 
o ministro das Relações Exteriores jectado plano de restricção da pro 

enviou. hontem. ao general Waldo_ ducção, adaptado recentemente pelÕ 
miro Lima. o seguinte telegramma: govêrno federal para a valorização 

•·Tenho honra levar conhecimento do artigo. 
vossencia em additamento telegram­
ma 15 mês corrente que Cia. Nave_ 
gar.ã.o Japonêsa resolveu baixar para 
3 dollares e 50 cents. o frete da to­
nelada metrica a 1godáo em rama do 
Brasil, para Jaoão. Convirá que in_ 
t~ressados brasileiros façam suas of 
fertas intermedio Consulado ~eral 
em Kobe. AccrescPnta E:~ba1xadA 
oue firma Almeida Prado Ja fechou 
aliás. negocio para remessa 50 fa~­
rloc: titulo ensaio, podendo ser. acam 
sidora no caso r~sultado satisfacto 
rio de 2 a 3 mil far.pos mensa~mentP 
corntAnto qu~ noc:~a ter garantia com 
rP1acão regularidade r~messes e qua­
lidan~ semore egual dos typos.. At 
t.Pndos~s ~11dações. - A/ramo de 
MPUo Frrmco" 

<Do "Diario da Noite'º) 

EXPORTAÇAODE ALGODÃO 
Tendo em vista os termos de_ um 

novo telegramma que lhe f<?i dirigido 
pelo Mlnisterio das Relaçoes Exte_ 
riores sobre o assumnto. a Bolsa ~P 
Mercadorias de São Paulo está diri­
gindo a segntnte cirrular ao commer _ 
cio de algodão de São Paulo: d 

"Reportando_nos aos dizeres . e 
nosAA circular n.º 493, temos a sat1s­
facção de vir mais uma vez á pr~c:e!l­
ra de vv. ss. a fim de transm1ttir _ 
ll-ies a commnnicacão que acaba _de 
fa1,er-nos o Minist~rio das Relaçoes 
F.xteriores, em additarnent:o ao tele_ 
~TA.mma a que naquella circular nos 
referimos. 

Diz essa communicaçáo - "que ª 
Cia. de Navegação Japonêsa resolveu 
baixar para tres dollares e cincoenta 
emt.s. <$3.50) o frete da tonelada 
metrica do algodão em rama do Bra_ 
si! para o Japão e que, se~undo lhe 
informa a Embaixada Bras1lJira na­
ouelle pais, uma firma de Sao Paulo 
iá vendeu para alli. a t1~ulo de en_ 
saio. 50 fardos de algodao paulista 
podendo a firma compradora adqui_ 
rir, mensalmente, de 2 a 3.000 fardos, 
caso obtenha resultado satisfRctorio 
nas experiencias e pos-::a encontrar 
garantia quanto á regularidade das 
rPmessas e á analidade sempre egual 
dos typos negociados". 

Ante o exposto, mais uma vez fica 
patenteada a opportunide.de que se 
offerP.ce ao nosso commerc10 exporta­
dor de algodão para . entra~r em rela_ 
ções com o mercado Japones que tan_ 
to interesse vem demonst!ando para 
o estabelecimento de um mtercamb.io 
seguro e co;1c;tante com o nosso pa1s. 

E como prova. ahi temos as l?ro­
J)llias Cias. de NavPgação Japonesas 
reduzindo acerca de 45$ 0 fre_te 
de uma tonelada metrica de algodao 
do nosso ao seu pais, ou seia a umjl 
importA.ncia muito aquem dos frete; 
que se pagam daqui á Eurooa e at 
mrsmo aoc; noo,c;os portos do. norte, 
pois aquelle frPte orça aoproxnnad~ 
mentco Pm 2$200 por arroba. é. raz::io 
ne 1~~000 o dollar e na base de 
300 kilos por metro cubico. podenc~~· 
Prn nrr>nsagem de alh. pressao. fie 
redmddo a pouco mais de 1$000 em 

ar;~~~~ma nos ninda o Ministerio das 
:RPJ:::icÕPs Exteriores que ha toda or~ 
rotweniencia em nue O':i nossos exp 
tadnfes façam offertas para os seus 

pr~d~~~~~- offertas podPr~o s~r .feitrtc. 
n1rectAT11PntP ou por intermed10 do 
ronsul br::ic:ilPfro pm Kob"', nUP. PATO. 
i.c:~o fica á disposição dos interessa_ 

do;<.:tfl.!'l'lOS" cert<'s de nuf' vv. se;. prPc._ 
tarão r-10 ·ex'1oc:to ~ a.1.tP.ncão quen~:; 
r"'rP. poi~ rnrno di~5pmnc. ... "m oder~ 

~~,~~~.a~ir~~ln:o~._~º n~i/ªi:~a Pd,,. M 2 
" mPiO milhóN;; di<> f:11·cios cfP _s:~~·wrlno 
Oll"' f. A. auanto mont:=t a media an_ 

m~~rg;,Pi:~~o!m~or:1~i!j~. etc"· 
ma "A Nação"). 

A machina burocratica 
O ministro da Viação, em seu k'e!e­

torio apresentado ao sr. Getulio Var­
~as, focaliza, com aquella vivacidade 
que lhe é peculiar, o terrivel ucaso 
burocratico". E a pêrra. machina ad­
ministrativa merece-lhe umas refe­
rendas acerbas que não deixarão de 
encontrar uma popularidade açodada. 

O sr. José Americo é um desses ho­
mens que pensam em voz alta. Não 
encobre o seu parecer, não retráe opi­
niões. não esconde sentimentos. Impe­
~uoso e desbordante, a sua :üncerida­
de, talvez rude, mas espontanea e ca­
lorosa, a{!inna-se nas pala.vras e nos 
actos a que elle procura dar concor­
daneia perfeita. 

As suas idéas e as suas suggestões 
exigem, porém, reflexão, porque ~onfi_ 
guram uma situação verdadeiramente 
estranha vel, que não póde perdurar 
sem desastrosa influencia no :mda.­
mento da administração publica. 

Primeiramente, o ministro faz jus­
tiça ao funccionario publico. Entra, 
depois, no exame da formação de nos­
sa burocracia. E os aspectos que cen­
traliza, tão typicos e flagrantes. Mos­
tra-nos, eschematicamente, os pon­
tos frageis da machina administrativa, 
as causas e os effeitos, indicando a 
orientação mais consentanea com as 
nossas tractições burocra.ticas e as exi­
gencias dos novos tempos. 

A discriminação a que procede o mi­
nistro é sensata e reflecte uma opinião 
generalizada que poucos se atrevem a 
emittir, mais por instincto de defesa 
do que por espírito de generosidade. 
Para o funccionalismo será muito me­
lhor lidar com um chefe, como o sr. 
José Americo, em verdade preoecupa­
do de ser Justo e claro, do que com 
esses outros superiores hierarchicos. 
exercendo a sua pressão disfarçada­
mente, embora nas palavras sejam 
blandiciosos. 

O burocrata. é victlma de muitas in­
justiças. o ~ovo evoca, em seus con­
ceitos, a palavra evangelica sobre os 
publicanos. Envolve-os de tanta sus­
peita e prevenção, que o funccionario 
publico é apontado até de parasita. A 
injustiça é mais bradante quando reu­
ne, num todo unico, o bom e o máu 
funccionarlo, o dillgente e o negli­
gente. o escrupuloso e o relapso, o com_ 
petente e o inepto. Ha que distin­
guir e uma dns obras meritorias da re­
volução seria a que fizesse o expurgo 
indispensavel. 

A admissão e o accesso nos cargos 
publicas não obedecem a nenhum senso 
selectl vo. "Temos, de facto, escolas 
para tudo, menos para o funccionalis­
mo publico". E si se conta no funccio. 
nalismo com technicos de valor, no 
conceito anonymo entende-se que a 
burocracia é o asylo da incapacidade 
sem resal var o bom. do mediocre, o 
ruim do pessimo. E' outra injustiça 
essa generalização e, para corrlgll-a, 
reria util e conveniente que se modi­
ficassem os processos de admissão e 
accesso no funccionalismo. 

o ministro da Viação expõe franca­
mente o que pensa sobre o actualismo 
burocratico e indica precisamente as 
providencias mais razoaveis para evi­
tar a inefficiencia administrativa, cor­
rigir as falhas dessa machlna, impedir 
a intromissão indebita de influencias 
desordenadoras, garantir o bom func­
cionario e an·edar os máus elementos 
que conseguiram infiltrar-se nos qua­
dros do funccionalismo. As suas 
advertencias, como as suas suggestões, 
devem ser tomadas em consideração. 
E' nccessario remodelar essa "pêrra 
machina administrativa" de que tanto 
se queixa o publico em geral e se re­
sente o pais, nos seus effeitos damno­
sos sobre o gyro normal dos negocios 
collectivos. 

o prop1io ministro declara incisiva­
mente: "O Ministerto da Viação pen,. 

Sendo o ultimo de wn grupo de sete 
cruzadores de dez mil toneladas per­
mlttido pelo Tratado de Washington, 
o '4 Algeria" terá seu lugar na frota 
de guerra, completando uma flotilha 
dos cruzadores mais rapidos do ··nun­
do, bem annados e equipados com to­
dos os requisitos que utllisa a .;clencia 
naval. Seus unicos rivaes são os novos 
cruzadores allemães, que têm canhões 
de alto calibre, mas que substituiram 
a blindagem por canhões, elevando 
assim consideravelmente seus riscos e 
vulnerabilidade nas batalhas. 

ente. adquiridas, da mesma sorte que um 
Não é por mero accaso que, nestes chapéo não se ajusta logo á cabeça, 

ultimos tempos, se fala tanto em "rea- ou uns sapatos novos á conformaçã.o 
lida de brasileira·•, expressão para mui_ dos pés, no primeiro dia de uso. 
ta gente destituida de sentido. inclu- Assim fluctuamos na indecisão das 
slve para aquelles que della mais usam idéas no~as como o espírito de Deus 
e abusam· nadava sobre as agua:s no principio 

Essa chapa corresponde á necessida-1 do mundo 

O •• Algeria ·• que recebeu seu nome 
por suggestão do antigo ministro Du­
mesmil, por motivo do seu centenario, 
achava-se incluido no orçamento na­
val para o armo de 1929, e a quilha foi 
lançada em 1931. Foi posto ao mar 
em maio ultimo. e graças é. experien­
cia de architectura naval formada du­
rante a eonstrucçáo desses sete cru­
zadores seu typo é consideravelmente 
diverso do de seus predescessores. 

Sua coberta é uma longa superfície 
plana de popa a prõa. Tem, entretan­
to. um 111>po de mastro com apparelha­
mento de radio e uma velocidade de 
32 nós, pouco inferior á dos demais, 
devido á alta blindagem central. Terá 
um ralo <)e cruzador de cinco mil mi­
lhas á velocidade de quinze pés, e suas 
três helices são movimentadas por 
turbinas de cem mil caval!os de força, 
a oleo ou carvão. o que constitue outra 
vantagem. 

O "Algeria" contará oito canhões 
de duzentos e três milímetros; oito de 
90 e oito de trinta e sete; seis tubos 
de torpedo e duas catapultas com dois 
hydro-avlões. O complemento será de 
trinta officiaes e quinhentos e seten­
ta e cinco tripulantes. O "Algeria" 
contará, outrosim, oito canhões anti­
aereos com cem milimetros. 

Os seis cruzadores que precedem o 
"Algerla '', todos presentemente em 
serviço são o ''Foch'', o "Dupleix", o 
"Colbert ", o ·• Suffren .. , o '' Tourville '', 
e o "Duquesne ··, dos mais rapidos do 
mundo. Desse modo a França '.'lâo 
construirá mais cruzadores pesados, e 
concentrará seus estudos no super­
cruzador Dunkerque, ora em constru­
cção e que tem um typo de couraçado 
rapido de 26. 000 toneladas, substituin­
do os velhos fortes fluctuantes do 
typo dreadnought. que os peritos con­
sideram demasiado lento e dispen­
dioso. 

Os constn1ctores francêses con..;t".'lli­
rão provavelmente dois desses mper­
cruzadores, embora suas unidades Je­
ves venham a ser augmentAdas na 
construcção de quatro cruzadoras de 
sete mil e quinhentas toneladas, desti­
nados ao serviço do Mediterraneo 

Quebec - Pedaço da Fran· 
ça no Canadá 

RIO - julho - Ha multa coisa. 'n­
teressante a verificar no continente 
americano, desde o Canadá até :í Pn­
tagonia. Tudo depende, naturalmente, 
do espírito de aventura, elemento tor­
mida vel que nos impelle a viajar por 
alheias terras. 

Assim, uma viagem a Quebec, a ci­
dade mais antiga e mais formosa do 
Canadá constitue meio inte:.·rssJ.n.:.e de 
poder o leitor, dentro d'.L America, 
identificar-se com a velh'.l. França. 
Quebec foi o primeiro cen;-,n de colu­
nisação do Canadá francês. Como é 
sabido o Canadá foi povoado pelos co­
lonisadores francêses que o descobri­
ram. Durante uma '-'er!'a. inf~liz, no 
tempo de Luiz XV, o. r':·an_ça perdeu 
o Canadá, que passou ás m~os da In­
glaterra. Através da Provmc1a de Qua­
bec se notam bem vivas as tradtções 
francêsas da Bretanha e d1 Norman­
dia donde sahiram aquelles qua foram 
po\;oar o Canadá. Atra\'é3 àas fstra­
das do velho Quebec, a França vive 
e palpita. 

Quebec é, sem duvid_s alguma, uma 
das mais fascinantes ctda des do .mun­
do. Ha a. cidade antiga, ~om as mas 
ruas estreitas a sua ~id'l.della. 1. cua 
cathedral, o seu ambiaute dos di~s de 
Cartier e no Chamy1a!u. A cidade 
tem uma physionom,a particular, que 
agrada e que impressiona vlvame:1te. 
E' uma cidade cheia d~ romance, cheia 
de brilho, cheia de côr. O s:·u porto 
espaçoso apresenta navios mo:lern:sn, 

de geralmente sentida, mas ainda não * ,. • 
sufficlentemente raciocinada. de um Ora, quando se analysa a nossa lite-
retorno á terra, declarando-se guerra ratura, principalmente a Joven lite­
sem treguas ao romantismo da. s con- , rat~a. o que ahi. · men<?s apparece é :, 
cepç.ões abstractas, quer em politica, Brasil com os seus defeitos horrendos. 
quer em arte e literatura, meio com- O romancista brasileiro ao fazer o pro­
modo pelo qual a tntelligencia brasi- cesso social, hesita em copiar os typos 
leira consegue mascarar o deoidido I taes quaes elles se apresentam na rea­
terrar da verdade que decorre slngu- !Idade, com o receio de ferir melindres 
larmente da nossa dolorosa timidez. 1 (as personagens reaes podem reeonhe-

• • • cer-se nas personagens de ficção) e o 
Como se manifesta na literatura a que sae é uma comparsaria. lnconge­

ausencia de coragem dos nossos ho- 1 nere, incaracteristica, sem nenhuma 
mens de letras? Multo simples: pela ligação com a vida. Os escriptores 
falta de objectivaçáo do meio em tudo brasileiros em nada são ctifferentes dos 
quanto escrevem. o brasileiro se ma- . Photographos amaveis que "favore­
ni!esta. um critico mordacissimo, em I cem"· por meio de retoques babeis, o 
particular, discorrendo entre intimos. retrato dos clientes i<aidosos. 
Ahl, sim, dá mostras de rara percucl- A tanto nos leva a timidez eongenl­
encia, aponta vicias, esmerilha os mi- ta, essa delicadeza adocicada que se­
nimos acontecimentos quotidianos, tem ria em nós, brasileiros, louvabilissima 
sobre factos e homens expressões virtude, si não corresse parelhas com 
crueis de uma justeza incornparavel. a falta de caracter tornando-nos inca­
Com a penna na mão, porém, tudo sae pazes da qualidade aspera, robusta, 
ao inverso. Lança-se pelo campo da affirmativa, que no Brasil tanto 

I 

se 
utopia e das generalidades inocuas , confunde com a impolidez - a sin~­
A phrase se estira em circwnloquios 
e divagações, adoçando as asperezas da 
materia tratada. Nota-se a preoecu­
paçâo de não ferir pessoas e institui­
ções 

Nada mais facil do que surprehen­
der nesse duallsmo calculado da pala­

ridade 

QUEIMADURAS, contusões, talhos 
ou outro quaJquer accidente que ne~ 
cessite de medicamento de urgencla, 
usae a ~GUA RABELLO, pois evita 
a mfecçao e obterá prompto allivlo 
A' venda em todas as pharmaclas. · 

vra falada e da palavra escripta, a co- DESPORTOS 

:;~::n~;:ni:!v~:. '*:d::~:o:.::~~ . Ha d,!;;TZZ,~:1':~v: ~!Midencia 
que "palavras leva-as o vento", como mtern1 amea('a de extinccão o valo­
dizem os portugue~s. de quem herda- ~:so C~~~=~:~es F C. ", campeã.o 
mos, aliás, a loquacidade inoppe- Nã.o houve meios. durante esse 
rante longo periodo, de restabelecer a har-

O que se diz, o que se conunenta nas monla. entre Sf'us consocios. tã-0 ne-

rodas e eg·rejinhas onde desafogamos ~~r~~~ ::e;~~ª ª!:1:!:::u::~a. 
os recalques freudianos da maledicen- . E' profundamente lamenta.vel O que 
eia consuetudinaria, não fica, apaga- vinha occorrendo no seio do bravo e 

se ~ memoria dos p~oprios ouvintes, já A~r03!,cio:!e:;~;erd:~usas tomam 
solic1tado.s horas depois por _outra or- 1:1ovo rum~. Antigos elementos, con­
dem de 1déas e preoccupaçoes; mas l .1ugadns, v,10 aoortar o nome do sr. 
aquillo que se escreve... Joaquim Torres á nresidencJa. 

A menos _que seja á sombra do ano- m:r~;: :!~.°py~~ ! :º~!~i:e::; 
nymato, ahás bem pouco protector I mai~ fortes. com quem tem sempre 
dada a facilidade com que os autores contado o sym"U:'lthko clob. 

se denunci_am, d~quillo qu~ se. la~ça tic1~ e::~ç!1::i~!it~:~me;teq:em~uft~: 
no papel e preciso assumir mte1ra vam o bello joeo bretão em .Toão 
responsabilidade, e aguentar-lhe as P~~fa, todos, e~tamos certos, adml­
consequencias. Mas, 0 medo da res- radorec; dos valentes rapazes que 
ponsabilidade, o temor das consa- ~~:;~:":ie r;22."teams" do bravo 

mos, como velhas cmLa~C':açõt!s quE pa­
recem ter dois seculos de ec.ade. 

Os arredores de Quebec são e-ncan­
tadores. As quedas d.e Mantmoreny, 
por exemplo, valem bem uma visJta. 
Essas quedas são 100 p1s muis rt1tas 
que as muito conh~l.!ldas de Niagara. 

Viajando-se vinte minutos <li? ferry­
boat. pelo rio Lou1-ençu, chega-se á 
ilha de Orleams, que é um r~canto 
verdadeiramente ma.r3.vtlhoso, no Novo 
Mundo. Alú, as faz~nda3, cmintas e 
chacaras são tratadas ft meda do ~e­
culo XVIII, e tudo é antigo, l··m1, an­
do os dias gloriosos d::t colonisação. 

Em Quebec se cncon~rn.. p. KE-nt 
House, a residencia :1P verd.0 do duque 
de Kent, pae da rainha Victoria. E' 
um grande palacio, q:ie vale n pena 
visitar. O leitor c5ever:í 1wrcurrer o 
Dufferin Terrace, donde se vê o :·:io 
São Lourenço, traçando o seu admi­
ra vel percurso, cheio ~b encanto r de 
belleza. E, finalmente, ,tever:. visitar 
a egreja de St. Anne üe Bea~tpr,.\ a 
Loudes do Novo Mundo. 

SPORT CLUB DE JOÃO PESSOA 
Conf01me noticia!llos na nossa ul­

t.ima edição. reali7.ou-se ante-hontem, 
á rua do Tambi{\ n. 35ij, a sessão 
de fnndação do "Sport Club de João 
Pessôa ". composto de eJementos de 
destaque da nossa sociedade. dentre 
elles destacam-se anti~os foot-bal­
lers dos nossos gramados, oue pre­
tendeu voltar á actividade desportt. 
va. 

A sessão foi presidida oelo nosso 
conterraneo sr. Carlos Neves da 
Franca quf'. declarando fundada a 
nova sociedade. teve occasião de de­
clarar que a sua fundação, além de 
ser uma prova de que os moçOS da 
Pa rahvba se i.nt~ressam pelo seu 
desenvolvimento desportivo, era. igual· 
mentif> uma homena~m ao grande 
presidente João Pessôa. 

A nova. directoria do Soort Club 
de .João Pessõa. está oriianizada. de 
modo a merecer Psperamças o pro­
gresso do novo club. 

Dentre os seus membros dll'ectorei 
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tudo que dizia respeito ao engrande_ 
cimento de sua. terra soffredora. 
Ltvsndo até ao sacrlflcio, o seu es-

.. --------------- pirito emprehendedor e altru!stlco, 
---· ··-_ ~. -- - -- - .-- · · - - --- -· - era o primeiro, talvez, do rincão ser-

- tanejo a ir ao encontro das nece831_ 
Por J. Bf!PT/5Tfl DE MELLO dactes do seu povo. 

. • . Quando, da corte, em 1865 partiam 
Conrerencia realizada no Instituto H1stonco e Oeog,oph1co da Parahyba na appenos angustiosos ªº patriottsmo 

'J' . . 2 '> ? }933 brasnelro, ferido em sua honra pela passagem do }.º centenar/O do seu nascimento, em &,- - • arrogancia paraguaya, o O-Overno 
encontrou no parocho teixelrense o 

Bem poucos homens têm conseguido hybano: na estação invernosa, a vege- , destlnára. Fez-se padre. ordenando-dse vencedor lmmedlato da proverbial 
reunir 08 predicados com que a Natu.

1

1 tação rlquissimn, que a circunda, per_ no semtnar1o de Olinda no anno e ogeriza que o nosso sertanejo vota.va 
re~ dotou. prodigamente, ao conego fuma os campos, com o odor selvagem l!liO, comi 27 a~nCosERde

00
edTaEde

1

• ao milltar!smo. 
Bernardo de carvalho Andrade. Fi. de suas flores. emquanto que do fuI;dP . O SA . _ Agora, o sacerdote transformava-se 
lho humilde de fam111a sertaneja, hou- da terra, os C'rdros lHiurcm a seiva . Apos uma curt'.1 demora na ;1~gue em recrutador de homens. Fizera do 

,0 que desde O seu nascfmento restauradora que os fazem elevar para z1a de Snnta Luzia do Snbugy, -01 no- pulpito uma trincheira. de civismo, e 
~':n~º~~nspirRçã.o da terra feracissim~ os ceus. sobranceiros. 1ectos e uteis mea?o em 1861 para reger a de SaTntia a sua vóz retumbante e eloquente 
com a gente simples e altiva daquella como a alma .do pudrc-ar~tsta que M~na Magdalena, da Serra do 

186
e
4

_ échoava febrll:nente pelas serranias 
região para offertar ao grande apos- encheu de glorrns quasi meio seculo; xe1ra, na qual foi cdolladbo em ã d· que o viram nascer, num magnifico 

1 OS dons ue O tornaram no de durante a calamidade das sêcco.s. o Começa ahl a vida e a ncgaç o o ensinamento. accordando moços re-
to 

O 
q 5 um dos ~ultos cté chamuscado das terras e a tristeza dos evangelizador. Mod.esto e talentoso, o :,;o lutos que, alegrP,S e sonhadores, 

:~:: P~~Je~~:d~ Igreja do seu tem- home~s casam-se com a expressão novo parocho de~cjando o ben~ de sua marchavam para os campos da mor_ 
po da sociedade que se orgulhava cyclop!ca do Jabre que lhe defronta. terra e a salvaçn.o . do seu 1~~.a~ho, te. Quizera. porem, arrancar do 
e~ eossuil O immovel e duro como os raios do Sol desdobra-se, multiphca:-SP. em act1V1d_a_ proprlo corac~o. como edificante ex­

Piedei:;t~ado a occupar postos de abrazador que v1vificn e que mata. des. Restaura a Matnz d~ freguezia, emplo, as primeiras lagrimas de saU-
. destaque no melo em que \-ivia. Nesse ambiente de contrastes, recebeu transformando a antiga igi:eja_capell~. dades, e os seus parentes encabeça_ 

maior e O Bernardo foi bem a figura o conego ~ernardo as primeiras lições sem recursos e sem ~ovimento esplr1- vam as levas de voluntarias que par-
o cpn g d incão chagado pela que lhe rnmistrantm os paes e a Na- tual, numa efficient1ssima obra _reli- tiam. .,,,. 

precipu~as 
O s:~~a: e fttnaz em ven tureza. glosa que poderia se~vir de paradigma Cumprira o seu dever. Concor-

~::ezaproprio destino~ E' assim a ter: A sua. infancla levo!1-a a presenciar a _quantas se reahzava:n naquelles rera com o civismo para a defesa 
I ra q~e O viu nascer: forte ~amo O ho- esses quadro3 a:tPrnat1vos da sua terra ommosos tempos, no sertão parahyba_ da patria que se queria enxovalhar, 
· e rica como a energia dos seus simples ? soffredora. Formou seu ca- no. . embora que, por muitas vezes, tives_ 

fü~s rarter ontre as doçttras dos paes que Emquanto isto! ~ncontravam os PR- se de amparar moral e materialmen-
MATURl!:A _ 0 exhuberante trato º. adoravam .. e os vae-e_ vem de uma rochianos, .no mmistro que peus lhes te. a familias inteiras cujos filhos 

de terra encravado lá num recanto do nda econom1ca sempre a recomeçai·. déra. o guia dos seus negocios, o de- batalhavam, em obcdiencia ao seu 
municipÍo de Teixeira, que em 1833 ou_ Torn~u-:,e forte e destemeroso como fensor de suas tnras ~ o ampai:o e~ chamado. 
viu os rimeiros vagidos do homena- a ma1ona dos seus conterraneos, que todas as Sl!,BS afflicçoes O viga.no Estava satisfeito: a sua terra 

ado de ho·e é bem O facies geolo- habituados aos contrastes, quedam-se Bernardo nao se limitava aos seus~- peouenina enviara cerca de cin_ 
gfco das teii-ii>estades que varreram, como que indifferentes ás transmuta- gradas mestéres sacerdotae~. Ia mais coe-nta. soldados para a Iucta. mui-
g · tai·de a alma do randz para ções da sorte. longe. Para todos os negoc10s e~ que tos dos quaes, cobertos de louros, 
mais ' g - Bem cedo começou os seus estudos estava em jogo a famiUa teixe1rense, ficararh dormindo nos campos de 

destacam-se o sr. ~arl?5 Neve~ da ~s iat~sr ~~~~~e ie:i!!1~~ª::! ~!e~:~;; ~~~~~?gs ~~reii:~n~s r:::io~~;~a ~~ Tui~~ri iar~~. L;:~~o~a~~~~n~a le-1 
Franca, como _seu prim/'ll"O presiden- benemeritos, que vez por outra, ::;em qualquer occas~ão em que se fazia mes- va de barbaras, producto da ignoran_ 
te. o 8-r. Al~is10 Monteiro da Fr_anca. destino e sem lar. como avPntureiros tér evitar lagnmas e dores. quando se eia e má fé. os "'quebra-kilos'', fero­
oomo presi~ente d_a A.~emblea e que procuram os lugares em forma- preeisava instruir e educar. - co~o 'les e incendiarias. invadiam as cida_ l 
Paulo Fen-eira da Silva. director de ção, Hermenegildo Cardoso de sant· \ ~nchieta - l~ estava a f1gu~a m_ g:~i~o vi~la~ ~~i~~:er~~r~ e~~-~~~~fi -~ 
sports. Anna que. d~sconhecido arribára em I smuante. dommadora e ~mpass1v8: do sociedade e á lei. a freguezia de Te1-
REUNIAO NA LffiA DESPORTIVA fu~:ei\~/~~~ º~e~nene~~i:rro lSt~~:!1~ ii~~\~~E's AI~el~;ri:as~e /~~~~;:en~ ~; xeira. graças aos ensinamentos e :10 

PARAHYBANA ·- \ aprendendo rudimentos de latim de que passou a sua egreJa, sao bem um patriotismo do seu ministro ficou im-1 
Realizou-se . mais .uma rell:mao or- que mais tarde era um grande conh3- attestado fl~grante do seu trabalho e mune das desgraças que assoberba_ 

dinaria da du-ectona da Liga Des- dor. das suas virtudes. Transpunha ~ ram innumeras localidades parahy-1 
portiva Parahyb3.T.la, com º- compa- o desejo de saber domin~ VA-O, e O fronteiras da freguezia de que era Vl- t banas. 
recimento dos d.irectores Joao Santa tempo era pouco pam os estudos que g-ario. e a sua vóz reboava por todo o E assim, sem medir forças e sacri­
Cruz. Luís .Epinelli: Anch~~es Gomes. agora se tornavam mais pesados. Estado em visitas pastoraes, 1:1º des- ficios, o conego Bernardo presidia os 
Samuel Ne1Ya, Jose. Fel1. ..... Ca~ino e Um nome de sabia e santo era repe- empenho do seu cargo de Arctpreste. destinos de sua gente. Sacerdote, por 
Henrique do Nasc1!!1ento. deixando tido por tortas as bôccas sertanejas: fiscalizando e orientan~o .os. trabalhos chamado de Deus; artifice, nas ho_ 
de comoarecer _os cll!ectores Manuel O oadre Rolim, que em Cajazeiras, dos parochos sob sua Jur1sd1cção. raS vagas; medico, per necessidade; 
de Oliveira .. Joao Elias Bernardes e reunia, como num syllogeu bemdicto, 1 o ORADOR musicista, por esporte; restava.lhe 
Fernando Pmto Seixas. . uma mocidade vigorosa de onde h:1- Senhor de um espirito combativo e mostrar aos olhos do mundo, uma 

Foi resolvido o seguinte. . viam de sahir os pró-homens dos ser. fra.nco, palavra fac!! e ductil. conhe- das grandes facetas do homem de 
Approvar ~ acta. da sessao ante- tões de quatro Estados. cedor emerito da lingua, foi o vigario acção - o administrador 

rior, como f01 r~igida · . Cajazeiras, sob o impulso do seu de Teixeira um dos maiores oradores Víéra a tremenda calamidade de 
Tomar conhec?mento de wn offlcio grande bemfeitor, sornou-se o ponto de sua época. Na tribun0. sagrada, co_ 1877. Os sertões desnudaram-se -

do "Pytaguares'' ~bre ª· reconslde- de convergencia dos que, acima dos mo na profana: no pulpito, como na exgottaram_se as ultimas ~eservas e 
ração do acto da mrectona que sus- interesses materiaes, aspiram dar azas cadeira de advogado; parlamentar ou imperfl.va a fome. Era o desespero. 
pendeu o amador uvta.guare1;100 A~- ao espirita, procurando nas letras ma- panegyrista, nada deixava a desej~.r. o padre. artista e patriota teria que 
tonio soares do~ Reis por. 3 JO{Zdos e gicas do alphabeto, de~vendar os gran_ Sabia, como poucos, dar um colorido salvar os seus irmãos. A sua voz de 
campeor.ato e dar o seguinte espa- des problemas da sociedade. Para lá á palavra, que encantava. Esta era., pastor era. agora, a voz da "niseri­
cbo: _ se foi o então adolescente Bernardo tal vez, o maior dom que Deus lhe cordia Clamava e vencia. Viéram 

a;:d:m;l~il~g;i:i~"~e d~c~~~~~a~ deo C~{av~~~~ ~~d~!1~~· cidade fronte1- ~:Z:a·. ~~:e~ct~he!
1
~:~1~tadveª'su~º{I'~: ~:ib~~:~ni:~~aie r!~Õ~~rris rri~ftilJ!; 

vall)l do 2. º quadro não constitue riça ecoára fortemente na alma do guagrem encantadora arr'rancava ap_ de famintos. Era preciso. porem, no 
fundament::,a para sei: toma_:to em moço teixeirense. Sob o influxo salu- pla.usos e cimentava convicções. lado do alimento dar trabalhos ao 
conside~cR.n o requendo. Joao Pes- ta.r do grande mestre sertanejo, ou- A Matriz de N. S. das Neves, deS- povo. 
sô•. 21.7'933". . vindo as suas lições, copiando as ta capital e a vell,a Cathedral de E foi a sua grande obra material. 

Est.P-- d""soach() leva a ac:st~natnra suas attit.udes, admirando o seu talen- Olinda, por innumeras vezes, enche- Fez_se engenheiro. Levantou plan­
dos director•s João Santa Cruz. Ma- to - o rebento de Bernardo de Car- ram se de fiéis que disputavam Joga. tas. Construiu acudes. Dois annGs a 
nn~l de Oliveira. Anchi~es. Gomes, valho Andrade Cunha e de Anna Gue_ res - para ouvil-o enthusiasrhados. fio viveu sob toldas, dirigindo os ::.c1·­
Luis Spinelli e Samuel Neiva Har- des Alcoforado, bem cêdo comprehen_ Quando deputado, a sua voz oracu- viços da represa de Poços. trabalho 
dMa.n. . . deu que u·a missão nobre e um futuro lar era acatnda com respeito e admi_ monumental. que ainda hoje, com 

Tomar cnnhPcirr11"nto õ.o of!1cio nu- de ,"ictorias lhe estavam reservados: ração. milhões de litros d'a~a. ampa1·a e 
mero 1605. da C,rfederacao. Bra- Oriundo de uma familia, profunda. O PATRIOTA I proteje toda uma região resequida. 
gileira de T)e~Tlf)Tt...,,s. ~l)bre .va1:_105 ~<;- mente, religiosa, educado sob os ensi- Collocando o interesse conectivo Não precisou de tehnicos e n-astoa 
swnpt.os dos fili:,rlos A~c.;oc1ar:1,o Me- namentos da mais rija moral catholi- muito acima das ambições pessoaes na sua obra formidavel que desse­
tl'nl".'OJitana r!e F.c:.oorte,:;; Athletic",:;;· ca. a influencia do seu mestre e amigo o conego Bernardo de Carvalho An- denta e dá alimento a 300 familias. 
.ft.c:c:nciac§.o Prmli•ta de F.c;nortf>."i padre Ignaclo Rolhn. contribuiu facil- drade era, sobretudo, um patriota. a inacreditavel quantia de 3:560$000 
At.'>1et,lcos e Fe:lecação Paulista de mente para a missão que Deus lhe Ainda hoje, os seus velhos conterra_ e mais 3 114 ,·oJumes de viveres, que 
AthJetismo. -------------------~------- --------------

Tflm-=i1· rnn'-'P~im~n.,..f) cie 11m::t "'r­
cular da Unf~o de Moço3 Cs:w.thoEcos 
de Jo'lo Pes1.ôa. r.o....,m11.,,ic~,do a 
po.c:."",e do~ n~vos rli,..ectores até o dia 
13 rle maio <10 1914. 

]\~~n,:'1,:-,r ínc,..rov~r .,... ... 10 f1Jlq,i11 
"Spn"!.1; rh1h Sol r, .. ~,qnt .... ·•. crrn. n~"-
~e rio "Vr>c""" r1, C"nm::i. ••. o amad'or 
Joao B.,rti~fa ct~ C1nz 

Ar.,prr1·"1,-. CY-' i1'"'<H1 r. ... rlom1·'"'"'º nq,;:_ 
sarln e"1t-rP "e: .,.. .. imr--lr,.,.o::; P ~--~1111ci~ 
ou:,:in,..O<õi ~o "P"'1T\l·~il"'-:i"I ~n('\T+ r 1 ,,1-i·· 
e "P~rl-:n~'lJAT"':: P"l,...,t-li"IP Çlnh" Tl1"11-
d2r,1o cc:--tar ()0•-= nnntno:: .,,,;i,·~ .... .,,-4,:;i 

pri-rrlPirn e ~p,--,11r1rln "~e~-,,c" rl" "P.,1-
mn;rº" ., (111P f11i {) vp•, ... P~Or cor ;) X Q 
e ? X n. re,;;r>Pl"'t.'v'\rnent'"' -

n,r~,.,dar in ,. .. ~v ... ,· rr''"' f'li;iAn 

"Pvt~l!tlRr!"~ F"'rit-h~H. c111r·· ()"" 
5rrrn(ior1:.~ Pl•·rn•..,n ri"'c:: ~911t..,,~ r,1-

clvrte,:;; do Ec;nfrih ~!'nt...,, A ,;;ren,·Pn'"' 
Rodrirues. H"'"'"'riOUP ViP'"::i. T n-ic:; 
Gon~agr1 rlij Silva e M'l.nue1 Co:d"i­
ro d11s Neves. 

M1tndar ioe-nr n..,, n .. ",dm11 r1í'_,;...,,..,.., 
o..,;; clubs fi1iar1os "R. r,_ c~h" B.,.n11-
co" e "S. e. ~l L~vantc" d,,."-;­
Rnando rcpresfl"'.'it.Pnte "" L. n P 
em campo. o d;recttn- Lui.s s,,tnPlli 
e iutzes. no-; nrlmefrM P s'"-'tzirndr­
ouadros. rec1'lfl:ctlvam~nt0 . O<; dP"""'>r­
tic:,t.a~ HP11riou(' do Nascimento e 
Aluislo Ribeiro de Lyra. 

SECRET~Y>T/\ n • • '"'~ nF.<;POR-
TIVA PA'IIAHYBI\NA. 

Na c:.Pc!'ebria no::i. LiJ!" ne:-.n0rth·?. 
PaT"ahvhan~ n,..ecic,R-c.~ falar r.om o-:: 
amado,.es ~h'ltxr, nn n,..ímeil'o exn~di-. 
ente. dac:. 12 :í..~ 14 hor!\.s. P no sPeun­
do. d3.c. J9 horas em n~ante. todo~ o..,;; 
diSA uteis. O'lf"t=f pffnito ri~ ff'v.llfa.ri­
zar.ãn de insci1rn;ões dos mesmos 
am~ores: 

Pvb~~~ - Rr:>bac:.tião MPth.i.ac:;, 
Aug,,.,.to AlVP"> do N~"'r:ir,..e.nto. Firn,i. 
110 '1os Rantl"')C.. Eu<'lvdcu:: cto E"'-nirit.o 
8R1nto Asc~ndtno Rodrigues. HPnrl­
oue Vif':tr~. I,nls Gon~a..,a da Rilva e 
MP.'flltPl Oorrieiro ti~"- N,.v~ <R). 

Sol J.,P.V=""'t"' - J"'ll.o Alves dA ~il­
va.. RP.rantáC+ n,. Fra,...NJ.. ~verino 
Fe,.,.eirA de Mello e Ricardino La­
ceNla "l. 

Veaceder - ArthuT" Díaci.. Ech1~r­
cto F'e,.,.elra Lima e Raymundo Can­
dldo C3l. 

l'almeiral - Jo&é ?reire Netto 
(1). 

Alfaiataria Griza 
As ultimas ereaeões em easemiras e brins 

Conreeeão a ear~o do sr. .Harie •'araeo q11e tem 1•ara eada 
rrêguez um figurino e um novo padrão de easemlra 

AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 
Experimente • ,cguifttc ,cccit• 

2 Colherlnhas de MaizeTUJ 
Duryea. 

1/2 Litro de leite feroendo 
e Colherlnhas de manteiga 

Claras de 2 ovos. 
Disssolua·se a Maizena em am 

pouco de leite frio, Junte-se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
Mempre ate ficar como creme. 

Cozinhe-se, Junte-se manteiga 
II tempere-se a gosto. Derrame 
a mistura feroendo sobre as cla­
ras dos ovos que devem ser bem 
balidas de antemão, e co/loque-se 
sobre tostadas de pão preto. 

Gostari•mos de lhe enviar um 

Jll 
exemplar do nosso 
livro de "Receitas" 
que contém innume­
ros pr'1tos delicio.­

,;;:ir:iiríi:":iiíi':i sos. S.st• preenche, 

L~~-~-~~~~~~--~~~:~~.' .. 
UFINAÇÕES DE MILHO, HAZJl $. A.. 

ColM 'ost•I fflt - São Poalo 
Ra111.-... GRATlS 1&11 h'tr'O 

501 
NOM[ .................. - ........ .. 

63 

RU,4.. ........... - .... - .................. .. 

CIDADC .. ................................ . 

ESTADO 

matavam a fome ao exercito de fia.gel_ 
lados cotno bem accentúa o seu bio-
grapho, o sr. Pedro Baptista. . 

Lá está a sua obra, a esperar ain­
da que a concluam, quando, então, se 
tornará no maior açude, talvez, do 
Estado. 

HO!\IEM.ACÇAO 
o trabalho era a maxima preoccu­

pação do conego Bernardo. Vindo de 
uma familla de agricultores, num 
meio rude como a propria natureza, 
bem cedo comprehendeu a necessida­
de de vencer. procurando dominar 
as artes: foi alfaiate, ferreiro, car _ 
pinteiro. ourives e esculptor. 

Os que visitam a Matriz de Santa. 
Maria Magdalens., têm opportunlda­
de de apreciar ainda os res~ de. sua 
vocação de artificie. Lá. estão rma. 
gens, instrumentos de metaes, ade~_ 
ços, etc. , feitos por suas propnas 
mãos. 

Na forja do ferreiro, como na ter~­
da do alfaiato, arrancando o ouro 
da terra, para transformai-o em 
joias. concertando instrumentos ou 
recurvado sobre uma plaina, no meio 
dos simples e com elles se confun_ 
d,ndo, ensinava e dirigia. Ho"cem da 
sociedade, presidia aggremiaçoes. 11-
teraríns e improvisava magnifleas 
tertulias onde a sua voz imper-1v:1. 
Mestre-escola, fundam cursos gra_ 
tuitos. abrindo o c.aminho da luz aos 
seus jovens patrícios. 

Ainda lhe restava tempo para '3~r 
p::,ets hymnos sacroo, quadras que 
recordam a sua infancia sonhacloL·a, 
poemn.s religiosos. cheios de uncção e 
de fé, são repetidos a cada hora pel(!.S 
conterraneos. para os quaes a. verti­
gem dos annos e a tnclemencia ds.s 
sêccas não têm força nara arrancar 
a veneração sempre Cfescente que 
nutrem pelo expoente maximo de sua 
raça. 

De tudo entendia, mas sem alardes 
e sem ambições. Ninguem diria que 
naqueile sacerdote humilde por tem_ 
peremento, admlra_velmente modesto, 
estivesse a borbulhar um genta que, 
noutro meio, pa .. saria á posteridade 
como um super-homem. 

O PARLAMENTAR 
As necessidades do seu povo fiZ'.!­

ram no político. Foi, sem duvida, 
esta' circu.mstancia o ponto inicial de 
sua vfa ... crucis. Para melhor defen­
der as agruras do rincão que lhe 
fôra berço, deixou-se eleger deputa­
do á Assembléa Estadual, onde des. 
empenhou com fulgor, durante quatro 
annos, o mandato que recebera do 
seu povo. Varios . projectos seus, de 
grande alcance social, como o incen­
tivo e amparo á agricultura, a cons. 
trucção de estradas, etc., mereceram 
vi vos appla usos dos seus pares. E a 
voz do politico, sem pelas e sem pre. 
conceitos, nunca cessava de clamar 
na tribuna de deputado, como nas 
recepções &fficlaes, em favor do In­
teresse oollectlvo. 

fe~e:~re e d~m':~':i~. 
1
:i:;;ri~, :: 

gladiar do,; seus dois grandes parti­
dos, reçebeu, na Prahyba, a collabo. 



ração int.Pressada e util do 
Brenardo . 

Sincero, altivo, Intransigente nas 
ldéas, teria fatalmente de Incorrer 
no desagrado dos seus adversarlos. 
E a polltlcagem de aldeia encontrou 
ensejo de cntrl.r em acção. procu­
rando por todos os meios baixos e 
condemnaveis denegrir o conceito 
sem manchas que sempre gosára o 
grande vulto scrtnnejo. 

Sobranceiro, embora lhe ferissem 
de cheio as artimanhas de inimigos 
pequeninos, o pad.t e apostolo guar­
dou comsigo 11 amargura que o fazia 
soffrer, curtindo, admiravelmente 
superior, o. ingratidão de um pedaço 
da gente n que servira com a cora_ 
gem de um heróe, os conhecimentos 
de um sabia e a paciencia de um 
santo. 

A igreja predllecta. com o orago 
da sua veneração, servia de b:ilsamo 
ao sof!rimento que lhe infligia a. 
maldade humanR. E o seu rebanho 
de fiéis acompanhava-o como som­
bra. 

29 annos dirigira a freguezia do 
seu nascimento. Esta, agora, ira. 
gmentada pela insidia que o tortu­
rava. tornava-se mcon1pat.ivel ao 
seu ze!o apostolar. Talvez que novos 
horizontes fo5sem mais bonanço~os á 

'"~~o q~~t~eo ª~!in~i~:;ia. no Es- 1 

tado de Pernambuco. abria-lhe as 
portas. Para ló. o teixeirensc, a quem 
o destino náo consentira que a sua 
terra lhe servisse de tu:nulo ! 

Em sua nova freguezia continuou a 
missão interrompida, servindo-lhe, 
com a mesma dedicação, durante 
desenove longos annos. 

E asim, com 75 annos de edade, 
dos quaes 48 levára a servir a Deus 
e aos homens a 31 de agosto de 1908, 
fallecia com a serenidade dos justos 
e a calma de quem soubera cumprir 
o dever - o co!lego Bernardo de 
Carvalho Andrade . 

Morrera como vivera: simples e 
justo, coração voliado pars. Deus, 
amando a sua terra. amparando os 
necessitados e perdoando os inimi_ 
gos. 

. E' COMO JA DISSE: E' melhor ter 
·:-cabt'llos brar~cos e organismo forte e 
~adio. Em vez de <'ODlprar pinturas 
""da.n.gereuses", emprego o m~u ric'::! 
dinheiro em Filirogenot Por isto e 
que me vês com o rosto sempre novo, 
embora com a NEVE SOBRE OS CA· 
BELLOS. Vendc-c;:e nas pha.rmacias 
e drogarias. Vidro 5$000. 

------
NOTICIAS DO INTERIOR 

UMBUZEIRO 

Pelo F&ro - Tomaram posse os es_ 
crivães do registro civil de : villa de 
Umbuzeiro. sr. João Francisco de 
Araújo, em substituição ao sr .. Qlym~ 
pio Atheliano de Lacerda, que_ fm 
exonerado; do districto de Aroeiras: 
sr. Abel Araújo, em Jogar do sr. Jose 
Firmino da Costa, exonerado; do 
dtstricto de Natuba, o sr. Cicero dt; 
Barros Passos, em lagar do sr. Jose 
Gomes de Lima. Foram nomeados 1.0 , 

2. " e ~. 0 supplentes de juiz munici­
pal do termo de Umbuzeiro. respecti_ 
vamente, os srs. Theophila Euclydes 
de Souza e Silva, José Marques de 
Souza e Honorio Telles de Andrade; 
a djuncto de promotor publico. sr. 
Newton de Souza e Silve.; partidor e 
contador do fô:ro, sr. José Patrício da 
Costa, sendo exonerfl do o ST. Deme­
trio Albertino de Moura 

Pela policia - Foram nomeados os 
srs. Jovino Fnire da Silva, 3. 0 sup­
plcnte de sub-dc,Jegado de Pirauá; 

A UNIÃO - Domingo, 30 de,.julho de 1933 ti 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
Relação dos Advogados inscriptos na Secção do Estado da Parahyba 

N.o I 
1 

NOMES 

Odon Bezerra ca,alcanti .. 

Irenêo Jolf!ly .. . .. .. .. .. 
José Flosculo da Nobrega . . . . 
Synesio Pessôn Guimarães . . . . 
José Gomes Coêlho . . . . . . 
Oota vio Celso de Novaes .. 
Marcillo Camerino Mindello 

8 Elyseu de Barros Mau! . . . . . . . . . . 
9 Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro .. 

1 u Osias N acre Gomes . . . . . . . . . . 
11 Franclsco Lianza . . . . . . . . . . . . 
12 Pedro Bsndeira Cavalcantl ..... . 
13 Coralio Soares de Oliveira .. 
14 Horncio de Almeida . . - . . . . . . . 
lf\ EvandrO Souto . . . . . . . . . . 
16 Antonio Pessôa de Sá . . . . . . 
17 Mauro Gouvêa Coêlho . . . . . . 
18 1 Thomás de Aquino Mindello .. 
19 João Navarro Fllho .. 
20 Julio Rique FUho . . . . . .. 
21 Arthur Urano de Carvalho . 
22 1 João Santa Cruz Ollveira 
~3 Samuel Vital Duarte . . . . . . . . . . 
24 1 Renato Lima . . . . . . . . . . . . . . . . 
25 Argemiro de Figueirêdo . . . . . . . . 
26 1 Guilherme Gomes da Silveira . . . . . . . . . . 

;~ / !~~~~~~ ~t\;;'r ~~ fi::z:sMÓu~;. ·. ·. ·.: : : .. 
29 1 Agripoino Gouveia de Barros .. 
30 1 Severino .AI ves Ayres .. .. .. .. .. .. .. 
31 Joaquim Bulhões Pontes de Miranda .. 
32 Fernando Carneiro da Cunha Nobrega .. 
33 Orestes Toscano Lisbôa . . . . . . 
34 Dustan Soares de Miranda . 
35 Emilio PJTes Ferreira . . . . . 
36 Octa vio Theodoro de Amorim 
37 Crisantho Lins de Albuquerque .. 
36 Sabiniano Alves do Rêgo Maia 
39 José de Oliveira Pinto . 
4.0 Accacio de Figueirêdo . . . . . . . . . . . 
41 Raymundo de Gouveia Nobrega . . . . . . . . 
42 José Tavares Cavalcanti . .. ...... 
43 Romulo Augusto de Almeida . . . . 
44 Severino Barbosa Leite . . . . 
45 1 Antonio Ovídio de Araújo Pereira 
46 1 Francisco Duarte Lima . . . . . . . . 
47 1 Antonio Nunes de Farias Junior .. 
48 1 João Luiz Beltrão . . . . . ... 
49 1 Massillon Caetano de Pontes . . . . . . 
50 1 Clovis Satyro e Souza . . . . . . . . . . . . . 
51 1 Marlo Campello de Andrade . . . . . . . . . . 
52 1 José Rodrigues de Aquino . . . . . . . . . . . . 
53 1 Severino Pessôa Guimarães . . . . . . . . . . 
54 ! Francisco Seraphico da Nobrega Filho .. 
55 1 Francisco Seraphico da Nobrega .. 
56 1 Vicente Nogueira Baptista . . . . . . . . 
57 1 João Pequeno d'A1,evêdo ......... . 
56 Antoruo Londres Barrêto . . . . . . . . 

~ii 1 :~·b~~:ºâe N;is't B~~~"cti:seg~ : : : : .. 
61 1 Cl!maco Xavier da Cunha 
62 1 Antonio Massa . . . . . . . . 
63 1 Lylia Guedes . . . 
64 , Antonio Pinto de Oliveira . . . . . . . . . . . . 
65 1 Alcindo de Medeiros Leite .. 
66 1 Pa ul!no Gou .eia de Barros . . . . . . . . . . . . 
67 1 Antonio Pereira Diniz . . . . . . 
68 1 José Honorato da Costa Agra . 
69 1 Onesipo Aurelio de Novaes .... 
70 1 Octav,o Costa . . . . . . 
71 1 Clovis dos Santos Lima . . . . . . 
72 1 ,José Ignacio de Miranda Pereira 
73 1 Severino Cordeiro de Souza .. 
74 Abdias Pires de Almeida . . . . 
75 Manuel ,licente Ferrer Junior .. 
76 Antonio Carlos da Silveira .. 
77 Ranulpho Cunha França .. 
78 1 Pr:ixedes da Si! va Pitanga . 
79 João Baptista de Mello . . . . . . . . . . 
80 1 Jorio Minervino Outra de Almeida . . . . 

º""-ª ela admissão 

28 - 7 1932 

26- 1 -1933 

30 - 1 - 1933 ,, ,, ,, 

7 - 3 - 1933 

3f? - .~ - 1933 

11 - 5 - 19~3 
" )! " 

27-6-1933 

1 

Séde ela a dvocada 

João Peosõa 

Campina Grande 
João Pessõa 

Campina Grande 
Picuhy 
Sapé 

Cam~ina º!:ande 

Soledade 
Campina Grande 

João Pessóa 
Campina Grande 
Alagôa Grande 

Serraria 
Princeza 

Alagoinha (Guarabira) 
Patos 

Alagôa do Monteiro 
Areia. 

Bananeiras 
João Pessóa 

Patos 
Mulungú tGuarabiral 

Guarabira 
Patos 

Guara.bira 

João Pessóa 

I Souza 
I Santa Luzia do Sabugy 

I 
Pombal 

Campina Grande 

I 

Jo~ Pe~a 
Bananeiras 

Serraria 
João Pessôa 

!Pedra Lavrada (Picuhy) 
I J oáo Pessóa 
I Picuhy 

I 
J olio Pessõa 

Alagôa Grande 

1 ~mangu:pe 
I Alagõa do Monteiro 

OBSERVAÇÕES 

Deputado á Constituinte. Im.pedímento do art 11, 
n.0 V do Reg. da Ordem. 

Idem, idem 
Juiz do T!ib. Eleitoral. Imped. de art. 11, n.0 IV. 

Funccionario da Fazenda. Prohibição do art. 10 
n." V. 

Director da Cadela. Impcd do art. 11 n.0 V. 

Promotor Publico. Imped. do art. 11, n.0 IV. 

Director d"' A União". Imped . do art. 11, n.0 V. 
Fromotor Publlco . Imped. do art. 11 n.0 IV. 
Secretario de Estado. Prohibição do art. 10, n.• n. 

Juiz de Direito . Prohibição do art. 10, n_• I 

Fallecido. 

!,-;efeito Municipal. Imped. do art_ 11 , n.' I. 
Idem idem . 

Promotor Publico. Imped do art 11, n.0 IV. 
Juiz Municipal. Prohiblção do art 10, n." I. 
Ftomotor Publico Imped do art. 11, n.0 IV. 

Idem idem. 
Delegll.do de Policia Problb1ção do art. 10, n .0 IV. 
Promotor Publlco Imped. do art. 11, n.0 IV 
Idem idem. 

Idem, idem. 

Promotor Publico. Im.ped. do art. 11, n.0 IV. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Relação dos Provisionados insc1 iptos na Secção deste Estado 

José Figueira de Vasconoellos. 2. 0 r-;,, 
supplente de delegado· Manuel Mar-

NOMES D ata da. admissão Séde da :ulvocacia OBSERV AÇOES 

ques dos Santos. :Ji.o suoplente 
Inouerito - Terminado o innuerito 

aberto na circumscripcão de Pirau~,. 
procedido pelo del,egado de policia 
local, tenente SevPrlno de Lucena. 
com o escrivão Dcoclecio Vieira de 
Mello. a autoridade policial o enviou 
ao chefe da Segurança Pub!lc .. do Es­
tado. Além da morte do popular 
Antonio Martins. feita pelo P.x-sub­
delegado Em·ipedes Adalgicio Leite, o 
mrsmo é ar:cusado da autoria de um 
estrupo e varlos defloramentos. furto 
de um carneiro e roubo de 1: 500SOOO 
do major Gonçalo J~ de M'?d"'iros. 
cm companhia do bandido 11 Pi15.o"' e 
outros canangas: tRnt.ativa de morte 
do agricultor Mendonça, na fazenda 
Olho d'Agua. apparec!'ndo através 
dos depoimentos a co-autoria rlo sr. 
José Pessôa Sobrinho. ex-chefe po­
lítico c;ti:-ste mnni ... ioio e ainda r.olle­
ctor· foderal de Umbu"?;eiro e Ingá, 
rP.sidindo, porém. em Campina Gran­
de. 

Viaj(mtes - Tendo reabArto ~ sua 
casa commer,.ial nesta villa. .lá se 
acha entre nós, f>m comp1.nhia dP sua 
familia. o sr. Tito de Souto Lim:t. 
que ultimamente negociava em Li­
moeiro 

- Para João Pessõa, onde vae de­
dicar a sua actividade no commer=io, 
viajou ultimamente, o joven Oswaldo 
Figueira de Vasconcenos. filho do 
commerclante José Figueira de Vas­
concellos. 

Dr. Onildo Leal - Hospede do 
nosso prefeito, dr. José de Araújo 
Pereira, demorou-se entre nós, em li ­
geiro passeio, o distincto medico dr. 
Onildo Leal, que tantas e radicadas 
sympathias tem nesta villa, onde Já 
esteve dirigindo a contento geral, um 
posto de hygiene. Em homenagem ao 
illustre visitante houve uma tocata 

I Deoclecio Cypriano Maniçoba 
Fenclon d'Albuquerque Montenegro .. 

I Jo<ué Clemente de Farias .. 
oc,avio de Sá Leitã.o .. 
Pedro de Almeida Rocha .. 

Severino lrineu Diniz .. 

28 - 7 - 1932 Caja.zeiras 
Itabayanna 

Sapé 
Cato\é do Rocha 

Bananeiras 

Areia 

Extincto o prazo da pro,·isão dtsde o dia 3 de ju. 
nho p. passado. 

Secretaria da Ordem dos Advogados BrasUe iros, Secção da Parahy ba. em Joiio Pessõa, 27 de julho de 1933. 

l;(oracio de Almeida, Evandro Seu'4> 
1. 0 secretario. Vice-pre~idente em exercicio. 

(Reproduzido por ter sahido com incorrecções). 
-----·----

~fil}~l~{.tg~º·ãs~:~i;~;; ~~Jf l~~]i:~~ ~1:if~tª:f 11, ~ 11 !~~ i~·r/J;:i::~~0Jl ] l lllY taduaes deste municlp10, continua en- oolhc1ta de algOdão no distr1cto de - B•aSI I. ·-
~:;,_;;: J~m~~loso professor Manuel Aroeiras Distribuidores no fstado : 

o Tempo - Continúa a cair chuvas (Do correspondente) EUG-ENIO VELLOEO & C a 
Rua !'> de Agosto, 55 . 

r:··-·· .......................... H ........... ~ . . ..... - . - .......... ,.ij.-............ ~ .. : ....... ,.,•,ri ......... ,1.::l End. teltg. '' VELlOSO '' 

li SERVIÇO CLINICO DO i] JOÃO PESSOA -------
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.I .. I EX-~~~A:;;:;:!;!(i:Z;RE I 
RUA BARÃO no TRIUMFO, 400 - 1.º ANDAR 1 ~\ ( PERTURBAÇÕES D-4. G&.tl. UDEZ) ;f: 

n (PO~ CIMA DA STANDARD) !i ~; R U A BARÃO DO TRIUMPHO, 400. ~; 

: ..: ..... :r•nnn·~~~9nu·,~· .. ·:•! 0 ~·•u•m·~·~,~!~·~p;·!~Y•(l••··~·--:::::z::::i:.:---::r"".:?Z.:· .. ,~:~ l t~.~+; ... ~;-.. ,.; .. _,.;_ .. ,.,:.<•1 ... ::.•>•:::•;. . ..::+; •• ,., ,:~l:•:38&·.<•>•{tf:·.·=•:-.·:•>··~>.{~·.·~·~·-~>X•>··~~v.->:~,: 
-~~--,-,-~~~~~~ 

Seta Prefiram sempre est:as 
marcas de charutos. 

SÁO OP'T'Ir\,1.AS! D. Carlos 



12 A UNIAO - Domingo, ~O de julho de 193~ 

A amavel arte de ser cacête 
MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

(Da Academia Brasilejra de Letras) 

(Original da U. B. 1, es­
pecial para "A União") 

Hilaire Be1loc, apesar do nome 
francês, que revela a. sua origem, é um. 
es,riptor inglês. Falta dizor que fi ­
gura entre os mais c.elebres e é de 
uma prodigiosa e varia.da actividade. 

I<'nm('a não protestava, não se mos­
trava agasfado, ~ acha.vu imme­
diata..mentc meio de interromper a 
conversa e partir 

Eu l·onht"<·i, porc-m, dois casos em 
que a arte dt' .. e.- cacête foi util. 

Em um trat:wa-se de certo cmp1·c­
gado do Conselho Municipal, a quem 
um alfaiate, encontrando-o na. ru.a., 
costumava (•obrar o que lhe era de­
vido. 

O rapaz decidiu inverter os papeis. 

CASA PENNA 
Chapéos, Calçados, Meias, Gravatas e 

as finas Perfumarias de CARON 
recebidas especialmente para 

a FESTA DAS NEVES George Bernard Shaw falando da 
amizade delle com outro escriptor in­
glés, Gilbert Chesterton. dizia wna 
vez, que os dois estavam tão identifi­
cados. que constituíam as duas meta­
des de wn sô animal o '"Cbesterbel­
loc'', animal de quatro pernas, muito 
perigoso. 

As."iim qu<" avistava o alfaiate partia 
para cima delle e começava a con­
tar-lhe larga e minuciosamente todas 
ao; injustiças e preterições que csta­
,·a ~offrendo, Prr-ndia-o. Tinha ex-
1.·lamações patheUC'as. Ex1,unha-lhe 
os seus direitos ('arculados. Em 
vão, o hom('m queria partir: elle não 
deixava. 

& . ....................................................................... ... 

Belloc publicou recentemente um li­
vro intitulado "Conversa com wn 
gato" . Delle uma revista extraJúu 
certo trecho a que chamou "A arte de 
ser cacête''. E' uma. espirituosa. criti­
ca de certos importunos. 

Em vez de C'en.sural-os, Eelloc toma 
a. apparencia de quem estã ensinando 
a quem deseje aprender a arte d~ ser 
c.acête. 

Nos ultimos tempos do Imperio e 
primeiros da Republica havia no Col­
Jegio Pedro II um professor que se 
tornou celebre pelo a.pellido de "Fran­
ça Cacête••. 

Era um cognome merecido. Trata­
va-se, entretanto, de wn conversador 
delidoso 

Mas esse homem fino, amavel, illus­
tradissimo, uma ,'ez com a palavra 
não sabia acabar. Falava intermina ­
velmente. 

Nas aulas que dava - aulas de re­
thorica e literatura - succedia o 
mesmo. Invadia a hora do professor, 
que se lhe seguia 

Assim. com elle, a primeira. hora 
de conversa era um puro encanto. O 
peior estava. apenas em que não se 
detinha. ao fim dessa primeira. hora 
e, si não o forçassem a calar, seguia, 

se~;l houve alguem que descobriu 
o meio de fazei-o cessar. Mas era um 
meio nem sempre applicavel. Basta­
va. que alguem introduzisse na con­
versa alguma coisa maliciosa., livre, 
immoral, por mais r-spirituosa que 
f06Se 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COlli\llSSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
nússão. no dia 22, para as reparti-
ções abaixo discriminadas: . 

Secreta.ria da Fazenda, AgT1cultu­
ra e Obras Publicas - Para a Re­
partição de Aguas e Esgôtos a J. 
Barros & Filho. 8m60 de correia 
"Raiban., de 4" X 4" - 206S400. 
Para a Imprensa Official, a S. Ca­
valcanti & Cia.. 12 novenas de linha 
··urso·· n. O - 19$200, 12 ditos n.n 
1 -· 19S200; 2 litros de tinta .. Sardi­
nha" - 12$600: 1 duzia de lapis 
"Faber·· n. 2 - 3$500; 1 duzia de 
lapis "Faber" n. 3 - 3S500: a Alves 
de Britto & Cia. . 2 peças de algo­
dãozinho ''Liberal·· com 40 metros 
- 44$000; a Francisco Cícero de Mel­
lo 20 kilos d<!"kola da Bahia -
80SOOO 

Total 388$400 
Chromacio CavalcanU 
João Peixôto Pessôa 
F. Guimarães Nobrega 

Pedidos despachados por esta Com­
missão. no dia 24. para as reparti­
ções abaixo discriminadas· 

Secretaria do Inte1ior e Seguran,;a 
Publica - Para a Força Publica, a 
Avelino Cunha & Cia .. 100 calções 
de brim mescla "Rlachuello" -
370$000. Para a Cadeia Publica da 
capital. â Directoria do Thesouro. 1 
t.a.lão para empenhos - 3SOOO; á r.~· 
presa Official, 1 tal~o para requisi­
ções - 3SOOO. Para a Directotia de 
Seguranc.-a Publica, a Diogcnes Ch1-
anca. l cabo positivo oara bnteria 
- 15$000 

Total 391$000. 1 
Secreta.ria da Fazenda. A~Tkultu­

ra e Obras Publicas - Para a Im­
prensa Official, a Avelino Cunha & 1 Cia., 2 duzias de linha de carritel 
n. 20 - 14$000; 2 metros de flanella 
para pautação - 6SOOO: a J. Theo­
dosio & Cin . , 1 caixa de pennas 
"Bayard'" n. 1255 - 17$000. Para a 
Directoria do Thesouro. a J. Theo­
dosio & Cia.. 1 caixa de perceve.ios 
de metal - 28000. Para R Rconrticfo 
de Aguas e Esgôtos. a Francisco Ci­
cero de Mello. 1 chaminé para pha­
rol 260 -... 58000. Para as Obras Pu­
blicas, a viuva Vicente Ieln'.:>. 2 es­
cadas de ferro pesando 1110 kilos -
2:553$000: a Carlos Guimarães. 1 la­
ta de oleo de linhaça - 603000: a 
viuva Vercel~ncio de Mello. 2 alquei­
res de cal virgem - 6SOOO: a Dioge- ' 
nes Chianca. 4 buchas de manga de 
eixo - 8S400: 1 junta de carter com­
pleto - 7$200: 1 caixa de contra pi­
nos - 2$500: a J. Barros & Filho, 6 
pinos de mola dianteira - 36SOOO; 1 
carreta de 2. • - 54SOOO; 5 duzias de 
parafusos de fenda - 3$000; 1 gri­
malheira para volante - 36$000; 6 

No fim de dois ou trí's encontros 
d~~s<." g~nt"ro, era o credor que fugia 
ddle 

:;\lai.s tarde. eu soube de um amigo 
frequentemente importunado por um 
sujeito muito falador. Decidiu-se a 
applicar-lhe a rura homeopathica da 
rareteação "Similla. similibus". 
Assim que o homem rhegou, come­
çou a expôr-lhe os seus negocios; mas 
a expôr-lhc ele tal modo, que o outro 
durante perto de três horas não con­
~guiu dizer meia duzia de palavras ... 

·\.ssim que elle tentava falar, o dono 
da casa inten-ompia-o: - Tenha pa­
rier.cia, ouça-me até o fim. '' E 
continuava. impl.acavel l\lais uma 
vidta assim e o homem não voltou 
maís 

Belloc expõe os meios de ser C'acê­
te A primeira regra é falar mono­
tonamente. sempre com a mesma voz 
e quase sem pontuar Depois, o 
ema.r2.t1har-se em pormenores inu­
teis. Sempre que poder. citar datas, 
mas hesitar, voltar atraz, recomeçar, 
eme:ndar. . E de vez em quando, 
oam:a de silencio: "deixe vêr se me 
lembro . " E, si o outrn quer cor­
tar essas pausas, não deixar: agitar 
a mão, fazendo-o calar: "Espere ... 
Esp~re. . . Tenha pa.ciencia ... " 

A cacete~áo é geralmente urna 
cousa aggressiva, t.errivel. Mas pode, 
bem manejada., ser wna formidavel 
a!'o'TU\ de defesa: uma cspecie de "jiu­
jitrn ·· oral . 

360SOOO; 200 grammas de acido tri_ 
e, hloracitico chrystalizado para ana­
Jysc. 1205000: 6.000 grammas de ex_ 
tracto fluido de grindelia, 180$000; a 
Tertuliano e, da Matta, 7 .000 gram­
mas de acido muriatico, 49$000. To_ 
tal 2 : 799S400 

Secretaria da Faz.enda, Agricultura 
e Obr(l.S Publicas - Para o Centro 
Agrícola "Presidente João Pessôa", a 
Alfredo da Silva, 36 dedaes. 7$200; 12 
papeis de agulhas. 6SOOO, 2 papeis de 
agulhas "Singer" 29 4, 12$300; 2 pa­
peis de agulhas "Singer" 16_27, .... 
11$000; 1 papel de agulhas sortidas. 
4!'üOO: a F. H. Vergá.ra & c.•. 1.200 
kilos de carne de xaroue, 3:240$000; 
100 idem de nssncar triturado, 75$000; 
23 idem de mantei~R. 151$800; 60 idem 
de a noz. 545000 : 60 idem de café em 
grão, 84~000: 60 idem dr carne de 
porco. 168°000: 50 idem de toucinho 
õe porco. 120$000; 35 idem de cebolas. 
35SOOO: 2 sacros de milho com 120 k-i 
los. 48$000; 10 latas de aveia, 33$000; 
10 pacotes de maizenR, 5SOOO; 50 ki_ 
los de fub:í.. 30$000: 1 declmo de vi­
nagre. 22SOOO: 20 latas de creolina, 
40MOO: 8 darias de linha corrente 
branca ns. 30 e 40. 52$000: a L. Car_ 
nPiro & C. ª· 100 kilos de alvaiade 
•·Mnntanh• ". 300$000; 30 kilos de 
verde oaris 135$000; 30 pacotes de 
secc~rtP, 15~000: a Francisco Cicero 
no MPllO. 3 kilos dP azul inglês. .... 
:10$000: n <"'l\rlos Guimarães, 3 latas 
ele olec> de linhaça. 180$000: a Secun_ 
dino Toscano d• Rritto. 180 kilos de 
sol• commum. 576$000. Para as Obras 
Publicas. " João Vicente de Abreu. 
1 noo tiioll)I;, dP alVf·n~ri~ ,50SOOO; á 
viúva Vf"rcelenci0 ciP Mello. 5 ~~ecos 

buchas para mola dianteira - 18$000; de col commum. 6$000: a Sou•a Cam_ 
1 caneta. de prize - 72$000. nns ? n~rM ,.,.,,,. rlnb1"l.díça~ d~ cqnt.o 

Total 2 ·900$500 Total geral de l 1 2" . 1~200: 15 idem. idem. idem 
3:291$500. ri• ~ J 2" 12~000: ~ f•rrolhos chatos. 

Chroma.cio Cavalcanti ,~soo· a -cunha & Di L:ts,.lo. 2 ferro_ 
João Peixôto Pessõa 11,os dP f'Alld'l. rlP O ~O. 5$000; 2 fp,-ro -

- c::()urn dn F.5tado. á Emnresa Graryhica 
F Guimarães Nobrega ) lhos chatos de 5'', 2~600. Parn o The_ 

~edidos despa. chados por esta Com- n_ ~ 11\:Jorõl>c::fa 1 ",;;rrh,A'"liP com 2 de­
nnssão. no dia 25. para as repartições positos 28SOOO: 3 almofadac; pAr-:i. r.n.._ 
abaixo disc1immadas: 11.n,hl') riP tint.'l pern,Pn°11te, 36$000: 

Secretaria do Jnter'ior e Segurança A AlfrP~o drr Silv~. ?O folh~s de mat_ 
Publica _ Para a Directoria Geral de ta-borran rirnc:."º· 12tOOO. Pa!·a n Im­
Saúde Publica a s Cavalcanti & rrnn~'> Offirial. 12 fech'lrl11rRs c:'qna 
e. n, 24 carritl?is de linha "Urso'' .. , rln lat.ão nar~ .,.'lvetFi · ?fiC:000: 1' 1rl,:,.m 
38~400: a E. Martins & c.•. 2.000 nsrs oort., .,~n 'l'otal 5:64IS700. 
grammas de sacharosc "Bayer" ,. . . Total ~el'"1 A:441S~OO . 
4805000: 4.000 grammas de extracto ,..,.,:()rr'""~n r"n 11n.l~oA~ti 
fluido de cascas de laranja, 120SOOO: Jrx1n P.,.,xnt~ PP .t:f 

4.000 gramma5 de agua louro cereja. F Gwmaraes Nobrega 
32~000: 6. noo grammas df' extracto 
fl,iido balsamo de tolú. 181);;000; 2.000 INFORMES COMMERCIAES 
rrrammas de extracto fluido das cin_ 
co rnizes, 70$000: 2. 000 grammas de 
PXtr~cto fluido de nós de kola. 
BOSIJOO: 100 vidros de hysoform. . ... 
8008000; 200 ,idros de magnesia flui­
da, 1905000: 200 grammas de mentol 
ehystalizado natural, 100$000; 2.000 
laminas extreitas para microscopia. 

Quer V. Sa. 
for tif icar. se? 

Use Vlgonal que é o melhor 

fortificante para as pcssôas ane­

mkas, nervosas ou enfraqueci­

das. 

O Vigonat fortifica o sangue, 
alimenta o C'erebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, robuste­
cr o orga.rúsmo. 

Vigonal é 58% mais Tico em 
substancias nutritivas que qual-

quer outro for tificante. 

AI vim & Freíta 
B. Paulo 

EXP ORTAÇAO 
Comp. ele Tecidos Paulista - 274 

fardos com tecidos. 22 ditos com ar­
tPfact.os, 1 caixa com amostras. 5 
fardos com colchas e 100 saccos com 
fios de n lgodáo. em novellos. 

J. Ferreira da Silva & C. • - l 
cahcn c:0111 aJnercatas e tenis. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
12 bn.rris com oleo de baleia. 

F. A Costa de Oliveira - 4 malas 
contC'ndo a.mostras de artigos de pa­
pelaria 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 3 
,,uartola~ com oleo desodo1izado "Sol 
Levante". 

Fernandes & C · - 1. 960 saccos 
de assucar crystal de 3 º .iactos. 

E T. Varanda. - 173 rolos de fu ­
mo f"m rol'da. 

.José Alvares Pinto - 2 fardos de 
pelles de cabra. 

Antorio Gama - 5 engradados 
contendo mosaico. 

Soares de Oliveira & C. • - 95 far ­
do,;; de al.:rodão em pluma. 

Motta & Irmão - 4 vols. com va. ­
quet~c; e r,uadra!'i tintadas. 

B. Moraes & e.• - 25 caixas con­
tRndo sJcool. 

The Texas Companv rs. A. l Ltd. 
- i tambores com oleo lubrifice.ntR. 

Pereira Carneiro & C. 11 Ltd. - 355 
saccos com ,c:;al grosso. 

L. Costa & C. • - 1 caixa contendo 
um dinamo. 

Olegario Jusselino - 4 caixas con­
tendo mel ciP fumo 

"EXPORTACAO 
Mo;ime11to do dia 20 · 
Tito Silvo & Cia. - 10 atados 

contendo vinhos de fructas. 
Cia Souza Cruz - 1 caixa com ci­

ga,Too. em devolução. 
J. F erreira da Silva & Cia. - 2 

vols. com chaoéos e alpercatas. 
seraphim Sobrinho - 2 malas con ­

tendo amostras dr calçados . 
H. Marinh o & Cla. - l ca ixa com 

cigarros, em devolução. 

Alfredo Justa - 1 caix>a com me- Alcool, litro 
dicamentos. 1 Algodão sertão Seridó, kilo 

Pedro Baptista - 1 caixa com li- Algodão Matta, kilo 
vros escolares. Algod3.o em car?~· kHo 

René Hausheer & Cia - 2 fardos I Algodão tebenef1mado, Ser-
com tecidos. tão, kilo 

J. Minervir.o & Cia - 16 vols Algodão rebeneficiado, Mat-
com diversos genero.s ta kilo . . . 

Walter Rocha Isensee 2 vols Algodão res1duos de p10-
com livros e estamte. lho beneficiado ou linter, 

Lisbôa & Cia. - 20 plpas com kllo 
aguan-dente. Algodão - Reslduos de pio-

A. Luoena & Cia. - 1 caixa com lho rebeneficiado, l'Jlo 
amostras de alçados. Residuos de piolho bruto de 

B. Moraes & Cia. - 3 toneis con- descaroçador, kilo 
tendo alcool. Arroz descasca<lo, Kilo 

Seixas llmãos & Cia. - 7 vols · Assucar refinado de 1.•, kilo 
com sabão e sabonetes. A:'"suc2r refinado d 2 kilo 

Dr. .Fenmndo Nobrega - 2 vols. Assucar de usma, kilo 
com d:versos. generos Assuce..r triture.do. kilo 

Anglo M_exu,an Petroleum Compa- Assucar crystal. kilo 
!1Y - 2 caixas com uma bomba por- Assucar branco, kilo 
tatil Assucar demerara, kilo 

Movimento do dia 22 · 
Lisbóa & Ci.a. - 15 pipas conten­

do aguardente de mel 
J . Fe11reira da S!l w. & Ci.a - 3 

caixas com c.hapéos e alpercatas. 
Antoruo Barbosa Coêlho - 761 

couros de boi sal.morados. 

PAUTA dos prlncipaes g~neros de 
producção e manutactura do Estado 
su jeitos a direito de exportação da 
semana de 24 a 30 de julho de 1933: 

Aguardente de canna, litro $300 
Aguardente de mel ou ca-

Assucar someno, kilo 
Assucar ma:;.cavinho. kilo 
Assucar mascavado, kilo 
Assucar bruto sêcco ou 3. 

jacto, kilo 
Assucar melado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

k!lo 
Borracha de manlçoba, kllo 
Batatas nacionaes, k.llo 
Café, kllo 
Café moido, kilo 
Côco, cento 
couros de boi, sêccos salga­

dos. kilo 
chaça, litro $200 Couros de boi, sêccos espi-

$560 
2$900 
2$300 
S866 

1$450 

1$150 

$4eO 

$700 

$150 
$800 
$800 
$700 
8650 
$580 
!!560 
$450 
$450 
$380 
$360 
$300 

$260 
$200 

1'500 
1$500 
$200 

1$200 
2$000 

12$000 

1$600 

Agentes neste Estado: WILLIAMS & CIA 

JOÃO DA MA.TTA ICIGARROSI 
Ê O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

REGALIA OHIO 
D O S M E L H O R E S, O M E L H O R 

Os prod.u.ctos d.a. FA:SBJ:O.A.. OOÊL::S::O zec0 :r:c.r.nendar.n-se por si J:nesr.no 

Endereço Teleg. CORR CUNHR ct C3R. - Maciel Pinheiro n. 350 
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José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

('ampina Grande - Parah, ba 

Prefeitura do interior 
>PREFEITURA l\lUNICI PAL DE ALAGôA NOVA 

Demon.stra.çã.o da receita e despesa do municipioi durante o 1.' semes-
tre de 1932, comparados com as do l .· semestre de 1932 

RECEI TA 

Ll,cença 
.Feira .. 
Gado abatido 
Multa .. 
Afelição 
Predial 
cemJterio .... 
Rendas diversas 
Veh.iculoo . 
Patrimonlo 
Limpesa publica 

1932 
9:765$000 
7:225$200 
2'794$000 

4$400 
540SOOO 

2 :615$000 
366$000 

696900 
180$000 

23 :960$000 

1933 
9:161$000 

19:174$100 
2:108$700 

10$000 
610$000 

2:236$900 
712$000 

1 :822$000 
230$000 

11$500 
700$000 

36:776S200 
DESP ESAS 

Divida pas9iva 
Prefeitura . . . 
Fi.scll.lisa.çã.o .. 
Obras publicas . 
iEst: ad1 de mda.gem .. 
Illuminação . . 
Limpese. publica . . . . . 
Instrucção 
cemitelio . 
DI versas despesas .. 

1 :111$638 
5 :951$400 

295$000 
390$400 

4:214$300 
720$000 

3 :376S435 
200$000 

2:885$432 

19 144$605 

2:000$000 
8 :219.$200 

300$000 
2 :84-0$600 
6:095st00 
4:202SJ')() 
2:438$600 
5 :516$430 

491$800 
4 :4855600 

36:590$130 
Ala.gôa Nova. 30 de junho de 1933. 

Antonio Leal da Fonsêca, prefelto 
Elias Maraca.já, secretaJrio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PEDRAS DE FOGO 

Balancête da Receita e despesa em 
30 de junho de 1933. 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Dec!ma 
Reglstro de entrada e sa-

hlde. de mercadorias 
Gado aba.tido 
Aferição 
Taxas de limpesa publica 
Patrtmonio 
Imposto sobre 11ehiculos 
Matriculas 
Dlz:lmo de lavouras 
Rendas dlversas 
Divida Actlva 

Total 
Saldo do mês de maio p . 

passado 

DESPESA 
conselho Municipal <em-

182$000 
280$500 
374li200 

248$300 
106'600 

12$400 
36$560 

$ 
15S200 

$ 
$ 

263$500 
f 

1:5195260 

2:696S798 

4 :216$058 

pregados!: 
Prefeitura< empregados) 240$000 
1"1sce.llzação (empregadool 260$000 
Thesourarla (empregado•) 1945580 
Obras publicas 1 : 369$400 
!Estrada de rodagem S 

Divida passiva $ 1 

Total 2: 798$305 / 
Saldo para o mês de julho 1 :417$753 

1 

4:216$058 
Visto - Pedras de Fõgo, em 1.• de 

julho de 1933. - Geronlmo Pereira 
ChJLves, prefelto. 

Ennlce Mendonça Cabral, secreta­
ria-thesoureira. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BANANEIRAS 

Balancête da rece.lta e despesa, em 
30 de junho de 1933 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feiras 
Decima 
Registro de entrada e sahl-

da de mercadorias 
Gado abatido 
Afelição 
Imposto sobre vehiculos 
Dizimo de lavouras 
Rendas diversas 
Dlvic!Jl activa 

Saldo de maio 

DESPESA 

1:404$'.700 
1 :308$500 
1 :273$200 

269S'l00 
767$100 m~ 

1: 132$400 
212$200 

30$000 

6 :505$900 
2 :0233520 

8:529$420 
Illumlnaçáo 185$000 
Llmpesa publica 75$000 Prefeitura. 
Instrucção (cohtlibuição de F lscali2ação 

230$000 
200$000 

1 :488S280 
1578700 
687$000 

d!f~r1os 343:725 1 ~::u~~';!l\cas . 
Sub,•ençôes ~ Estradas de rodagem 
Despesas diversas 130S600 Illuminação 1 :400$000 

982SOOO 
975$900 
79$000 

------------- Limpesa !)ubllca 
chadoo, kilo 

Couros de boi, sêccos flór 
de sal, kilo 

Couros verdes, kilo 
Couros de bode, kilo 
Couros de carneiro, kílo 
Oourinhos de outras espe-

cles de anlmaes, kllo 
Farinha de me.ndloca, litro 
FelJão mulatinho, lltro 
Feljão Macassar, lltro 
Fava, lltro 
Milho, lltro 
Oleo refine.do de semente 

de algodão, lltro 
Oleo crú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona, litro 
Pasta de semente de algo· 

dão, kllo 
Raspas de sola polida, kllo 
Raspas de sole., envernizada, 

kllo 
Semente de algodão, kllo 
Sementes de ma.mona, k.ilo 
Tacões ou quadras de ras-

pas de sola, kllo 
Vaqueta ou couros prepa­

2$000 Instrucção 
Cemiterio.s 
Despesas diversas 
Divida passiva 

ISBOO 
$700 

6$000 
5$500 

874$900 
100$000 

4$000 
$200 
$700 
8500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$000 

2$400 
$153 
$250 

1$000 

Saldo para julho 
7 :174$780 
1 :354$64-0 

8:529$420 
Bananeiras, 7 de julho de 1933. 
José Antonio Ferreira Rocha, pre­

feito. 
Llnjlolpho Americo Ferreira Grll­

lo, secretario . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
INGA' 

Balo.ncête da receita e despesa. em 
31 de malo de 1933. 

REOEITA 
1 Licenças 
2 !mt)osto de feira 
3 Imoosto oredial 
4 Registro -de entrada e 

rnhida de mercadorias 
5 Gado e.batldo 

~ ~l~de limpesa pu-
1-1~.1c3. 

8 Pa trimonlo 

125$000 
1:702$200 

5 

263S300 
560$000 

5$000 

rados, kllo 4$200 
Os demais producl.os constam da 

Pauta ceral. 

9 lmlJosto sobre vehiculos 
10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 

s 
61$000 
60$000 

$ 
$ 

Dr. OSDRID ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGtÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, P'.ROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cone.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás~ horas 

.IOA. 1•B.<i."iOA 

,,1,---'-·----------........ --------=-=-~~-~-------=----~· 

·~~~~~~~~~~~~-----------------------------. ·,-- ·1 M m e G A R C I A A visa ás distinctas familias pessoenses 
• que acaba de chegar de Recife, trazendo I 

um lindo e varia~o sortimento de l 'estidos. (•ha1téos. earteiras. hn:as, 
manteau'\'. e (•intas que se encontram em exposição na A.1,l•'A.IA'l'.I· 
RIA. ZA.(;(;ilft,I. RUA MACIEL PINHEIRO, 180. 

12 Rendas diversas 
13 Dlvida actlva 

Somma d.a receita 
Saldo que vem de abril 

Total 

1 Conselho 
2 Prefeitura 

DESPESA 

3 Fiscallzação 
4 Thesouraria 
5 Obre.s publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Tiluminação 
8 Limpesa puJ>lica 
9 Instrucçã.o 

10 Cemitelios 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divic!Jl passiva 

Somma de despesa 

20$000 
$ 

2 :796$500 
8:132$411 

10 :928$911 

$ 
400$000 
300$000 
951$325 

2 :854$550 
972$500 
413$800 
262$000 
417$975 

94$500 
s 

2:432$450 
$ 

9 :099$100 

'f/{: 
A . ...../-

91r com ; 
presteza 

Qando os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi­
dos com presteza. Qualquer 
demora é- perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. - Orie,nte-se peta 

{ longa experiencia de muitos 
! milhares de pessaas que 

leem usado as PILULAS de 
FOSTER com o maior· exilo, 
As PILULAS de FOSTER com· 
batem a todos as sintomas 
de fraqueza renal, taes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, 
irregularidades urinarias e 
de acumulo de acido urlco 
no organismo. 

Saldo que passa para Ju-
np.o l : 829$811 

Total 10 :928~"911 
Ingá, 5 de junho de 1933. - Ma­

nuel Rosendo Filho, thesoureiro 
Visto - João Bezerra de Mello Fi­

lho, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

Balancete da rec<"ita. e despesa, 
30 de junho de 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 ImJ:lPSto predial 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de limpesa publica 
8 Mariculas 
9 Dizimes de lavouras 

10 Rendas diversas 
li Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do mês anterlor 

DESPESA 
1 Porteiros dos auditorioo 

< empregados, 
2 Prefeitura <empregados) 
3 Fiscalização <emprega­
dos) 
4 Thesouraria (emprega-

dos) 
5 Obras publica 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limoesa oublica 
9 In.strucção .(conrlbui-
ção de 15<?"c) 

10 Cemiterios 
li Subvençôes 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

60$000 
77S300 

' 
405$000 

77$200 
$ 
5 
s 

461$000 
s 
s 

l :080$500 
$841 

l :081S341 

s 
60$000 

170$465 

120SOOO 
$ 
5 

40$000 
54$000 

162$075 
85$000 

5 
• 83$500 
270$000 

~~f,;~1\: !°;:"ªpara ju- 1:0455040 
lho 36$301 

1 :0815341 
Thesouraria da Prefei1.ura Munici­

pal de Conceição, em 30 de junho de 
1933. - José Rangel, secretario 

Visto José Leite, prefeito, 

PR:t:J11lRi.r~-::~~t~J>E 
Balancête da receita e despesa no 1.º 

semestre de 1933. 
(janeiro-junho de 1933) 

RECEITA 
AJ LicenÇêl..;i 
B J Impo.c;t..o de feu-a 
e J Imposto predial 
D J Reg. de entrada e $8-

hida de mercadorias 
EJ Gado al>:i.t.do 
F > Aferição de pesos e 

medidas 
G~

1
;;:xc1, de limpesa pu-

HJ Patrimonio 
IJ Imposto sobre veh1_ 

culc. 
JJ Matliculas 
K) Dizimo de lavouras 
L, Renclas diversas 
M, Divida activa 

7·.84SS837 
4 765$500 
4 313S24u 

5 143$700 
3 692$800 

726$000 

846SOOO 
160$000 

705$000 
536$000 

s 
4 166$600 
1 125$050 

J Tot l 34 ·028$"27 
Saldo que vem do anno 

a.., te 1or o 522$736 

DESPESA 
1 l Prefeitura 
2 > Fiscalização 
3 Thesouraria 
41 OhTas publiCêl.S 
5J E..<tradas de rodagem 
61 Illuminação oublica 
7) Limpesa publica 
8> Instrucçã'1 Publica 
9> CemitenOõ 

10 Subvençõe.s 
11 J De;p,esas diversas 

41 551$463 

9 109$800 
900$000 

3:817$925 
5:923$600 
1 158$500 
2 :617AASQ 
1 :986$000 
5·104S306 

65S500 
360$000 

9 J09$380 

40 072$091 

1.479$372 

41 551$463 

PREFEITCRA ML'XICIPAL DE 
ALAGOA DO ~IONTEIRO 

Di~rriminaçáo da verba Despesas di­
versas por p~amento~ effertU3.do.s 

no peTiodo de janeiro a junho de 
1933. 

Total 
Soldo que passa ao mês 

seguinte 

L;,tra "A" Expediente e 
despesas e o jury 114$850 

Letra "B" Gratlficaçã.o 
ao escrivão de delegado 240$000 

Letra ·· e .. Idem ao es-
crivão do jury 240SOOO 

Letrn "D" Idem e. 2 offi-

O Duque d~ Ferro 
POR VILHENA DE :\IORAES 

Estudo interessa.ntissimo desse not.avel pesquisador patric'.o sobre a 
individualidade fascinante de Caxias, a nossa maior gloria militar. 

Livro que se recommenda aos estudiosos e curiosos dos nossos factos 
historicos e á mocidade brasileira.., que tanto precisa ronhcce-r os verdadeiros 
expoentes da nossa na.cionalidad.e, tão differ<'ntes dos heróes dos nossos dias ... 

A' VENDA EM TODAS BOAS LIVRARIAS 
Edição de CALVI'.'<0 FILHO 

UTI L CONSELHO: 

1 

O PADEIRO QUE USAR A FARINHA 

EI DO= 
NORDtSTE 
fabricará um pão delicioso, con­

seguindo fazei-o de maneira iden­

tica todos Oi dias, todos os me­

zes sem differença e sem des­

perdiço porque, a permanente e 

uniforme qualidade 

da farinha 

REI DO NORDÉSTE 
produz constantemente uma mas­

sa igual, e um pão optimo, dan­

do o maximo rendimento 

1 

.................................. mlll! .... llllllll ... Bl,l!llmlllliSllm:mmii 
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LOTEB:C.A FEDEB.AL 
................................................................... """' ................................................................................ .,... ............... ... 

GRANDE EXTRACÇÃO EM 12 DE AGOSTO 

1.000:000$000 
POR 200$000 

JOGAM 20 MIL BILHETES E DISTRIBUE 3.078 PREMIOS NUM TOTAL 
DE 2.100:000$000 

Pedidos ao agen'te geral C. MOURA 
Maciel Pinheiro, 74 João Pessôa 

nwt• ,, rtrn•,nwr• '"""""'"' ,, ttrti•nvwr tt•rtrtt•t1""""""'"'' "'""' ntwt• tt•ttttt "'"' tt1ttttnnwt tt•ttttf'titw1' '''""' ntwt '''""''"'*' trtttfiiN'tw't' tt•ttrtt n,wr tt•tttr• th*t''ifitttt• '""' tt•nrw,, 
ciaes de justiça 340$000 

Letra "E" Luz e exped. 
deleg. de Policia 122$900 

364$180 

60$000 

1905900 

444$000 

·-·-·-·-·-·-.............................................. _ ..... ........... ~. 
Letra "'F" Luz, agua e 

asseio da Cadeia 
Letra "Gº' Aluguel de 

açougues n 1povoações 
Letra .. H •· Exp. sub-de­

legacias povoações 
Let..-a "!"' Compra de li­

vros e talões 

i A. FERNANDES 11E M,:DEIROS ! 
j CIRUROIÃO·OENTISTA i 

Letra .. J .. Compra e con­
servação de moveis 

Leka "K " As.slstencia 
Judiciaria <réus miser.) 

Letra "L" Assist. Muni­
cipal <auxilio indig.J 

Letra "M" Gratif. en­
cs rreg. cob. divida 
actlva 

64$000 

j Executa qualquer trabalho concernen te á sua profissão com i 
j presteza e solidez, atendendo rigorosamrnte as prescrições i 
i higienicas modernas. i 
i CONSUL TORIO - Residencia familiar, Rua Duque de i 
! Caxias, 541. - Te'efone n.º t 
1 • 
j HORAS HHSBRVADAS ! 
;-·-·-·-·-·---·- ·-· .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-·~ 

1 :540$500 

Letra "N" Compra de pia -
cn.s autornoveis ~te. 
Eventuaes: 

Viager.s a serviço de in­
teresse do municipio 

Soccorro aos flagellados 
(acquisição cereaes etc.) 

Aluguel de quarteis nas 
povoações.. conf. auto­
rização Inten·1.mtoria 
Federal 

Serviços medicos a deten_ 
tos na Cadeia Publica 
local. sob autorização da 
Interventcria 

Acquisiçáo de sementes, 
transportes etc., para 
distribuição a agricul­
tores pobres 

Desp,. cartorio eleitoral 
As~matura de jornaes e 

pequenas despesas 

143$150 

736$400 

1 :100$000 

865$100 

292$500 

300$000 

740~000 

1: 090$200 1 
120S700 

9 :009$380 
18 de julho de 1933. 
Visto: - Ernesto Silveira, prefei­

to. 
Antonio Dias àe Freitas, secreta_ 

rio. 

PREFEITUJ<.,.. 1dUNlCIPAL DE 
SERRARIA 

Balancête da receita e despesa em 
junho de 1933. 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Decima 

4 Registro de entrada e 
s11hida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Ta,ca de lim pesa pu­

blica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehicu 
los 

10 Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 nendas diversas 
13 Divida actlva 

Saldo do rr.ês anterior 

DESPESA 
1 Conselho Municipal 

(emprefiados) 
2 Prefeitura 
3 Fi..~alizaçáo 
4 ThesouraTia (s-ecretario) 
5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illumlnação 

1 :830SOOO 
964S200 

$ 

$ 
222$500 

$ 

3:016$700 
33$400 

3:050$100 

55$000 
150$000 
347$300 
100$000 

$ 
s 

620$000 

8 Limpesa publica 
9 Instruccão <contribui­
ção de 15ºi) 

10 Cemlttrios 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida pa.s.siva 

Saldo que passa para o 
o mês de julho 

377$400 

452$500 
s 

445$000 
36$000 

$ 

2 :583$200 

466$900 

3:050$100 
Prefeitura Municipal de Serraria, 

em 30 de jun.ho de 1933. 
O seorcta,rio - Francisco Xavier 

Pereira da. Cunha Filho. 
Viste - Serraria, 30 de junho de 

1933 - O prefeito, Ananias Bara-
cuhy. 

PREFEITURA MUSICIPAL DE 
SOLEDADE 

R.egistro de balancêt<> da receita e 
despesa da, Prefeitura, Municipal de 

Soled;,,de, em 30 de junho de 1933. 
RECEITA 

1 Licenças l :515$000 
2 Imposto de feira 302$500 
3 Imposto predial 1 :215$000 
4 Registro de entrada e sa-

, hida de mercadorias 134$400 
5 Gado abatido 120$000 
6 f<atrlmonlo 444$368 
7 Rendns diversas 263$500 
8 Divida actlva 194$000 

4 :188$768 
Saldo que vem do mês an:. 

terior 1 : 105$523 

DESPESA 
1 Pr(feitura 
2 Thernuraria. 
3 Obra,s publicas 
4 Estradas de rodagem 
~ Jlluminacão 
6 Limpesa publica 
7 Cemiterios 

5: 294$291 

430!;000 
5~7$301 

15$000 

2:296SWO 85000 1 

R T'~pesas diversas 
'l Divida passiva 

Saldo que passa 
lho 

778500 
20SOOO 

1878300 
211$90.D 

3 :7738601 1 
para ju-

1 :520$690 

5:294S29! 
Visto - José Nobrega de Albuquer­

que, prefeito. 
Soledade. 30 de junho de 1933. -

Oscar Pereira de Souza, secretario­
Lhesoureiro. , ..... _ ......... -.... ·-·-·~· ... ·-· ... ·~·-· ... ·~· -·-·-·-·-·-·-· .... , 

! E' FA 'A POBRES E "RICOS t 

! PINCE-NEZ MODERNO ! 
i - OE - i 
i B. VICENTE DALIA .i 
i O Jnico estabelecimento no no te do Brasil, que possue sort imento com- i 
i ~~Í~~ :mv,~~~~osdt~~d:seis ~~~~; i 
i ... e todas qualidades, apropriados -

i g~\~ ~'i9r~b~;~:d~tc.~yetª·Pr:o;~ 
i ao alcance de tortas as bols89. 
i ~~~~~~ 

i Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa • . . 
~ .............................................. 1 ~ ........................ !. 

PREFEITURA MUNICIPAL D:E 
INGA' 

Balan .. ête dJl receita e desl)(!sa. em 
30 de junho cje 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imoosto de feira 
3 Decima 

364$000 
1 :908$800 
1 :901$400 

4 Registro de entra e sa-
hida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Ta::a.s de lim.pesa pu-

1BOS600 
535$500 

30SOOO 

blica S 
8 Pà,tr!inonio 21SOOO 
9 Imposto i;obre vehiculos $ 

10 Ma t11culas S 
11 Dizimo de lavouras s 
12 Rendas dlvere..8.S IOIS600 
13 Divida activa 22$100 1 

Total 5: 115$000 
DESPESA 

1 Cons<>lho Municipal <em-
pregados) S 

2 Prefeitura <empregados) 600$000 
3 Fiscalização (emprega­
dos> 

4 Thesoura1'i.a ( emprega -
150$000 

dos) 1 :067$750 
ó Ob•as publicas 1 :642'l550 
13 Estradas de rodagem 496SOOO 
7 !lluminação 55S800 
8 Limoesa oublica 199$000 
9 Tnstruccão <contribui-
ção de 15r;·;.) 

10 Cemiterios 

SAL OE U\IAS PtCOT fei­
to de uvas. frese.is, é o la· 

' xanle mais agradave/ da Ame: 
rica. Suave e efflcaz, nuncJ. 
produz colicas. 

SA~.~;. ~~At:.ISC~! ~~=; 
pharmacias em tres tamanhos 
ao alcance de todos osbol$os. 
R•ieite substitutos. 

769$750 
76$000 

11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

610$000 
1: 125$100 

s 
Total 6 : 790$950 
Saldo que vem do mês an-

terior 1 :829$811 
Observações - Sob as verbas 1 

<Conselho Murucipal>, 2 <Prefeltum>, 
3 <F,scalização, e 4 <Thesouraria). 
devem ser escripturadas exclusiva­
mente as importancias ga.stas com 
empregados. As despc..~s de expe­
diente devem ser eseripturadas sob 
a verba 12 (desoesas diversas>, 

J,ngá, 5 de julho de 1933. 
Visto - João Bezerra de Mello Fi­

lho. 
João Guaiberto Gonçalves, thesou­

relro. 
1 -

PREFEITURA l\lUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Ba.lancête da Prf'feJtura Muniripal 
de Catolé do Rocha em junho de 

1933. 

RECEITA 
l Licenças 
2 Jmpo..otc de feira 
3 Imposto predial 
4 Ree;istro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
7 Taxa de Umpesa pu­
lfftca 

12 R(, - ~ Vel~5 
Saldo 1.10 mês ar.terior: 
No Banco do Estado da Pa-

330$000 
105$300 
625320() 

2665500 
248$000 

125~040 
80$~00 

rahyba 1 :OOOSOOG 
Em títulos 4525156 
Idem rm caixa na the-

sourana 256$315 

DESPESA 
Prefeitura 
Fi!3cali711ção 

3 The1ouraria 
4 Obras oublicas 
7 I-1mp;,s.a publica (maio) 
8 Jn•t JCÇáO 
9 C2miterios 

11 Desnesas diversas 
Saldo -Que p'ls....~ para ~ 

mês de julho: 
No Bs nco do Estado da 

Parahvba 
Em títulos 

3 .488$511 

590SOOO 
60$000 

254W06 
326$500 
175$000 
267$006 

40SOOO 
310$200 

1 :DOO 000 
456$156 

Idem em caixa na thesou­
raria 13$643 

3 · 88$511 
Thesow·aria da Prefeitura Mimi-

cip"-1 de Catolé do Rocha , 5 de julho 
de 1933 , 

ViEto - Dr. Americo l\Iaia de Vas­
con~Uos, prefeito . 

Nathanaef Maia Filho, thesourci­
ro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S. JOAO DO CARIRY 

Balancêtf" da receita e d~ em 
3-0 de junho de 1933. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imooc.to de feira 
3 Decima 
4 Registro de er trada e 
sahida de mercadoria.s 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de luz oublica 
8 Patrlmonio · 
9 Imcosto sobre vehicu-

los -
10 Matriculas lcemiterios) 
11 Dizimo de miunça 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Total 
DESPESA 

1 Com(>lho ~{unicipal tem­
pregadosJ 

2 Prefeitura (empregados) 
3 Fiscalização < emprega-
dos) 

4 Thesouraria <emprega-
dos> 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Lim ocsa publica 
9 Instruoção (contribui­
ção de 15° 1 

10 Cemiterios 
li Subvenções 
12 D~oesas diversas 
13 Divida passiva 

1 :316,470 
522$300 
32'.lSlOO 

97$100 
215S0(,0 

s 
70$000 

35iS900 

s 
57&<;()1) 
11$400 

326$000 
s 

3:274$770 

$ 
280SO()O 

-\41)$.515 
659$000 

s 
420ôGCO 

12$000 

494$215 
s 

307$500 
322$300 

s 
Total 2:935$530 
Saldo que vem do mês an-

terior 343$091 
Saldo que passa para o 

mês seguinte 702S331 
S. João Cariry 30 6 1933. 
Visto - J. Brito. prefeito. 
o thesou:reiro - e. Costa. 

SANSAO recuperava as for~:is dei-
1rnndo c~n os ,-ab<.'Jt.-t.ç-. porrmf' não 
havia no seu tempo o Flbrogenol que, 
alPm de dar Corça e ,igor varonil, é 
um Nectar, pois seu sabor é a..grada­
billssimo, usa.ndo-se anks da.s refei­
çõc:;. Pt'e()o de um fra.sco 5$000. Nas 
pharmacias e drogri.as. 

UNICA DEPOSITARIA NESTE ESTAOO · 

MOVELARIA RJRMU~A 
Rua Barão do Triumpho 11. 41 O 

JOÃO PESSÔA-PARAHYBA DO NORTE-BRASIL 
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See9ão I.iare 

IMPUGNANDO O IMPOSTO DE 
" PORTAS ABÉRTAS" 

EXECUTIVA FISCAL 

Juiz: Dr. A~ri1•1•ino Barros - E'-e•1ue11te: 
A Prefeitura 111,mil'il,al 

EXECUTADO: DR. Al\.TONIO D'AVILA UNS 

A defesa do C'-el'ut ado 1•elo 
•'ernaudo Nobrt"ga 

a•ho~ado 

o proprlo advogado na petição de !ls. 2, denmntnn o tributo de "lm­
po to conespondente á licença de gablnête medico", de accôrdo com o conhe­
c,r0<.•t1to de !Is. 3 e 08 ofllciaes de Justiça, na penhora de !Is. 5. chamam-no 
ae "Imposto de lndu!trla e profissão". ! 

Não é só isso. a Prefeitura por seu 111u&tre deCeru:or, contettanc!o os 
embargos dos execut~dos, es~-reveu no Item 4.0 

HQue consoante as decisõe!I: successivas do Supremo 
Tribunal Federll,l o Imposto de Jlcença não se confunde com o 
de lndu.c:trta e p;ofiE8tio, A Hcença represerLa uma contribui­
ção devlda pela ABERTURA DE ESTABEl,EC_TMENTO . . em_ 
quanto que o imposto de Industria e proflssao é (\evido pela 
exploração do commercio. industria, arte ou profissão .. 

De modo que, emerlto Julgador, é o proprio promovente da executiva 
fiscal quem lhe canta o de profundls. SI a Jlcença como afflrma em dogma_ 
tlca, repi-esenta uma contribuição dev!<la pela abertura do estabelecimento é 
que improcede virtualmente a inU'nçã.o pl'(>feitural no caso f'm npreç.o. Onde, 
como e quando o dr. Antonio d'Avila Lln.s, medico dos mal, talentosos de 
nossa terra. nbriu estabelecimento para vender os prcductos da su~ cultura 
e da SUA aptidão? Será que estamos sonhandô em ve-ndo se dlr~r que ac; .Pro­
fissões liberaes na Parahyba necessitam de portas abt>rtas ao seu exercieio? 

O que se sabe em mediano entendlm~rto é que portas abertas dão 
idéa de exposição de offerta, de escolha, sem analogia com o prortsslonal que 
ac:c;tmila o.s mestres. estudll nos ~abbnt"tes silenctorns e amhms, nara fazer do 
et-forço da sua intellicrencla o Vehiculo reintt"grantt> da ordem j1:1ridica .se é 
advogado; de ordem biologica, se é med1co ; da ordem metaphys1ca, se é sa­
cerdote, pregando o amor entre os homens e consolando o moribundo para a 
grnndc vla1?em da Eternidade ! 

Admittir-se como contribumte do imposto oe po..-.. .. oerta<s o medico, 
o advogado. que não têm estabelecimento commercl:il dentro do seu consulto­
ria ou escriptorio. mas conduzem nas retentiv~s cerebraes todo o objecto do 
seu commercio .. sul ge:neris", é conceber medicas e advogaQ.os sem cab~a 
cu cabeça sem mas&.1 cinzenta, que não racciocina, não perutc1, não medita, 
não vlve. . cabei;i,. de prego. 

Ha um argumento ex-adverso que para melhor ser respondido vae 
uqui transcrlpto. E' o do item I da contestaçio, assim formulado 

Merttissimo Julg.~~~~~e as mat.crias deixadas á competencla tnJutR· "Os actos dos prefeitos são insuscePtiveis de aprecia-

ria dos Estados, podem elles dispór sobera~~merte e na par~i ~titJ.:'t1t~ª~oiu;r~:/;~~sb:i!giJ~t';;o~ª:;f~ d~~~~[;~ ª,i~. 
lha das rendas com as municipalidades. ou por disposlçao dos lhterventores baixado com o decreto n.0 20.348, de 29 de 
constitucioral ou por !eis ordinarias, esLa~elece~ o :·e~11·1et1 agosto de 1931 ). 
que mais conveniente lhes parecer, o da discrimma?ilO, Cll O Temos, pois, a tettra do artigo 31 do famoso decreto que estabeleceu 
da cumnJacão no tndo ou em parte dos impostos e'1 11~era'1o~ normas e regras á acção do~ interventores federaes, como delegados da con-
no art. 9.0 da Constituição". (Acc. do Supremo Tnbun~l Fe; fiança política e administrativa do Govêrno Provisorio._ _ 
dera). de 1 de setembro de 1909. citado em MENDúNC'A D~ No Item v porém melhor ficou esclarecido a mtençao da exequente, 
AZEVfilX>. A Constituição Federal, n. 57, pag. 25l quando disse que ~ cobrança ajuizada tinha apvio no decreto da Prefeitura, 
• • · • · • • • · 11." 191, de 13 de dezembro de 1930, que orçou a receita para o exerclcio flnan-

. · .:Lei <e~t~d~~l)· ·n · 5~ ·d;· 13 de. ci~z~mb;o. de. 'iso2.. . . ceiro segI!~!:· de mais. é preciso que se diga que o r_ecui:_so .actr:n~istra.~ivo 
Art l." - Pertencem PRIVATIVAMENTE á renda instituído contra os actos dos prefeitos só póde ter apphcaçno mdlVldual, isto 

do Estado as imposições especificadas nçs H seguin~:s: é, quando esses actos offendam interesses pesoae~ ou patrimoniaes de dét~r-
1 2." - Sobre INDUSTRIA E PROFISSAO · riinada entidade e não quando é decretada uma Je1 de caracter geral e de vida 

· · · · · · · · · · restricta, como é a 01çamentaria. . 

· · · Embor~ · n;a~~ar~do ~om a· . de~~~u,;acâo' ·d;. ,;úce~·-~~ tribuinteºf~te~pr~:e~;ªreciir8! ~~~1~~ª u~1~~~~!eci~~~~: i~~e~~e p~sJ~·e~l~~~= 
para abertura de estabelecimento". ou coisa. que o valha Chy- çado por elle, como succedeu com a digna classe medica local. . 
pothese que nem sequer encontrará matena tributave~,. no Mas, mesmo que assim não fôsse, absurdo maior, ~ertl duvt~. é o de 
exercício da medicina ou da advocacia), o imposto mumcipal, se dizer que leis futuras podem regular casos passados! ... De cert~. s1. o orçi:­
de que se trata, reveste indisputavelmente o carac~er d_e im- menta foi decretado em 13 de dezembro de 1930, como se poderia. interpor 
posto de industria e profissão, o qual, segundo a legislaça.o ei:n, contra elle um recurso instituido por força do Codigo dos Interventores, que 
vigor no Estado, escapa á competencla tributaria do munlci- é o de agosto de 1931? ! ... Digam os sabios da natura. . 

pio. Com effeito, una sciencia das finanças denomina-se de comp!r:~·::
1
~~v:~iv~ a~iz;:::J0º! ~iis:~:::~cl~fo~ª::re~1as~~~~l~~l~i~!1! 

imposto de industr.;as e profissões fim.posto de patentes, na ordinarias, posteriores á Constituição da Republica, não revogada pela revo­
tech.nica financial do direito francês>, o 9ue. d: qualquer lução de 1930, como ficou expresso no decreto de organização do. r_egirnen 
modo. recae sobre o exercício de un:i,a indust~1a, pro1.1,s;.;aJ, n~·te dictatorial. E' sabido, entretanto, que o imposto de industria e pro1'1ssao. cans­
ou officio, onerando-lhe os respectivos rendimentos · < AM..;"-- tltúe renda }:"articular do Estado, cessan~o de co1;seguinte a compe!enc1a '!_os 
RO CA.VALCANTE Sr.ien~ia das Finan<'as, pag. 243-244; V~I_ muni os para legislar sobre elles. Ociosa, porem, sena, essa d.issertaçao, 
OA FILHO, Manual da Sciencia das Finanças, * 66, pag. 179; o Imposto impugnado e objecto da presente acção executiva fiscal 
LEON SAY, Dict des Finançes. vol. 2.º, pag.343, verb. pa,. s abertas ínapphcavel aos que exercem funcção de caracter _ntel-
te te) menos que se não queira incorrer na aberração de se co:npelhr ~o 

Antes do e°stucio que a relação juridica ventilada nest_es autos exige ~o como ao medico terem estabelecimentos, sem que não lhes será per-
profü·sional ccrscie,nte dos seus deveres, temos duas . preliminares a disc.ut1r, o exercicio profissional. 
ambas resolutorias da sorte desta demand'.1. qu~ ~xpnme mais u!lla manifes- De maneira que não se impugna a constitucionalidade ou não do 

J~içãc~n'!~ ~~~~a d{~\~}~~~~ dâ c6~:xl~n~i~
0
d!e~N~~i~~a°ct

0
;pel~lr respeito í, a:: :eâi~~taJa ª~~~~Yia,q~~/enÁ~P:1~ertaJ"ori!p~~i;:ta_o a:~S:sui:t;~~ 

' As revoluções são eclipses desgr_açados na vida~ constitu?1onal dos 1co ... Si se deseja onerar o medico que allívia as dóres dos afflictos e dos 
vos· passam destruindo a obra dos seculos oue 85 geraçoes const1óe~1i m ttesesperados, que morrem anonymamente nos hospitaes de caridade se cr:e 
dur~m Porque º progresso, nas suas manifestações complexas, só or ~~e m;ãoºsp~:cf:cif~~ ~eºumfoª!~;ioc~md: ~~n!~~fe~~1!~~ º~~;i~e~~g~:i~~.,1.~~ 
::ibrigo d~ ~~~~~~d~~~~q;t;s~~ e~ªi!~~ad~so~~~~idades ambient pirita liberal desses tempos é vêr-se comparado o cirurgião tõ.o devotado ás 
sem funcção predestinado á morte como acontece e~ ph;siologi.a:- desgraças humanas ao bodegueiro que na sua taberna explo_ra o viciad0 rio 

Ruy Barbosa - o mestre incomparavel - dIBSe c.,rta vez. :~ceor~~=~1; ::g~t~r~e:~ie~~r:\:!!~·ci~~~~-~/t~:g~~~i~a~boes:e~~1cii~! 
faz martyres para revelar apostoles"· alliviar O tnfortunio de uma prole, cujas lagrimas enxuga com o grande lenç0 

Preliminares: - o illustre patrono da autora requer 
A respeito desse assumpto ensinam os me~tres: ~a o ~also P 
ftitim.o. E' filso n oue não tem procuraçao; é 11legít1mo e, 

deficieni~ ~~t:d~~e~~lso procurador são !1~llos.: 
do illegitimo são ractifica veis, e sendo a ract1f1caçao 

c!c acto ·Tratando da materia em apreço é fec_unda 
"E' nullo o processo ClVll 

procurador advogado sem ma.ir.da 
vol. 25, pag. 303). 

"A falta total de procur 
r.ullldade insanavel do p:·ocesso 
vol. 25, pag. 175). 

"A nullidade deconen 
procurador falso é insanavel .. 
µag. 87> 

De sua vez o nosso Codigo do Proc 
no seu art!go 66: · 

"Sem a a,rer.ent.::i.ç
4 

ninguem poderá ser ad1nitt 
em rome alheio". 

A falta de procuração determina 
e falso procurador, não as..<:Jm o ille~itim 
sem poderes, embora tenha procuração. 

ade lnsupprlvel porque gera 
a:iuelle que prauca o acto 

O nosso Codigo Oi vil em seu a 
"Pode o man 

praticados em seu no 
ificar ou impugnar os actos 
oderes suffícientes" . 

Isto oosto, é evidPinte, oue ::: 
havia mâ.ndato para o acto qué .:;e 
procuração <sem poderes para o a 
~ultante de acto irequivoco, :retr 

ctiflca('.ão do que existe. Si não 
a nullidade é abcoluta. Si havia 

a~tificavel, e sendo expressa ou re­
da ta desse acto. 

O no..sso COdigo do Proce 
estende ao munlcip.io. e~tahPlerR 
tade dos litigantes, porque já dlzi 
vaçã.o da sain.tida.de ela .t'órma qu 

Realmente, desobedecer 
rei to ri.a sua sub::-tancin. nois nã 
e meios de defesa sem os quaes 
funcctonamento regular, opportu 
nalldade reparadora. Pois bem. 
ver no caso sub jadice sa crifieio 
!adora da especie. 

De certo, ensina o artig 
de 24 horas, aue correrão Pm c 
n prova da quitação da divida 
competente. Deconido o pra 
restituirá. o màndado ao.s offic 

Elntretanto. o que se v 
do verso do oronrio mandado 

· · "Cert· 
ras. O referi 

De maneira que, as 
1 am utlliznda,s pelo officlal 
gistrado! 

,... T 

Em 111,ce. pois, do e 
Sl:pol~ment~lnvocamos. e. 
va !iscai julg da nulla ab · 
Lei, que apesa dos pesares 
ela armada em ee.pitão de c 
chove: sobre as cabel]as dos 

ando da acção executivn fiscnl, que 
ue não pcd;m se-r aiteradA~ é, von_ 

el Jurista contemporaneo, "é _na sal-
$Ulvacào da !3:mtidade do D1reito". 

attvos do processo é sacrificar o dl­
elto sem forma, estabelecendo prazos 
ivel o eauilibrio morphologico para o 
1 do Poder Jud~ciario na sua alta fi­
mo jtüz, nem por isso. deixou de ha_ 
sitivos claro:s e pc5itiv·:'3 da lei regu-

ue o réo será citado para pagar dentro 
podendo neste prai.o defender _se, com 

a annullação, ordenada pela repartição 
paga a d.iv:da, o escrivão cert:flcará e 

justiça que procederão á ~nhora. 
utos é o seguinte, que aqm trasladamos 
4. 

e a penhora foi feita dentro das 24 ho_ 
dade do que dou fé". 

cCt11c';'fiidas ao executado á d~fesa, fo­
a á penhora. Horrivel. lntegerrlmo ma_ 

das luzes do Julgador eminente, cujos 
s réo ... que !;eia a. oresente accáo executi ­
.o rudimentar obediencia ao Direito e á 
o dóce amparo das victimas da prepoten· 

m uma época em que a maldição do mundo 
coroados da velha Europa ... 

\tiPm~:~~ge os a:l'ent~s da P, efeitura 
oda de classificar o Imposto a cobrar. 

da sua sabedoria e da sua cultura! 
Alto lá, prefeitura dictato!'ial, poder discrecionario, como quer que i:.e 

chame, porque ainda agora decide a Côrte de Appellação. em sccordão de 27 
de Junho de 1932: 

"Não ha duvida nem se póde contestar o direito que 
tem a justiça. local de annullar os actos dos poderes munici­
paes''. cPublicado na parte forense do "'Jornal do Commer­
cio", do Rio de Janeiro, de 4 de junho de 1933) 

Os tratadistas de Direito Publico, os que ampliam e restringem :,,s 
funcções do Estado, todos emfim assentam que só o Poder Judiciaria é immu­
tavel á acção do tempo e do espaço. O legislativo. o executivo retratam as fei­
ções de uma epoca, o Jud!ciario guarda na serenidade dos seus juízes a defesa 
integral da Lei -e da Ordem, que se sqbrepõe a todos os interesses e a todas 
as paixões. 

E', pois, ao Poder Judiciaria que nos dirigimos nestf' momento, in­
vocando um correctivo ao menospreso com que se tenta offender a altíva 
classe medica de nossa terra, nas figuras inconfundíveis de um Lima Filho. 
cujas padecimentos physicos, longe da terra que rDe tnnto soube honrnr ·:!Orno 
thedico e como jornalista, o fizeram maior na esti'lla publica; de Flavio Ma­
rója, o hygienista vigilante que todos nós conhecemos; de Antonio d'Avila 
l,.;lns. essa mocidade radiosa e brilhante - luzeiro da propria classe cm que -e 

I 
d plomou. Assim, pois, esperam os executado,; dr. Antomo d"Avila Lins e sua 
mulher, que os embargos oppostos em tempo habU á penhora da Prefeitura 
rlictatorial com funcções legislativa~ e executivas. sejam julgados pro\'ados 
para o fim de se considerar improcedente o pedido da inicial de fls. 3. 

O executivo fiscal, ao contrario do que s;e affirma ex-adverso com­
porta toda defesa legál e seria um estranho exemplo de intolerancia doutri­
naria se alguem chegasse a dizer que um imposto reconhecidamente inconsti­
tucional que elle fôsse devia pesar sobre o patrlmonio do contrtbt!inte :incauto, 

~~~~-~e aªp~;t;-d:u~~;~~ ~::ª~0
ãod~se ~~~::~1t~~! !rtifa."~~e~~~~~!!- lhe ':e- J 

Ha equivoco do digho collega que está do outro lado. a defesa do :réo 
no executivo fiscal f-.Ó é restricta á prova da quitação da divida ou da sua 
annulla.ção, quando essa defesa é opposta nas 2-1 horas assigna.das ao r,aga­
mento. (Cod. do Proc. Civil e Commercia!, artigo 615>. O citado Codigo, no 
extlgo 619, faz referencias ao artigo 601, que diz: 

''Accusada a penhora em audiencia. serão assigna­
dos aos réos seis dias para vir com embargos. em que, além da 
nullidade do processo poderá allegar qualquer outra :nateria 
relevante, que tenha por fim invalidar, modificar a divida 
ajuizada". 

Concluindo, resta-nos pedir os doutos supplementos do Julgador im­
parcial para a Victoria completa. integral da 

JUSTIÇA 
João Pessôa, 20 de Julho de 1933 

FERNANDO CARNEIRO DA CUNHA NOBREG.\, 
Adrngado. 

r .. ~,:Ã···M·lis'c'õ'irv·~·:~.., 
I RUA DUQUB ~ CAXIAS, .:181 1 
Í Restaurante de 1,• erdem, O preferido pela elite peaeoenae 

i REFEIÇÕES A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE 

i BEBIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS .e. 

_ _ cosiaha de J,• - _ 1 

1- Procurem ~~,li MRS CO t't'S,, - i 
~1•••••••••••1•1•••······················'~ 
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Faz rostos formosos,,· 1 
O Creme Rugo] 

!ormula da ramos~ 
doutora de belleza, 1 
dra. Leguy, é. um 

producto lnaubstitul­
vel para fazer a 
cutts formosa. 

Els os seus beneftcos resulta­
dos: 

1." - Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.• - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3. • - Tonifica os musculos do 
rosto e !ortalece a cutt.s, 

4. • - A!Uvla promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

5. 0 
- Extingue as sarda.., 

manchas, cravos e pannos, det­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6. • - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e Im­
prime á cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é ln.supera­
vel para massagens tac1aes e 
é bom para todas as cutls. E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de pôr o pó de 
arroz . 

SOCIEDADE BENEFICENTE "2 DE 
SETEMBRO" - Assembléa Geral -
De ordem do sr . presidente do ooder 
legislativo desta, Sociedade, coÍlvido 
todos os aisociados, quites com 1. the~ 
souraria. a comparecerem na séde so­
cial. á rua do Roggers n. 337, ás 19 
horas do dia 6 dé agosto, para se ,,le­
ger a nova directoria, de accôrdo com 
os nosso!, ::::sta tu tos. 

João EYangelista Teixeira, 1. 0 se_ 
cretario 

FALLENCIA de Manuel )foreira 
Filho. Reclamação reividlcat.oria de 
The Te~as Company (Sonth Ameri­
ca) Ltda. - Aviso - Faço constar 
aos credores e maís interessados na 
fallencia de Manuel Moreira Filho, 
estabclec:do nesta praça e com filial 
em Guarabira, deste Estado, que se 
acha em meu cartorio á rua Duarte 
da Silveira n. 54. uma reclamação 
r~ivmd1catoria de The Texas Compa­
ny e South America> Ltda., estabele­
cida no Rio .de Janeiro e Agencia 
re5ta capital. sobre cem caixas con­
tendo cada uma duas latas de kero­
:3ene marca Estrclla. na importaneia 
de 3 :768$000, e entregue ao fallido, 
reclamação que poderá ser constesta-
da no p:azo de cinco dias, a cantar 
da primeira publicação deste, na for­
ma da let, pelo.s interessados que al-
legn.rem, querendo, o que entenderem, 
a bem dos seus direitcs. João Pes­
sôa. Z5 de julho de 1933. o escrivão, 
Pedro Ulysses de Can'Qlbo. 

SOFFRF.U 16 ASNOS! 
E' dever de gratidão 

daquelles que soffrem por 
longo tempo de moles­
t!as que zomharam de 
outros remedi os, vir 

111~-· prestar homenagem ao vosso preparado o uEli-
xtr de Nogueira". do 
pharmaceutico - chtmi-
co João da Silva Silvei­
ra 

<Joffrt por espaço de 
16 annns de umas man­
chas no rosto e cabeç...'l, 
horrorosas dôres rheu­
mn ticas, pro-~·enientes de 

t:i.)'~'!ütlS terciaria. 
Tomei diversos medicamentos e na­

da. consegt<.ia de melhoras~ tomei 9 
vidro-: do \'osso preparado "Elixir d~ 
~-loct.<?ira" e hoje. abaixo de Deus, 
atho-me cw·'ldo das terrieis molest1Ds 
.:om ess~ gnmdc remedio. 

Sou um desses agradecidos. 

Podeis fazer desta o uso que enten· 
drrdt•s. De vv. ss. amg." att." e 
cr ,. - Oarios P. de Oliveira Lima. 

-----------
I 

COSTURAS 

A' Praça G_eneral João 
Neiva, 47, confeccio· 
nam-se vestidos para l senhoras e senhoritas, 

ia bons preços. 
(Praça da feira de 

Trincheiras). 

CURSO DE EXPLICAÇOES -
•
1 Uorrf'ia D araújo" - Llnguas e 

Contabutdad.e. Português, Inglês, 
Francês, Arithmetica e Escrlptura­
ção. Organização de pontos para 
exnmes, exercic!o pratico de redacçio 
e e:;tylo ele correspondencia e de re­
portagem para a Imprensa. Aulas 
diarias a 20$000 mensaes com direito 
a todas as ma terias. Mudou-se para 
a praça !817 n. 85, fronteira á praç~ 
VidAl tle Ne~ell'QII. 



AS SOLENNIDADES DE HONTEM 
NAS MATRIZES DA CANDELARIA 
E DA GLORIA - ROMARIA AO 
CEMITERIO DE S,. JOAO BAP'nS-

TA JUNTO AO TUMULO DO 
GRANDE PARAHYBANO 

(PELO AEREOl 

RIO - o Jornal do Brasil publica 
O segumt , sob o titulo e subtítulos 
ac1mn 

"Foi hontem commemorado o ter­
ceiro annlversario da morte de João 
Pes.;ôa. uma das figuras de realce da 
Alliança Llt>eral. victoriosa na ~evo­
lução de Outubro. sendo reali~adas 
nesta capital missas em suffrag10 de 
sua alma a que compareceram . o 
mundo official, membros da c~loma 
uarahybana. do corpo diplomat1co e 
i·eprcsentantes de tt>das as classes 
sociae~. 

NA MATRIZ DA CANDELARIA 

A União 
ORGAM Of'flCIAL DO B~Tl\00 

JOÃO PESSOA (Parahyba) Domingo, :10 de julho de 19:l:l 

O 3.º anniversario da morte 
do Grande Presidente 

docente discente Grupo Escolar pro_ 
fcssor Dardesa r.undaram celebrar 
missa matriz villa havendo compa­
;·ecime::1to autoridades locaes e maio­
na habitantes recordando hora fatal 
desenlace haverá ses.sã.o civica pre_ 
lecção Ros alumnos terminando com 
guarda de honra prolongando-se até 
22 horas. - Elvira Pereira, Vicenti~ 
na Luna, Joannita Ca.valcantl, Aline 
Carneiro 

B. Cruz, 26 - Data hoje enviamos 
vossencia sentido preito homenagem 
memoria inesqueci.vel grande lllartyr 
João Pessôa. - Severino Amaral, 
ínspector cnstno; professora Joseph.a. 

Não comprou elogios com o pro_ 
àucto dos impostos pagos pelo povo 
- o que era de costume generalizado 
por ahi alem. de norte a sul. 

grande João Pessôa Cordiaes 
Mello, professor João Santanna, pro_ 

sau- fessor Allpio Dias 

Impoz-se 6 respeito de toda gen_ 
te sincera e imparcial 

E nós. os do Rio de Janeiro, iamas 
cada vez mais admirando a sua valo­
rosa actuação 

daçóes - Aprigio Fonséca.. 

Acary, 26 - Apresentamos v exc 
nosso apoio homenagens serão pres_ 
tadas 3. 0 anniversario morte maior 
brasileiro seculo presente João Pe"'­
sôa. Saudações - Prereito Campello 
Cavalcanti, Luis Maximo 

Pilões, 26 - Em nome dos piloen­
tes vimos commemorar terceiro an 
nlvn!sarln p::t~Fagem martyrio presi: 
dente João Pessóa victima · inimigo 
nossa querida patria enviando vos­
=-ncicl. cordiaes condolenclas. Abra 
ço~. - Ananias Bara<'uhy, João FiC 
g-ueira. Cunha Filho, Severino Brito, 

Na Matriz da <Je.ndelaria a solen_ Sobrevindo a campanha da Allian-
nidade religiosa foi realizada ás 10 çn Liberal. não vacilou, não tergi­
horas. mandada celebrar pelos. p_ara_ \ersou. Adheriu de corpo e alma. E 
hvbanos. tendo á frente o m1mstro de como se comportou fomos todos 
.JÕSé A.merico. Entre os presentes ttstemunhas. 

Elle soube manter o seu papel, em 
um.a altura heroica', exemplificante, 
digna de eterna recordação. E quan­
do o drama culminou em tragedia. 
rom a sua morte, minha cidade do 
Rlo de Janeiro sentiu-se devedora a 
elle da mesma homenagem que ella 
vem rendendo. através dos tempos, a 
brasileiros de todos os Estados, a Fio_ 
riano Peixoto, filho de Alagôas, " Ju­
lio de Castilhos, filho do Rio Grande. 
a João Pinheiro. filho de Minas Ge­
raes, a Ruy Barbosa, filho da Bahia, 
a Nilo Peçanha. filho do Estado do 
Rio - todos por motivos diversos, 
grandes brasileiros e grandes pa_ 
triatas". 

João Pessóa, 26 - Neste dia ,,onso- David Cunha, Platão Pinto, Amaro 
grado á saudade e á admiração por Cunha, Genebaido Aveiiar 

áquelle acto viam_se os m!nistros. de Unice a soffrer, dentro do seu pro_ 
Estado ~fari~l Junior. Jose Amenco, prio Estado, a reacção armada dos 
Snlj,ado Filho. oswaldo Aranha. adversarios, acceitou a Jucta. total­
Washington Pires. Afranio de . Mello mente desprotegido do govêrno cen­
Franco; rcoresentantes do nm~istro tral 
ela Agricultura. Guerra e Marmha. Phenomeno inaudito: um detentor 
d.os interventores do Piauhy, Mara_ de govêrno legitimo, representante da 
nhão e RlO Grande do Sul; o com_ legalidade estadu_al. em relaç?es offl_ 

Belmonte. 26 - Impossivel apa­
gar-se imaginação embora modesto 
patriota figura excelsa estadista João 

João Pessôa, o pessoal dos Correios Picuhy, 27 - Communico vossen­
e Telegraphos que serve neste Esta~ eia Liga Picuense contra Analpha_ 
do, commungando com o povo da betismo em sessão magna prestou 
Parahyba nas suas e:xpanções de hontem significativas homenagens pos­
glo1ificação ao grande vult.o nacional, tumas grande martyr João Pessóa 
aprese.nt. a a v. excia. cump11mentos 

I 
passagem terceiro anniversario seu 

expressivos de seus sentimentos de desapparecimento tão doloroso nossa 
affect1v1dade e veneração pelo Gran- Parahyba. Saudações - Raymundo 
de Morto. - Miranda Sá, director Salles Araujo, secreta1io. 
regional Cuité, 26 - Directorio Partido Pro-

ree~~~~~j~o~~n::~al~i~li~~~tcio:::~~= 
tadoras seguranças liberdades patrias 
asseguradas hoje para desfecho ainda 
postergadores sob o vulto do inolvi_ 
davel presidente. Cumprimento vos­
sencia com o meu sentimento pesar 
e saudades. Saudações - Alvaro 
Magalhães, prefeito 

R.ndant-e na Policia Militar. gene- daes com o govern~ da Umao. sof­
;;1 Emilio EstevPs: sr. ,1. J. SP,abra .• frendo o ata~ue de msurrectos contra 
marechal F-,iridião Rosas: o inter_ ·a sua autor1d~de. desamparado de 
ventar do fflstricto Federal. sr. dr. qualauer auxilu? do po?,er supremo, 
PPdro Ernesto. o interventor do Cea- e. ~elo contrano, tolhido ~~ sua 
rÁ.. sr. carneiro de Mendonça, des_ accao. sabendo aue os. seus m1migos 
t3-mbar,wdor Nabuco de Abreu. capi- rram francamente apoiados por esse 
mo Felinto Muller. representante do poc\er ! . 
d;rector doe; correios e Telegraphos, F01 e~te o diama pol~tico. de as-1 . Collegio, 27 - Allio-me yo~encia 
::ilumnos cta Fundação osorio; sr. oecto smgular,. nunca visto, em que, JUS~o sentimento pesar br_asileiro e~­
Democrito de Almt>ida. d~legados elei_ c~mo P_rotagon:sta, se achou envol_ pec1alm.ente f~ho esse Estado terce1-
to:es das classes trabalhistas do nor- ndo Joao Pessoa. ro anmversar10 hontem morte nosso 
tP ora. nesta ci:tnital. sr. Seraohim 

João Pessôa, 27 _ Loja Maçonica gre~si.o::,ta municipio Picuhy envia vos_ 
"7 setembro.. seguindo sessão hoje sencia expressão pesar hoje terceiro 
realizada rendeu r,reito sincera home_ anniversatio desapparecimento inolvL 
nagem Grande Presidente ~nesqueci_ davel presidente João Pes">ôa. Respei­
vel irmão João Pessôa associando-se tosas saudações - Jeremias Venancio. 
mesmo tempo todas homenagens Picuhy, 26 - Queira vossencia ac_ 
realizadas pais. _ \'eneral José ceitar a expressão meu "\ivo pesar 
Pessôa de Britto, secretario cap. passagem hoje tragico desappareci-
Camillo Ribeiro ~e1ii~sfur:n::~!idente João Pessôa . 

v~Iaridro e mtiitos outros. tl"ndo se 
fl:'itO renresentar o Chefe do Govêrno 
Provi&orio. 

NA MATRIZ DA GLORIA 

Tambem n familia João Pessôa 
•andou celebrar missa por alma do 
seu saudoso chefe. na matriz da Glo_ 
ria. oue egualmente foi muito con­
corrida. 

A ROMARIA AO CEMITERIO DE 
S. JOAO BAPTJ'.STA 

Após aos actos religioso.; effectua_ 
dos nas egrejas da Candelana e da 
Gloria fof feita grande romaria ao 
cemiterlo de S. João Baptista, onde\ 
descanca o corpo de João Pessõa, 
juntando-s~ aquella peregrinação o 
c:1efc do Govêrno Provisona, acom_ 
panhado dos srs. Antunes Maci~l. 
ministro da Justiça; Washington Pi­
res. ministro da Educação; Salgado 
Filoo. ministro do Trabalbo; José 
Americo. ministro da Viação; coronel 
P::mt~ }Pão Pessôa, chefe de seu Esta_ 
cto Maior; e dos seus ajudantes de or­
dens capitão Garccz do Nascimento 
e Amaro da Silveira. 

Junto ao tumulo do grande para_ 
hybano fizeram-se ouvir diversos 
orndorPS, entrP os quaes os srs. drs. 
Oswaldo Aranha e Evaristo de Mo_ 
rae~. cujo discurso abaixo nublica­
mos: 

"A carntcidade da admiração por 
tudo qué é nosso é uma das maiores 
c::i.rnr.terlsticas da almn. carioca; é a 
mardfPstaçáo maxima da sua intensa 
bmsili0nde 

Honv" t rrino em oue se nretendeu 
npgar o , +imento de brasilidadc do 
Ri,, cti:o JanPiro. insinuando se o pre­
ciominio, aqui. do estrangeirismo. 

E'"a mn conceito diffamatorio e 
tendpnrioso 

O Rio de ,Janeiro vibra com todo 
Brasil. ounndo ha motivos para se 
i11~nr"~"-iOnnr 

O Rio de Janeiro obsPrva. pondera, 
ju11!'fl o 011e o Rrasil offerece é. sua 
conc::idrração E tC'm sempre, Pm 
con<:tant,. pxerr.icio, a sna capacida­
dP de ::idmiratão pelos brasileiros que 
em qualquer parte desta pat.ria que_ 
rida cumnrem para com ella o seu 
rh•;;rr. Foi asslrn aue o Rio de ,Janei­
rr, obSPrvo11 e jul~·f'lu .Toãl") Pessôa·. -
Ob~Prvando_o P .iu1gando-o. admi-
1111,-lhe a:i; oualldades civicas. as vir­
turl"S aue lhe grangearam o rrnom,.. 
r lhe ac;sPgurnram a lembrança na 
m"morhi doe; ternoos. 

.toão P:ossôa. effPr.tiv~niPnt.e, reali_ 
7ri11 no c:e11 nr:>ou,..ni110 Estado o :?0-

vf>rno idE"nl das democraeiac;. Á.auell" 
rm aue: c:P ra~,;:i,,m a outoridade e P 
1 "<!'1')()11_sah-ilic1nrlP. do 1Jnr1er. sem sn. 
r .. ifif"io c'lns icleaes da liberdade e dn 
d"'111ncraci:1. 

Governou por si, mas P."overnou 
rom .o pnvo P narr:t. o povo. Baniu ::is 
T rax,,.c; do narticfarismo estrPif-o, de, 
,...,..no~i~,,..,,.l intr>rPSSPiro. d::i intoleran­
cl-::i Tl0litir~ e da d~smnrcarla protec_ 
çiin {1.-; m"'rliocridnrl"'!i servis 

Desrl" sna asrPrir.ão ao pnder noM.-
1...,nts cJr,nni rio 'R.io nHP elle )PvÃra 
,....,,.,, i:i rirl.minist.l'.Ar.ão il~ ~,rn terra 
"''"'~··"'<:: rl<>c;:t"'Ol1hP('\r]~c:: plli até é.QUPlla 
f~f)(':1 r.nnio ilPsconhecidas eram em 
Ql'"~n tnrln n Rrasil. 

Nfío ner~ 0 1luiu os Rrlvers:1rios poll_ 
tiro,;;: ~t) nnr serem arlvprsarioc; poli­
ti"º"· nPrsPP-11iu. com i11c:.tica rigorosa, 
e~ rl"shonr>r::to~ P 0s varliM 

Pn?; ~'""""~ 1·onda ~<; portas no Thf"­
f.mtro "'tncl11nl. (' nrí.o sP enalteceu á 
custn dos dinheiros publicos. 

Alagóa Nova. 26 - Pela pa~sagem Souza, 26 - Passando hoje terceiro 
anniversario desapparecimento i.:J'a- annivers"'rio morte dr João Pessôa 
g.ico presidente João Pessôa corp::> mandei celebrar missa por alma 

grande bemfeitor Parahyba. Sauda_ 
ções. - Raymundo Pires, prefeito. 

Brejo do Cruz, 26 - Reverenciando 

l. e,· d 1· o ~~;o:~;s J!:}:Jei:::~~cir~~:;~~ 
3. 0 anniversario sua morte. - Anto-
nio da Cunha, prefeito 

I Guarablra, 26 - Tenho satisfação 

1 ::n~';i';f~ª;;t~'::.:~~~a d~':t'ic~1~r~;.1":: Dinheiro e 
de João Pessóa, celebrou hoje exequias 

~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!~~~~~~~~~~~;" !F.e~"""'"""~~~~~~~~~ ~r~e:~:id!~~v:e~of~~~ror:~it~~: 
_ . 1 dações - Ferreira de Mello, prefei-c Copyripht by COMPANHIA cabeça pelas paredes, e arrancava os] OOllli, se ve, comprometter cons:dera- to 

EDITORA NACION.41,. __ Ex- cabellos, com as mãos crispadas? E' ~ a theoria de Bourget, ou, 
clusividade no Estado da Pa- o sympto,ru, do_ instincto, que tem, pe(b lllenos,. dar.lhe uma importancia Esta folha recebeu O despacho su 

!ge ª!i~·~;g;iç~~ca~· nf:iec~u~pe'if:, ;1e~,:O ~a:~Jf~e::ia sa~~~
0
'ex:r~e;~1n~ bsequente: • -rahyba para "A Unúi 1J"}. 

HUMBERTO DE CAMPOS 
o modo por que morreu seu pae. fa2end.at -..vm.entar o numero de sui- 1 ·•sen'B: Bran_ca. 26 - Associand~­

Mme. Vialis consagra-se, a vida to- ctdios nO Allema!1.h.a, o Werther, de : me mamfes.taçao pezar se real_i~a ho~e 
da, a seu /ilho. o pequeno Vialis tor- Goethe, e pes&imi.smo de Schopen- ! nr-ssa capital . terc~iro a~nrversa:10 
na-se homem. Casa. A mulher o en- haver. As victimas de Schopenhauer dol?roso assas~mato dr. Joao Pesso~. 

!Da Academia BrasileirR de gana. A mãe, para que elle não re- e de Goetlae estariam condemnadas mruor _ex_pressa.o h?nradez democracia 
Letras) pita o gesto -paterno, encobre por to- pela hereditarieát.14e a esse genero dl! i e patr~otismo Bra~1l. ~ctual. 3_p_res_ento 

dos os modos a vergonha que lhe ~rte, de S~hopen.1,ciuer e Goethe não ~eus \Otos pesar illustre familia mo1-
cons~rca o nome. O segundo Vialis tivessem existida1' ~~:~~ .~~!t.°a ~ gloriosa Parahyba. 

Um dos romances de Paul Bourget tennina, Porém,, conhecendo a ver- O thema explora&, Bourget em 
em que o autor mais atrevidamente da<Le. Levado pela predestinação que "La Geôle" não tem, pajl, os funda­
poz em relêvo, e -em risco profano!, a lhe dormia no sangue e nos nervos mentas seguros que 1elle imaginou. 
sua autoridade de homem de sciencia, que havia herdado penetra no ga- Mais razão tem o dr. Rott procuran_ 
é, sem duvida, "La Geôle", no qual binête. Toma de um revolver. E cum- do cm causas exteriores a base prin- COLLA!ORAÇAQ 
estuda, e desenvolve, o problema do prir·se-ia, mais uma vez, a sina fatal, :-!pa~ rio augmt"~z.to ou ~a red.w'.1_,..::o de 
suicidiO, e o phenomeno da sua here- se O s~u an1o da guarda, a sua mãe, s:á(;idios em todo o .1111U1dO. .·1 her~­
ditariedade. 0/ficial de gabinéte de que velava dia e noite ha vinte e no- ditariedade não é extrµnl a ao )Jlze­
um ministro no govêrno organizado ve ann.o:~. não se lançasse sobre elle, nomeno, porque della decorr-:, r. :,en 
em 1877 velo Duque de Broglie, Jean qritando-lhe, numa crise d.e desespe- sib,'lidade individual, e, e !etJi<cnt.,: 
Vialis tem vinte e oito annos, uma ro: mente. a inclinação para t, spltt1la­
esposa encantadora e um filho de _ Não obstante O que tenho feito cão deante dos obstaculos 'lU." :,urge•n 
três ou quatro annos, quando um an- por ti, aueres matar-te, meu filho'?... nu t 11da. M_as a dete7:m~na11 e tuwf.a_­
ligo condiscipulo, republicano nas Então, fau O que quizeres! Mata, po- 11:(•ntal esta ness~ diUtculdad. .. , o,-..... 
idCas e canalha na conducta, se apos- rém, antes, a tua mâ'!! Ella so/freria mnad.as pela sit~a('ao _,~0,1111 nicrt. 

;~u:i :;:i s:c~~!;!~u?.º1:~ºes~~~~n; menos, meu filho.' Iv<!'~ Kreu;qer podia te_r ezdo ttllt.o de 
publica-o na vespera das eleições. - Minha mãe! - exclama Via- !,~~~l~~~t;i~~ :ee am~~1;;ª·1,i~~;':; !ªJ~ 
Jean Vialis procu;a '! seu minis_tro tis, dei."r:ando cahir a arma. lwuves.-;e determinado a ins(>l hlH-
11ara dar-lhe explu:açoes !'-ecessanas. A velha mãe conta-lhe, então, o dade das suas empresas. 
To_m_a ~'!m elle o carro U: porta do segred(? da sua origem. ~ Destino ia Bourget poderia, aliás. tf!r <.·~atfo 
M1mste110. O home'!'- publico manda, cumprir-se. Elle_ era. alli, apen.as um. ás concluso.-. es do especialista a'4mã6 
voré11t, parar o veluculo, e fal-o des- automato. Ia obedec?r, uma lei fatal.\ se tivesse ,.o.raminacfo a 'Pi.da dê ôeo,t. 
cer, ent uma despedida Insultante. O I E O segundo Vialt., reage, e vive. A ge Sand. Refere Mario Louis• Pnlt~ 
seu chefe to~nff.-o ~omo traidor. .º conscienci.a daquella .predestina~ão ron, como interprefP do seu avô Fran: 
doc~men~o /oi v.enditu? ao adversaria. va.e valer-lhe, para evztal_-a, aquillo cois Bulo~. que Georq? sand. assr­
e ~o po~t~ ter sido feita ~ venda por aue não valéra a ignorancia da /ata- diada por di.fficuldades financeirn, 
Jean Vta?is, seu de_positano. E o m-0- lidade. _ resolveu. uni dia, suicidar-se. Nã 
ço, a~tomto, encamutha~se para casa Essa evocaçao da lhes_e e do _ro- auerendo. porém, dei.rar a filha ao 

. A~lt cll~gando, 'P.enetra no seu ga- mance de Bourget me P sugçen..da, de . .:.amvaro. deliberou e~cret:er as suas 
bmet~. Vinte e dois annos antes, unt nestr. momento, vela noticia dP um ··Memorias" em auatro volumes. cu 
seu tio~ _do qual _tr_oy.x~ra os t~aços. e relatorio publicado em Berlim pelo dr. io producto' ficai-ia con.çfituindo O 
a esrruisita se~sibihdad~. hama: d.is _ Han.ç R()rt, que vem. de lonrro te111:po dote da menor. Contrartou a oõra 
riorado 1~0 ouvzdo unt tiro ~e .pistola. p,çtudando o problema do suicidio na com, Buloz. que ll,p prometteu 10.MO 
Automaticamente, Jean Viahs abre Euro1Ja, e qu~ se mostra verdadeira- francos 1Jelos r1.i.reitm~ autarae.i; Es­
umrr qaveta, re~ira um revolver .. ~he- mente alarmado com as estatisti.cos crevPu os quatro volumes. Enireqou 
ªª:lhe o. cano a cabeça .. E. ao fi lu de q1te de toda 1Jarte lhe ch;qan_i. Se- n(j oriainaes, e rerebcu a auantia com-
dms minutos mme. Vtalis so çg, qundo esse homem de sriencw, so- biriarla. Ao contar. porém, as vinte 
abraçada a um cadaver. Vem a 100.000, annualmente. em nos- Cf'dufos r7e rmi11henfos franros. tal foi m:;

0 
n;;s~;~~;:~~todr~u;e:~:1e,mc~~= ~~~ ~~~~-s ª~i::r;.:~e~~~n;~risa:~ ~is~ a metamorphose aos seus olhos soffri-

co da familia. Homem de sciencia e tribuição geographia, é aue os snici- da pelo mundo. que (1rranjou nesse 
de pesquizas. com1Jrehende. em um dins crescem na 1JT011orcõ.o rias difti - mesmo dia um novo c.. rnante e passou 
qolpe de vista. a situação. Lá em ci- c11ldades economir.as. variand.() de ac- a viver alguns dos mêses mais felizes 
ma. o pequenito chora afflictamente. rôrdo com o e . .-.:tado de rni.(jeria d"? ca.. e amaveis da sua vida. 

No augmento dos suicidios, mais 
influe, pois, o ouro do que o sangue. 
E bem razão cabia ao velho Quevedo. 
quando perguntava: 

"Quien hace de piedras van 

Sin ser el Dios verdadero?" 

Em nome da creança, que precisa vi· da povo .. DaJ1 i, serem e11e.~ mais 1111-
ver, o dr. Vernat conseque arrancar a merosos na Eurona Central. esnPrial-
1Jiúva do lado do morto. E explica- 1111:mte na Ausfrin. nnde se r 0 rifira­
lllt., calmamente, o segrcclo d.aquelle rom na razâo d~ ,1,12 vara 10.000 ha_ 
acto de desespero. Jean Vialis era, bitnnteS, P. na Hungr;a. onde. vara a 
rrvena.ç, victtma dP. uma predestina- mPsmn buse. de rn.onn habitantes. 
cão. A lei da hereditariedade acabava elles attinqiram a 2,94. A' medirl.a quP 
rir• rwrnprir-se. E vara que se não se marr1ia pnr(I o S?il do continente. 
Pternizassr. na fa1nilia, fazia-se mis- onrie as condições da vida se mani ­
ter qUP ella se consagrasse, inteira, a festGm menos 1:)Pnosas. o numpro dr 
seu Ji1ho. auir-idas vae d·'!rrnrPndn 1i: de tr,,7 

- Porque, w;n1rn senhora. - ~x- modo mie. nn Grecia, nnriP a r:r;c::o E' como quem responde a si mes-

,~~":zi~~"ie ~" ~l=s~:azde:~~o~ervos a ;;~:~:1
;~:nt~~~ ;:.0 ;~:;;/;e;~7_u a:::~~ mo, sacudindo a cabeça~ philosophi .. 

- Ml!u ,m,.,,, ri.e o.l3 1>0r qruoo de 10 nno hnbita11- camente. 
- Sim. Nfio viu, armra. lá em ci- te,. '! nue P rt tttPsmn do,(j vai.c:Ps iln 

ma. como não se contfnho. 11.0 seu e.rtremo nortl'. de e,.onomia estavel. 
c1,nro. Pm um momento dP contra- como o ·"11Pf'1n e a Noruenrt 
riedacle? Não viu como batia com a As estatisflcas do dr. ·Rort vêm,• 

"Poderoso ca!,allero 

Es Don Dinero.' 

COi\ll\lEMORAÇAO 

A data de hoje recorda o dia da 
morte, em circumstancias bastante 
tragicas e lamentabilissimas, do gran_ 
de e inolvidavel presidente dr. João 
Pe~a. patriota que tudo sacrificou 
pela grai.1deza do rtosso caro Brasil. 

Foi ha três annos, apenas, e está. 
na memoria do povo brasileiro a in­
ielicissima occun-encia, que roubou 
a ,ida áquelle illustre estadista e re_ 
publicano historico, em quem a Na­
ção depositava tantas esperanças. 
O invict::> presidente foi. verdadeira­
mente, o martyr da campanha poli_ 
·ca na Republica. Velha. 

No prospero Estado da Parahyba, 
oqde consagrou todo o seu amor, e 

outros pontos do territorio nacio­
são lembrados os actos progres­

e cheios de patriotismo com 
o saudoso presidente soube at_ 
r para si a geral sympathia não 

de sua terra, mas de todo o Bra-

heróe parahybano perdeu sua 
osa \ida. pugnando para legar­
os benefícios de que felizmente 

os. após a victoria definitiva 
ndicta revolução brasileira de 
uttr!>ro de 1930. 
lamentavel aquelle impavido 

dente ter tragicamente desap_ 
do, antes de ter o prazer de 

suas idéas triumphantcs. en­
ísso não lhe desmereceu o 

em lhe diminuiu a gloria de 
o politico de visão mais Jar­

ais, o :nodêlo dos nrcsidentes 
o e proto_martyr da celebre 

de 930. 
corno a do nreclaro extincto 

ser apontadas como rxem­
undo inteiJ.·o 
a erida patria tem cora­
João Pessôa foi o coração 

e hoje deve ser de luto ·,a_ 
homenagem á memoria 

dos brasileiros. 
'Prido o meu dever de hu­
irador do inclito preSiden-

de julho de 1933. 

Leopoldo Araujo 
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